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MENSAGEM

Senljores Membros da ^íssemUêa '{\cral "Legislativa:

E sempre motivo de jubilo o facto auópicioóo da reunião do

Congreóóo do Eótado, paca o desempenho de óeuó altoó devereó

conótitucionaeó. Por ióóo voó envio, teópeitoóamente, aó minhaó óau-

daçõeò e congtatulo-me com a Bahia pelo eófotço patriótico com que,

honrando aó òuaó teveladaó eópetançaó, attendeteió aoó gtandeó irite-

teóôeò do Eótado. Mióter é, na' verdade, que aóóim óeja, queóem temor,

anteó com firme decióão e a óabedotia da voóóa eóclarecida capacidade,

conóidereió de ptompto, deliberadamente, oó impottanteô e graveó

ptoblemaó a cuja óolução óe ligam, de modo eóóencial, oò prímekoó

temedioó aoò maleó do preóente, pata que, na óucceóóão de outtaó e

muitaò providenciaó, já conjuradaó aò maioteó difficuldadeó do mo-

mento, óe aóóegurem ao povo bahiano, de que óomoó mandatarioó,

oò beneficioó de um melhor futuro, proópero e feliz.

Em qualquer óituação, óenhoreó Repteóentanteó do Eótado, ha

óempre o que corrigk na conquióta do paóóado pelaó novaó exigenciaó

do progreóóo, em que óe dilata para aó diveróaó telaçõeó da vida,



- 4
-

como uma justa aspiração de todos os povoo, a idéa do aperfeiçoa-

mento. Aòòim é que se desenvolve em toda a parte essa grande obra

de bem estar, de cultura e de civilisação, pela qual òe affirma, glo-

riosamente, o poder moral daó nações bem governadas.

Essa, infelizmente, não é a condição do noòòo Eòtado, qualquer

que ôeja o aópecto por que óe observe a sua existência actual, seja

qual for o ponto de viôta de onde se encarem aô ôuaô palpitantes e

urgentíssimas necessidades. O problema impoòto aos responsáveis

pela sua direcção, na ordem económica, politica e social, não é o

de melhorar o que eòtá conseguido, óenão lhe obter, em todoó oó

departamentoó da administração, uma actividade nova, convenientemen-

te apparelhada, em condições de influir com êxito na reviviscencia e

regeneração do Estado, creando, por assim dizer, oò elementos, que

lhe faltam, de estimulo, energia e força para animar e defender,

Sob as garantias dos grandes principios básicos da Republica, as

manifestações fecundas do trabalho.

Depois, sobre a imperiosidade indissimulavel de uma tão ampla

e necessária reforma, e como grave embaraço ao dever da acção

combinada dos poderes públicos em estabelecel-a, e pratical-a, sem

prejudiciaes demoras, ha que considerar, na sua penosa realidade, as

actuaes condições financeiras da Bahia, sem ímmediatos recursos

disponiveis, com um orçamento em que o sacrificio do imposto não

deixa á,renda do Thesouro quaesquer sobras, e obrigada á Satisfação

de encargos, que é de sua honra cumprir.

Fortes resistências levantadas, principalmente, contra a indispen-

sável remodelação da vida económica da Bahia, ainda de pequeno

poder industrial e quasi abandonada, na importante somma de valores

que lhe fornece a agricultura, ao favor dos agentes naturaes de sua

múltipla e espantosa capacidade productiva, certo exigem o dever de

um maior esforço contra a difficuldade. Mas, ensinando etlaô mesmas

o caminho a preferir na administração do Estado, bem vedes que eu

não careço voò trazer a exame o meu programma de governo, porque
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ôó um, e òem modificaçõeò opinativaò, pode, neòte momento, òer

admitido. E'o que eòtabelece, óob a condição de um regimen conòtante

de ordem, de exacta e honeòta applicação da lei, a inadiável neceòòi-

dade de regular e conòolidar, por todoò oò meioò que não embaracem

e entorpeçam a actividade creadora do Eòtado, a òituação de òuaò

finançaò, normalizando, ao meòmo tempo, a acção do Theòouro pela

realidade do orçamento e o uòo eòcrupuloòo doò dinheiroò publicoò

em deòpezaò uteiò, de abòoluta legalidade; a gradual organiòação de

todoò oò ôerviçoò adminiòtrativoò óob aò modeòtaò baóeò em que aò

actuaeò circumòtanciaò a permittem, de modo, porém, alheô garantir,

com oò recuròoò de que diòponham e entregueò á direcção e vigilância

de competenciaò reaeò, a effectiva utilidade de óeu deòtino; a inter-

venção, emfim, deciòiva e ouòada do poder publico, em tudo quanto

entenda com o deòenvolvimento económico do Eòtado, excluida aidéa,

por incompatível com aò òuaò funcçõeò, da acção induòtrial directa,

e alargado o penòamento de animar e favorecer o trabalho, attrahindo

oò capitaeò, encorajando aò novaò exploraçõeò, acudindo áò neceòòi-

dadeò da lavoura, attendendo áò juòtaò exigenciaò da induòtria e do

commercio, òervindo, emfim, dedicadamente, a todoò oò intereòòeò

legitimoò do aproveitamento e valoriòação daò noòòaò grandeò riquezaò

naturaeò.

Eòta é, também, eu o òei, a voòòa preoccupação, e por iòòo, òenhoreò

Repreòentanteò do Eòtado, maio que apoio eu voò peço, para a exe-

cução deòòe plano, em que aòòenta a futura grandeza da Bahia, e no

qual òe ajuntam aò noòòaò reòponòabilidadeò perante a opinião, o auxi-

lio de voòòaò luzeò, auxilio que, alem de conòelho, ou enòino, òeja a

collaboração do patriotiòmo e valha como um eòforço òolidario em que

òe revele o noòòo egual empenho pela proòperidade deòte departa-

mento do paiz.

Não òeria admiòòivel, realmente, que continuaòòe, òem grave

riòco para o Eòtado, a politica financeira doò expedienteò, a recuar

deòenganada doò deòaòtreò de cada impoòto novo para a òolução doò
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pequenoò e repetidoòempreòtimoò que òe deòtinamao pagamento daò

deòpezaò do Theòouro, accumuladaò no «deficit» da imprevidência.

Deòòa maneira, creòcendo pela divida oò compromiòòoò da Bahia, nãD

lhe ficariam recuròoò á reforma de òeuò deòorganiòadoò òerviçoò e

òeria impoòòivel conòeguir o augmento da renda do erário publico

pela producção do Eótado, deòenvolvida e melhorada. Vencido de

ôua incapacidade e fraqueza, em que òe ptejudicaria, cada vez maio,

o futuro da Bahia, o governo, reòignado a colhei: a receita do impoóto

paca pagar com ella, demoradamente, aò deòpezaò publicaó até oò

limiteò da renda arrecadada, teria, por um inútil óacrificio, o papel

doô condemnadoò, aòóiòtindo, paòòivamente, com a do Eótado, a òua

própria ruina. A òua funcção tutellar de poder dirigente e organióador,

ameóquinhada ou nullificada pela inacção, ôe apagaria de todo, aggra-

vando oò maleò do preòente, que todoò lamentamoò.

Se oò tributoò não podem nem devem òer diòcricionariamente

augmentadoò, porque fora erro aòphyxiar a actividade do commercio

e daò induòtriaò, impedindo-lheò oò movimentoò de neceòòaria expan-

ôão, urge acudir aoò funeòtoò inconvenienteò da criòe financeira com

a única òolução que, neòte momento, conòeguirá reòolvel-a: conòolidar

com òegurança, por uma grande operação de credito, toda a divida,

em ouro, do Eótado, reduzindo a um òó oò treò empreòtimoò externoò

e diminuindo, em tempo opportuno, oò juroò da divida interna, de

apoliceò, cujo gtadual reògate òe fará por uma quota progreòòiva da

renda orçamentaria, deòde que eòta exceda de um total previamente

fixado; pagar com um terço, no máximo, do òaldo da operação reali-

òada, a divida fluctuante immediatamente exigível, òe eòta não puder

òer òatiòfeita com oò recuròoò da própria receita ordinária do Theòou-

ro, limitando-òe aò deòpezaò communò do Eótado ao eòtrictamente

indiòpenòavel á boa marcha doó óerviçoò da adminiòtração; applicar

o reòtante, ou òejam doiò terçoò do referido òaldo, e com o maio eòcru-

puloòo cuidado, a melhoramentoò materiaeò e diòpendioò de caracter

reproductivo, cuja influencia òe faça òentir no adeantamento econo-
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mico do Eótado; firmar, rigoroóamente, o regimen do^oç^Jtmentoo

equilibradoó e óevetamente cumpridoó, òob a dióciptfna auótera e

moralióadora de uma arrecadação bem fiócalióada e de \Jeópezaó em

que, de modo nenhum, óe auctorióem dióóipaçõeó.

Deóte modo, desafogada a ôituação financeira, eótará aberto o

caminho a todaó aó iniciativaó uteiò, áó indectinaveiô reformaò de que

carece o Eòtado noò óeuó apparelhoó de acção adminióttativa e noó

diveróoó óerviçoó de juòtiça e inòtrucção, de hygiene e aóóiótencia, de

policia, e de quantoó outroó, ligadoó, á òorte daó induótriaó e do

commercio, entendem com a viação terreótre e a navegação fluvial e

marítima, a defeza e regeneração da agricultura, o aproveitamento

daò aguaô e terraó e a exploração de todaò aò riquezaô. do opulento

óólo da Bahia.

Quando tive a honra de auxiliar o patriótico governo do exm. ór.

Marechal Hermeó da Fonóeca, actual e dignióòimo Preóidente da

Republica, occupando, a óeu convite, o alto cargo de Miniótro e Se-

cretario de Eôtado doò Negocioó da Viação e Obraò Publicaó, entendi,

buôcando óervir oó grandeò intereòóeò da Bahia, óem imaginar, então,

que me tinha de caber a grave reôponóabilidade de lhe dirigir oó

deótinoó, que era a viação férrea deóte Eótado aóua maior neceóóidade,

grande força de óua, já retardada, tranóformação económica.

Sob eóte penóamento foi que revi o contracto exiótente, ainda óem

execução, fazendo abranger naó clauóulaó do novo accordo, de 1 5 de

Abril do anno ultimo, a óoluçãó do importantióóimo problema da

colonióação, que, apóó uma óerie deinuteió experienciaó, quaói óem-

pre deóorientadaó e mal conduzidaó, cahiu em abóoluto abandono.

Orçando por cerca de mil quatrocentoó e dez kilometroó de línhaó

trafegadaó, foi a viação férrea da Bahia elevada, no referido contra-

cto de Abril, a pouco menoó de treó mil e quinhetoó kilometroó, poio

excederá de doió mil a nova rede, de eótudoó baótante adeantadoó, e

cujoó trabalhoó de conótrucção eótarão iniciadoó dentro de trinta

diaó.
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O plano, aóóentado apóó meticuloóo eótudo daó condiçõeó oro-

graphicaó e hydrographicaó do Eótado, daó relaçõeó de ordem

commercial, induótrial e agricota que o ligam aoó departamentoó

limitropheó, da navegabilidade de óeuó rioó, e do racional aptoveita-

mentoó daó linhaò exiótenteó, óem óacrificio, entretanto, da unidade e

harmonia que o cacacterióam, raóga á actividade económica da Bahia

um novo e immenóo campo de acção, onde òe viam, até agora, o

interior e o óertão do Eótado— eóquecidoó ou deópreóadoô.

Conóiderando, por óua vez, o povoamento do óólo como um factor

indiópenóavel á proveitoóa utiliòação daó novaó linhaô. ficou eótabele-

cida no contracto, como uma obrigação deòòe accordo, a colonióação

por nada menoó de 5 nucteoò por cada cem kilometroó, á margem daó

eòtradaó, onde a utiliòóima medida poóóa ter conveniente applicação.

Eòtimulado, aóòim, o trafego da nova rede pelo augmento de bra-

çoò, offerecida aoó naturaeó a opportunidade de outraò e muitaó

occupaçõeò de immediata remunecação, aòòegurado no ôeu eóforço

benéfico o trabalho daò populaçõeó exiótenteó e garantido aoó capi-

taeó, que hão de procurar aó terraó fetteió, aptaó, naó zonaó percorri-

daó pelaó diveróaó linhaó, a variadióóimaó culturaó, o ttanóporte fácil,

rápido e barato, pelo qual vantajoóamente óe appcoximam daó zonaó

de ptoducção oó centroó de commercio e oó mercadoó de conóumo,

terá a Bahia aó primeiraó e grandeó vantagenó de óua dilatada viação.

E, como aconteceu aoó Eótadoó proóperoó do paiz, ha de aufetir, na

óucceóóão do tempo, um franco deóenvolvimento económico, a cujo

influxo, creócendo a renda do Theóouro, diminuirão, progreóóivamente,

oó óeuó compromióóoó e de todo óe reótabeiecerá no Eótado, permit-

tindo-lhe outraó e maioreó conquiótaó, a ordem financeira.

Tenho fé neóóe futuro próximo, a que, deóde agora, devemoó

óervir, attendendo, quanto poóóivel, a todaó aó neceóóidadeó do

Eótado.

Praz- me dizer-voó, ainda, que me não eóqueci do problema daó

óeccaó, e que pelo meómo impulóo patriótico fiz adeantar definitiva-



mente no cargo de Miniòtro da Viação do actual governo da Republica,

o óeguimento daò obraó do poeto deóta capital, e òob a reóponóabili-

dade do óeu contracto, com oó òaldoô dióponiveió da contribuição do

commercio, que aó paga, iniciei a reforma deòta cidade, abóoluta-

mente neceóóaria,maximé na parte baixa, onde a actividade mercantil,

á falta de eópaço, óe óentia opprimida, e o aôpecto da eótreita faixa

oceupada entre a collina e o mar patenteava na conôervação do

paóóado, maio que atrazo, oò teótemunhoó formaeò de uma verdadeira

decadência.

Eóteó melhoramentoó devem óer extendidoó a toda capital, por-

que, ponto de convergência de todaô aó actividadeò do Eótado, em

fácil communicação com o littoral do paiz e oó centroó de civilióação

exterior, onde, na Europa e na America do Norte, óe acham oó grandeó

mercadoó de óua exportação, não deve eóta cidade continuar no

abandono em que já óe não encontram, meómo entre nóó,capitaeó de

muito menor importância. Penóo, com o voòôo auxilio, realióal-oó, ao

menoó oó maio reclamadoó, oó que reópondem, immediatamente, a

neceóóidadeó reaeó, que não devem óer eóquecidaó.

De outra ordem óão oó beneficioó a que têm direito oó municipioódo

interior do Eótado, deóaforadoó de facto, doó privilegioó da autonomia

que lheó aóóegurou, com o pacto de 24 de Fevereiro, a noóóa Gonóti-

tuição de 2 de Julho, óem que, pelo eótabelecimento da independência

adminiótrativa, oó excluióóe da vigilância protectora do governo. Ha

muito que fazer por elleó no óentiçlo de óua piação auxiliar, de

eótradaó de rodagem, de caminhoó vicinaeó e ponteó; no intereóóe

de óuaó pequenaó induótriaó deóamparadaó ; em vantagem de óua

inótrucção inteiramente decahida pelo abandono official; em proveito,

eópecialmehte, do melhoramento de óeuó coótumeó politicoó, que aó

luetaó partidariaó tanto deóorientam, onde aó influenciaó beneficaó não

acodem áó populaçõeó com a advertência do óeu conóelho e a aueto-

ridade moral do óeu preótigio.

No começo da Republica, óem que óe exigióóe ao povo maiozeó
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òacrificioò na cotiòação orçamentaria, e por influencia do govetno do

Eòtado, houve, em muitoò municipioò da Bahia, um aòòignalado movi*

mento de inquietação progreòòiòta, que, infelizmente, patalyòou.

Tão agradecidaò òão, porém, aò noòòaò populaçõeò do interior,

como a deòta capital, áò provtdenciaò do poder, que aò attende

noò òeuò direitoò e juòtaò neceòMdadeò, que, não taco, o menor doô

òerviçoò e o maio inòignificante doò melhotamentoò concedidoò, logo

decidem o valioòo auxilio da iniciativa particular, collaborando cora-

joòamente, patrioticamente, na obra commum da otdem e deòenvol-

vimento daò divetóaó tocalidadeô do Eòtado.

Nutco a convicção de não petdet de viòta, como um obcigante

deves de minhaò funcçõeò conòtitucionaeò, oò noòòoò municipioò do

intedoc, unidadeò de que òe fotma o Eòtado, cujo fututo òe entrelaça

ao delleò peloò meòmoò inteteòòeò òolidarioò, na meòma e juòta ambição

de ordem e de progreòòo.

Em tudo, onde quer que deva òe manifeòtar a acção do Poder

Executivo, é meu propoòito òecvir, com lealdade e honra, á Bahia,

o que me deixa voò afficmar, òenhoceò Repreòentanteò do Eòtado,

que, reòpeitando a voòòa e a auctoddade do Poder Judiciado, não

ttago pata o governo nenhumaò prevençõeò, que me não inquietam

o eòpirito cuidadoò peòòoaeò de preferencia ou averòão.

E' minha vontade que, òob um regimen de paz e de bem enten-

dida tolerância, òe acatem, dentro da lei, todaò aò opiníÕaò. Se devo

governar com oò meuò amigoò, adminiòtrarei com todoò, attendendo

o direito onde elle eòtiver, eòtimando a competência onde a encontrar.

Quero com decidida firmeza a pratica de uma politica larga, de idéaò

òanò e acção honeòta, genuinamente republicana, orientada pelo dever

e pelo bem commum, convencida de òuaò reòporiòabilidadeò moraeò,

e, por iòòo meòmo, inòubmiòòa áò coerçoeò da iniquidade e da cubica

e òó obediente, em todaò aò òuaò relaçõeò com o erário e os òerviçoò

publicoò, aoò legitimoò intereòòeò do Eòtado. Deòejo governar com o

povo, do qual procede a minha auctoridade, e para o povo, a quem
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conóagtatei aó dedicaçõeò do meu óinceto eófotço no alto poòto

a que elle, por óua genetoóidade, me elevou. Ha de óer o meu um
governo da opinão, á qual almejo e eópero contentar.

E por ióóo é que, óem nenhuma reóerva, declaro que a Bahia,

emquanto me couber a honta de dirigil-a, eótatá aberta a todaó aó

actividadeó uteió, que óaibam teópeitar a ordem e a lei, bemprezadaó

do meu govetno, em todaó aò manifeótaçõeó de óeuó direitoó, aquellaó

que óe intereóóarem, dignamente, pela óua proôpetidade.

Eóte, Senhoreó Repceóentanteó do Eótado, é o meu penóamento,

o rumo que devo óeguir rio govetno e na administração. Maó, para

o executar, em quanto, de tefetencia áó diversão tefotmaó de que

carece a Bahia, é indiôpenôavel, com o voôòo accordo, o poderoóo

auxilio de voòòa competente e zeloóa collaboração, voó direi, com

digna franqueza, em menóagenò eópeciaeò, juòtificativaò daó medidaó

que voó devo pedir, óe não preferirdeó que, auctorióadaó deóde já, eu

voó dê conta de óuaó razõeó e immediato, ou opportuno, deóempenho,

a verdade inteira e demonóhada óobre a óituação de cada um doó

diveróoó óetviçoó do Eótado. O que hoje voó communico, dando conta

do occorrido, a partir da voóóa derradeira reunião, em Abril do anno

ultimo, não me conóente tão de prompto, quando decorrem poucoó

diaó da minha inveótidura no Governo, a detida explanação doó aóóum-

ptoó, em ordem a motivar, de todo em todo, aó reformaó que, qual

dellaó maio urgente, reputo indiópenóaveió.

Devo, porém, adiantar, que, a par da geral remodelação doó óer-

viçoó publicoó e daó providenciaó neceóóadaó á óolução da crióe

financeira e económica, que tanto afflige o Eótado, eu ôinto a neceó-

óidade de, em bceve, indicar á voóóa attenção e acurado e reflectido

eótudo, como idéaó que o tempo óazonou e cuja realióação aó circum-

ótanciaó e oó factoó da vida conótitucional da Bahia tornaram

imperioóa, algumaó modificaçõeó do eótatuto de 2 de Julho de 1891.

Permittir-me -exó, ainda, Sró. Repreóentanteó do Eótado, que, com

2
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juóto deôvanecimento, eu voó declate contar na minha adminióttação

com o honroóo e fecundo apoio do Governo da Republica.

E, inóiótindo na cooperação de voóóaó luzeó, que me óetão, além

de auxilio, incentivo e força no deóempenho do meu difficilimo

mandato, quero e devo agradecer á opinião, áó claóóeó conóervaderaó

do Eòtado e ao povo óoberano da Bahia o generoóo favor com que

de óua livre, excluóiva e forte vontade, me confiaram, entre teóte-

munhoó de carinhoóo apreço, em que a minha humildade tanto ôe

dignificou, a direcção doó altoó deótinoó deóta grande terra, a cuja

proòperidade, eu o affirmo, conóagrarei, alentado pela fé, todoó oó

eóforçoó do amor que ella me inópira e aò maio decididaó energiaó do

meu eòpirito, da minha conôciencia e da minha honra, para bem

óervil-a e, em quanto em mim couber, felicital-a.

VUita do ]Pzeôidente da Republica

Teve a Bahia a óubida honra do receber, em Julho do anno

ultimo, a vióita do Chefe da Nação, o Exmo. Sr. Marechal Hermeô da

Fonóeca, que, attendendo ao convite da * Aòòociação Commercial »,

óe dignou aòóiôtir e preôidir, neòta capital, aó feòtaò commemorativaó

do primeiro centenário de tão útil e importante óociedade, impere-

civelmente ligada ao nome do Conde doò Arcoó, óeu iniciador, e á

qual deve o noôôo Eòtado conóideraveiò òerviçoò. A eóóe objectivo da

viagem do illuótre eExmo. Snr. Preòidente da Republica, óe reuniu

o do exame daò obraó de melhoramentoò do porto da Bahia e da

inauguração do primeiro trecho de caeô conòtruido.

O povo bahiano, penhorado em extremo com a gentileza de tão

inòigne diòtincção, tributou ao eminente Magiòtrado, em inceóòanteô

e caloroóaó provaó de viviòòima óympathia, oó teòtemunhoó de óeu

juóto apreço e ineóquecivel reconhecimento.



—
I 5

Focam, em verdade, excepcionaeò e de notável relevo oò feòtejoò

realiòadoò em honra ao digno e Exm. Sc. Preòidente da Republica.

Tomando parte naò diveròaò manifeòtaçõeò da cidade todaò aò claòòeò

òociaeò, a que òe juntou, movida de eguat enthuòiaòmo, a maòòa

enorme da população vinda do intecioc do Eòtado, paca aòòiòtit-aò,

òobre-excedeu a quanto òe eòperava o extraordinário acontecimento.

Pela carinhoòa competência doò preitoò, a expontaneidade e brilho

daò ovaçõeò, a harmonia e continuidade doò apptauòoò, e o caracter,

accentuadamente popular, daò homenagenò, licito é dizer que a

Bahia, jubiloòa e agradecida á captivante víòita do Exm. Sr. Marechal

Hermeò da Fonòeca, legou á memoria do facto, numa forte expreòòão

de òinceridade e juòtiça, com aò triumphaeò òagraçõeò do òeu affecto

ao eminente braòileiro, aò eòperançaò que delle lhe chegavam pelo

melhor futuro deòte Eòtado.

J3arao do J^ro ]3zaneo

S,offreu a Pátria, entre outraò grandeò perdaò de illuòtreò vultoò

de òua tradição politica contemporânea, e maior que todaò, a do

venerando Sr. Barão do Rio Branco, noòòo preclaro Miniòtro do

Exterior deòde o Governo do Exm. Sr. Gonò. Franciòco de Paula Rodri-

gueò Alveò, e cujoò òerviçoò ao Paiz, e aoò maiòaltoò idéaeò da confra-

ternização humana, lhe grangearam duradoura e juòta fama univeròal.

Chamado, merecidamente, o integrador do territotio nacional, a

morte do inòigne eòtadiòta, echoando por todo o mundo, feciu de

doceò ; infinitaò a alma do povo braòileiro. A Bahia, que òe orgulha

de ter òido o berço de òeu pae, gloria, como elle, do noòòo património

de grandeò benemeritoò, òentiu, de òincera e profunda magua, a

cataòtrophe de tão iccepacavel deògcaça, e o òeu Govecno, interprete

da opinião unanime do Eòtado, òignificou eòte òeu pezar com aò
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piedoóaò homenagens em que áô reverencias da justiça se misturam

oò preitos da òaudade.

Foi aòòim que, deante do tumulo deste immortal, a Bahia cumpriu

o óeu dever.

Çfcvezrio do Cotado

Em 22 de Dezembro de 191 1, o Exm. Sr. l)r. João Ferteita de

Araújo Pinho, allegando moleòtia, renunciou o mandato de Governa-

dor do Estado, cujo próximo termo occotteria a 28 de Maio deste

anno. Passou a administração ao Seu Segundo substituto constitucional,

o Preóidente da Camará dos Deputados, em virtude do primeiro, o

Presidente do Senado, haver recusado aòòumir aquelle posto, por Se

achar enfermo, conforme communicou.

Entrando em exercício do cargo de primeira auctoridade do Estado,

o Preòidente da Camará convocou a Assembléa Geral Legislativa pata

reunir, a i5 de Janeiro, na cidade de Jequié, afim de tomar conhe-

cimento da referida renuncia e designar dia pata effectuat-se a eleição

governamental.

Senadores e Deputados, em numero superior ao terço das duas

Camarão, proteótaram incontinenti, não òó contra a mudança da sede

da Assembléa, que nos termoó da Constituição tornaram logo impossível

de verificar-se, como ainda contra o penòamento de Ser determinado

dia para eleição do novo Governador, uma vez que, de accordo com

o eòtabelecido no estatuto de 2 de Julho de 1891, o momento em que

eôóa eleição deveria realióar-ôe, não podendo ir além do dia 28 de

Janeiro de 19 12, eòtava virtualmente designado.

No officio em que communicaram a sua resolução ao Vice-Preòi-

dente do Senado, Solicitaram a S. Exa. a convocação da Assembléa,

para tomar conhecimento da renuncia do Governador.

Marcado o dia da sua reunião, nesta Capital, o Governador em
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exercício, no intuito de impedil-a, mandou occupar, em condiçõeó

de guerta, o edifício da Aóóembléa Geral, com ordem expreóóa de não

deixar penetrar ali quem quet que foóóe, incluóive oó membroó do

Poder Legiólativo.

Deante dióóo, oó Senadoreó e Deputadoó, óignatarioó da repte-

óentação dirigida ao Vice-Pteóidente do Senado, impetraram uma ordem

de habeaá-cotpiiâ ao integro St. Juiz Fedetal, que a concedeu. Re-

óolvendo, porém, o Governo não cumprir aquella óentença, conforme

declarou em documento official, foi, de accordo com o art. 6.° n. 4

da Gonòtituição de 24 de Fevereiro, empregada a força fedetal, òob

o mando do brioóo e digno Sr. Inòpector deóta Região Militar, para

tornar effectiva, como aconteceu, a referida deciòão.

O Governador em exercício, depoió deóóe facto, renunciou a 1

1

de Janeiro o mandato, óubindo ao Govetno, em virtude do diópoòto

na Gonòtituição do Eòtado, o Sr. Preóidente do Tribunal de Appella-

ção e Revióta. E como o Governador renunciante tiveóòe altegado

coacção, foi mandado repor naquelle cargo pelo Sr. Preóidente da

Republica, o que óe verificou a 21 do meómo mez. Voltando, porém,

ao Governo
;
o Sr. Preóidente da Camará doó Deputadoó renunciou

de novo a 25 o cargo que eótava occupando, por meio de declaraçõeó

publicaó, que foram eócriptaó
;
teótemunhadaó e aóóim divulgadaó.

Reaóóumiu, então
;
o Governo da Bahia o Sr. Preóidente do Tri-

bunal de Appellação e Revióta, que nelle permaneceu, reótabelecendo

a ordem publica, normalióando aó relaçõeó do poder executivo e a

vida da adminiótração, até a poóóe do governador eleito, na forma da

Gonòtituição, a 28 de Janeiro deóte anno.

Sinto a obrigação de "agtadecet, em nome da Bahia, oó óerviçoó

que lhe pteótou, na óuprema direcção do Eótado, o Exmo. Sr. Gonóe-

Iheiro Braulio Xavier da Silva Pereira, illuótre Preóidente daquelle

Tribunal, que, em tão alto poóto, continuou a honrar aó tradiçõeó de

competência, zelo, probidade e patriotiómo da óua longa e óempre

ennobrecida carreita de magiótrado.
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Relações do ffistado

Mantiveram-óe com inteira e grata cordialidade aó relaçoeó do

noóóo com oó demaiò Eótadoó da União Braóileira, atteótando o mutuo

cuidado de òeuó governoó em aóóegurar, a beneficio doò intereóóeó

óolidarioó da nação, a harmonia que deve reinar entre aó differenteó

unidadeó politicaó da Republica.

E' de lamentar, todavia, que dutante algum tempo, e por motivo

de taxaçõeó tributariaó, eôte e o Eòtado de Pernambuco óe tiveóóem

encontrado em óituação embaraçoóa, altamente prejudicial aoò inte-

reóòeò do còmmercio deóteó doió departamentoò do Paiz, por terem

amboò admittido em óeuó orçamentoó, e contra a lettra expreóóa da

Conótituição Federal, impoótoó óobre a importação inter-eòtadual.

Sem relembrar oó incidenteó deóóa queótão, que foi levada ao

exame e deliberação do Poder Judiciário doó doió Eótadoó, vióto

que neóte momento ella eótá de todo em lodo reóolvida, regiòtrarei

oó doiò ultimoó documentoó que foram caminho á óua definitiva

óolução: a reclamação do governo da Bahia, dirigida ao de Pernam-

buco, quando o noóóo Eòtado já tinha óuópendido a arrecadação

illegal do impoòto òobre o álcool importado, e o deòpacho com que

o governador de Pernambuco a attendeu.

Dizem aóóim eóóeó documentoó:

«Sr. General Governador de Pernambuco— Recife—Votada lei

estadual bahiana numero 799, de 15 de Julho de 1910, estabele-

cendo taxa pelo exame aguardente e álcool expostos ao consumo

e posta em execução, foram expedidos mandados prohibitorios pela

justiça federal, em virtude dos quaes as referidas mercadorias

apenas pagaram impostos, na importância total de três contos e

trinta mil réis; pelo que o governo Bahia resolveu suspender

cobrança, aguardando poder legislativo revogasse citada lei. Na
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sessão legislativa do armo passado, foi apresentado projecto revo-

catorio, que ainda se acha submettido á deliberação poder legislativo,

continuando suspensa arrecadação, até ulterior decisão. Industriaes

e commerciantes bahianos, sentindo-se grandemente prejudicados,

representam perante mim que Estado Pernambuco, que até então

não tributava productos Bahia, por decreto de 6 de Setembro de

1910 resolveu estender aos productos mencionados o dispositivo do

orçamento em vigor, constante ultima alinéa numero 50 titulo V
§ 2.°, art. 2.°, na razão de 8 °/ e 20 % addicionaes, prohibindo

deste modo entrada productos Bahia território pernambucano. Certo

dos vossos sentimentos de verdadeiro patriotismo, que se esforça

pelo estreitamento dos laços federativos, levo ao vosso conhecimento

que na Bahia está suspensa a lei 799 premencionada desde que o

poder judiciário expediu mandado assecuratorio da posse da merca-

doria importada e sujeita a exame por preposto da hygiene, e fio

do vosso acendrado patriotismo, de modo que seja provida a

representação alludida, fazendo cessar os effeitos do referido decreto

de 6 de Setembro, evidentemente attentatório do art. 66, alinéa 3.
a

da Constituição Federal, que sabiamente determina ser defeso aos

Estados usar de represálias, principalmente, tendo cessado o motivo

que determinou a sua expedição.— Bzaulio Xaviez, Governador.»

«Exm. Sr. Governador Dr. Seabra -Bahia—Attendendo razões

telegrammas desse Governo, communico V. Exa. haver mandado

suspender cobrança imposto entrada aqui productos desse Estado.

Saudações.

—

Dantaá Bazzetto. »

A eòte avióo ceópondi, como me cumpria, com o óeguinte tele-

gcamma

:

« General Dantas Barretto, Goveinadof Pernambuco —Agradeço

V. Exa. a sabia decisão com que attendeu á reclamação do Governo

da Bahia contra cobrança impostos de entrada productos deste

Estado, ao que se oppunha a Constituição. Será sempre de louvar

o alto interesse patriótico revelado nesse acto, pelo qual com o

respeito da lei, se garantem os direitos do commercio inter-estadual.

Acceite V. Exa., como meu reconhecimento, as minhas affectuosas

saudações.

—

Seabra.»

Sinto não podet dat-voò, Senhoteò Repceòentanteò do Eòtado,

infotmaçõeô de egual natureza óobre o dkeito que deòde o anno de
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1896, na adminiòttação do Governado*: Dr. Joaquim Maneei Rcdrigueó

Lima, diòcute, como legitimamente òeu, o Eôtado da Bahia, á zona

comprehendida entre o Rio Mucury e o Riacho Doce, que o Eótado

do Eòpirito-Santo Ih 3 conteòta, apezar daó decióivaò provaô apreôen-

tadaó contra o deôacerto da ôua pretenção.

O meu illuótre anteceóòor, informado de uma maio gtave inter-

venção doó podereó publicoò do Eòtado do Eòpirito-Santo contra eôte

noóôo direito, enviou ao ôeu digno Preòidente, e em formal proteòto

contra a iniquidade, oò ôeguinteò telegrammaò

:

«Gabinete do Governa Jor do Estado da Bahia, 8 de Fevereiro

de 1912.— Exm. Presidente Supremo Tribunal Federal — Rio —
Perante Supremo Tribunal Federal, a quem compete, forma art. 59

letra C Constituição processar, e julgar causas entre Estados,

protesto em nome Estado Bahia contra lei n. 801 de 13 de Janeiro

de 1912, do Espirito-Santo, que auetorisa venda zona comprehen-

dida entre rio Mucury e Riacho Doce do dominio exclusivo Bahia,

como não ignora aquelle que tenta hoje alienar o que lhe não per-

tence. Direito Bahia á alludida zona funda-se em documentos de

alto valor jurídico histórico, além posse, como já demonstrou este

Governo ao do Espirito-Santo, em 1910, ao seu delegado doutor

Manoel Santos Neves. Peço fazer constar da acta primeira sessão

Tribunal este protesto, que faço sciente Governador premencionado

Estado. Saudações —Btaulio Xavier, Governador Bahia.»

« Gabinete do Governador do Estado da Bahia, 8 de Fevereiro

de 1912.— Dr. Presidente do Espirito-Santo — Leio com indizível

surpreza publicação Diário Manhã, orgam official desse Estado,

lei 801 de 12 de Janeiro de 1912, que vos autorisa vender zona

comprehendida entre rio Mucury e Riacho Doce. Como vos declarou

reiteradas vezes este Governo e por ultimo em telegramma de 16

de Outubro de 1911, Estado Bahia, além posse, estriba em docu-

mentos alto valor jurídico histórico seu dominio naquella zona.

Naquella occasião vos foi proposto accordo fazer dirimir contestação

infundada Espirito-Santo e por vós foi .0 mesmo acceito. Esta a

razão da minha surpreza diante ultimo acto Assembléa desse Estado

por vós próprio sanecionado. E', pois, com pezar que vos declaro
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que nesta dita protesto perante Supremo Tribunal Federal contra

semelhante acto vosso e do legislativo do Estado visinho, que se não

pode de modo nenhum justificar nas condições em que se encontra

alludida questão e provoca da parte do Governo medidas legaes

assecuratorias direitos incontestes Estado, não excluindo as do

desforço, hypothese effectuar-se execução referida lei. Saudações.

—Btaulio Xavict.— Governador Bahia.»

O illuòtre Preòidente do Eòtado do Eòpirito Santo deu-òe preòòa

em reòponder ao governo da Bahia, aòòegurando-lhe a òua melhor

vontade «para dirimir eòòa velha queòtão».

Confio em que aòòim hadeòere que em breve eòtará o noòòo legi-

timo direito inteiramente reconhecido, e aòòim acabado eòòe litigio

peloò noòòoò verdadeiroò limiteó ao òul do Eòtado.

©zdem publica

A ordem publica, excepção feita doò acontecimentoô occorridoò

neòta capital no mez de Janeiro ultimo, òe manteve, em geral, inalte-

rada em todo o território do Eòtado. Aò pequenaò perturbaçoeó locaeò

foram reprimidaò pela acção combinada da magiòtratura e da policia.

Para algunò pontoo, onde a deòordem ameaçava accentuar-òe, nomeou

o governo commiòòarioò regionaeò queòe deòempenharam òatiòfactoria-

mente da delicada miòòão. A paz, neôte momento, é completa e abòo-

luta neóta cidade, bem como em todoò oò municipioó do Eòtado da

Bahia.

ffileiçõeô

Foram numeroòoò oò pleitoò eteítoraeò realiòadoò no Eòtado, para

oò cargoò de Juizeò de Paz, Intendenteò, e Membroò doò Conòelhoò
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Municipaeó, Deputado Eótadual, Senador e Deputadoó Federaeò e

Governador.

Aò eleiçõeò correram, geralmente, em boa ordem, óendo de notar

a animação e o eòforço com que o eleitctado concoueu áò utnaò, naó

livreó eleiçõeò de Intendente e Membroó do Conòelho do Muni-

cípio deòta Capital, de Governador do Eótado, Senador e Deputadoó

Federaeò.

Se oò noòòoò coòtumeò politicoó não peimittnam evitar a velha

fraude daó duplicataô de que por vezeò óe utiliòam, principalmente

hoó pleitoò locaeò, oó gtupoó de facçoeó partidariaó, é legitimo reco-

nhecer a manifeòtação de um movimento novo noò centtoó eleitoraeó

do Eótado, exprimindo a fodaleza de animo, com que a vontade

popular óe decidiu a intetvir peio voto na geôtão do Eótado. E' con-

fortador oteótemuuho deóóe exemplo, que deve óe renovar pelo exer-

cício conóciente da óobetania, fazendo vigotar, de facto, oó principioó

do regimen democrático que a Republica adoptou e óão aó normaó

conótitucionaeó do noóóo grande eótatuto.

Neóta cidade foi renhida, no pleito municipal, a lucta, óem que,

entretanto, teôuitaóôem de óuaó agitaçõeó maleó de qualquer eópecie,

e, muitióóima concorrida a eleição para Governador do Eótado,

óe deve laótimar a abótenção da minoria no pleito de 3o de Janeiro,

para Senador e Deputadoó Federaeò.

Em virtude daó duplicataô havidaó em diveróoó municipioó, na

eleição de 12 de Novembro próximo paóóado, para Intendenteô, Conôe-

Iheiroó, Adminiótradoreó, Membroó daó Juntaó Dióttictaeó, o governador

de então, uóando da faculdade concedida pelo art. 42 da lei n. 812,

de 3o de Julho de 19 10, prorogou aó funcçõeó e o exercício doô

governoó munícipaeó que haviam óervido no quadriennio ultimo, até

que a reópeito óe pronunciaóóem oó podereó competenteô.

Tendo, entretanto, diveróoó eleitoreó, induótriaeó e maioreó contri-

buinteó de impoótoó municipaeó reclamado contra oó grandeó incon-

venienteó deóóaó prorogaçõeó, o Governo do Eótado óuópendeu a
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providencia anteriormente adoptada, ficando deôdè logo normalióada
a òituação de varioó municipioó.

Eópero que a ordem voltará, em bteve tempo, áquelleó em que

ainda óe mantém, óem óolução definitiva, a lifficuldade daó duplicataô.

justiça

Um doó óerviçoó que ambiciono preótar a eóte Eótado, é o da

organióação doò codigoó do Proceóóo Civil, Criminal e Commercial,

que venham dar normaó claraó, precióaó e harmonicaó ao exercício

do direito judiciário, em todoó oó óeuó departamentoó.

E' de lamentar, na verdade, que depoió de 21 annoó de regimen

republicano, ainda não poóóúa a Bahia eóóeó inótitutoó, já organi-

zadoó em outroó Eótadoó, onde produzem, a beneficio da juótiça, oó

maio óatutareó effeitoó. E tanto maio óe impõe a providencia deóóa

medida quanto, aggravando a indicada falta, óe encontram e óe chocam,

com origem na variedade dai reformaò judiciariaó, aó formaó proceó-

óuaeó admittidaó.

Baótaóaber, que apóó a lei de i5 de Julho de 1892 óe lhe óeguiram,

reformando eóóa primeira lei da organióação da juótiça do Eótado,

a de 5 de Agoóto de 1893, a 3 de Junho de 1897, a 6 de Setembro de

1898, a de 2 de Janeiro e a de 17 de Setembro de 1900, á parte ainda

muitaó outraó reóoluçÕeó decretadaó para alterar, naó ultimaó reformaò,

diveróoó pontoo e caóoó particulareó do que nellaò anteó óe eótabe-

lecera e aóóim óe ia modificando.

Taeó foram 00 deóencontroó daó providenciaó adoptadaó neóóaó

reformaò, que o poder executivo, autorióado pelo art. 89 da lei n. 280,

mandou conóolidar a legiólação óobre o proceóóo civil e criminal,

conóolidação que óe fez e foi mandada publicar pelo decreto de 10

de Maio de 1900, óem que por bóo o mal daó modificaçõeó tumul-
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tuariaó não voltaóóe, com oó perigoó deóóa inótabilidade naò diveróaó

normaó do proceóóo.

Eóta òituação deve ceóóar, facilitando aó relaçõeó forenóeó e dando

ao direito aó garantiaó que lhe advêm de tribunaeó permanenteó e

de fotmulaó proceóóuaeó convenientemente fixadaó e duradouraó.

Sobre o funccionamento da juótiça no anno ultimo, nada tenho

a voó dizei; contra a óua normalidade

fêezviçoò do Cotado

E', em geral, de accentuada deóorganização o eôtado de todoò oó

noóòoó óerviçoó publicoò, a cujo regimen de deóordem apenaò óe

exceptuam, na adminiòtração, oó que correm pela Directoria de

Rendaó, onde o trabalho eótá normalióado e óe acham em dia todoò

oó regiótroó. Se não faltam naó repartiçõeó do Eotado funccionarioó

activoó e capazeó, óe em algunó doó noóóoó óerviçoó óe encontram

elementoó de acção, nem por ióóo óe apuram reóultadoó de conhecida

utilidade e menoó óe verifica o proveito doó diópendioó que o

impoóto óatiófaz. E' que óe óente na quaói totalidade doó noóóoó

departamentoó adminiótrativoó a auóencia de uma direcção óuperior,

criterioóa, auótera, bem orientada e dióciplinadora, que, regulando o

trabalho e óervindo oó intereóóeó da communhão, correóponda aoó

fino eópeciaeó de óeu deótino. Aóóim é que nellaó, de paóóo em paóóo,

óe encontram oó abuóoó; aóóim é que óobejam nellaó aó difficuldadeó

para a colheita daó informaçõeó immediataó; aóóim, e de peior, é que,

obtidoó eóóeó informeó, não raro outroó oó deómentem, deixando, do

meómo modo que o publico, o governo mal apparelhado para conhe-

cer com exactidão a verdade doó factoó.

Não me óeria difficil, óenhoreó Repreóentanteó da Bahia, dar-voó

em provaó reaeó oó teótemunhoó deóte meu juizo, que, inteiramente
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accorde com o da opinião, em poucoò diaò de governo tenho podido

verificas.

Por iòôoé que me òinto obrigado no que voò declaco, de referencia

aoò factoò da adminiòt tacão, a preferir a forma daò communicaçõeò

diòcretaò, onde oò documentoò não me deixam gatantiaò paca voò

affirmar com òegurança oò direitoò da verdade.

Dahi òe infere, quaeòquer que tenham òido aò cauòaò deòòa incon-

veniente òituação, a inòophiòmavel neceòòidade de a corrigir por uma

reforma ampla e radical de todoò oò òerviçoò e repartiçõeò do Eòtado,

dando-lheò, òob aò normaò da competência e da reòponòabilidade,

uma organiòação, ainda que modeòta, apropriada aoô actuaeò inte-

reòòeò da Bahia. Seria de -vantagem, conòentireiò que voò diga, o

me habilitardeò a reòolver, de prompto, eòòe tão momentoòo proble-

ma, de que muito depende a acção do meu governo.

^nòino publico

Com relação ao enòino publico, aòòumpto que impõe eòpecialiò-

òimo cuidado a todoò quantoò têm a funcção de governo, em paiz

livre, devo confeòòar-voò que muito pouco òe tem a Bahia adiantado

no deòenvolvim ento da inòtrucção primaria, tanto neòta capital, onde

ella eòtá a cargo do municipio, como no interior, onde na quaòi

totalidade daò eòcolaò a diòtribúe o Eòtado.

No correr do anno de 191 1, òe contaram aò meòmaò S74 eòcolaò

exiòtenteò no ultimo dia de 191 o e aòòim diòtribuidaò: 187 para oòexo

maòculino, 180 para o feminino e 207 mixtaò; 104 de 2.
a claòòe, 238

de 3.
a
e 232 de 4.%* regidaò por 114 profeòòoreò, 460 profeòòoraò e 6

adjuntaò. Não eòtá conhecida a eòtatiòtica da matricula e frequência

deótaò eòcolaò. Maò tendo-òe em conta oò dadoò do anno anterior,

que aòòignalaram 24180 alumnoò matriculadoò, com uma frequência
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média de 17754, ôendo eóta de 9746 pata o óexo maóculino e 83o8

paca o feminino, pode avaliar-óe pata o anno de 191 1, em funcção

do coefficiente do augmento verificado pela Inópectoria do Enòino,

em 25389 o algariómo da matricula e em 18641 o da frequência, o

que dá, em proporção, 9918 alumnoó para a frequência do óexo maó-

culino e 8723 para o feminino.

O numero daó eócolaó complementarei, que era de 12 no começo

de 191 1, òe reduziu a 10, pela óuppreóóão daó eócolaó de Alagoinhaó

e Valença, e a menoó 1 em 3i de Dezembro ultimo, pela excluóão da

de Çaetité, que havia muito tempo não funccionava. A média daó

matriculaó neóta eócola foi elevada a 24 alumnoó e a frequência

approximada jamaió excedeu de 18.

Grupoó eócolareó, o Eótado óó tem um que funcciona neóta capital

annexo ao Inótituto Normal.

Eóte grupo conota de 5 eócolaó:—uma infantil, cujo programma

vióa o enóino intuitivo do Jardim da Infância; duaó elementareó e

duaó complementareó, uma de cada cathegoria para cada óexo.

Reunindo ao deóóaó eócolaó oó algariómoó da matricula e fre-

quência daó eócolaó do interior, óe apura que o numero total de

alumnoó matriculadoó naó eócolaó de enóino primário, cuóteadaó peloó

cofreó eótaduaeó, é de 25747, e o numero de alumnoó que aó frequentam,

é de 18926. A frequência média no grupo eócolar eótá avaliada em

4/5 da matricula.

Comparando-óe eótaó duaó ultimaó óommaó, vê-óe qua a frequência

média naó eócolaó primariaó do Eótado, em relação á matricula, é

approximadamente de 73 /«-

Nenhuma informação nova conota, na Inópectoria Geral do Enóino,

óobre aó condiçõeó do enóino primário elementar, miniótrado pelaó

eócolaó d'eóta cidade, que óe acham, excluóivamente, a cargo do

Poder Municipal.

Acceitando, entretanto, o numero já conhecido da aóóiótencia de

H2 eócolaó municipaeó e reunindo-o ao daó eócolaó eótaduaeó, tem-óe
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que 686 óão aó eócolaó publicaó ióoladaó, que eótão difundindo o

enóino primário pela população do Eótado.

Avaliando a matricula daò eócolaó municipaeó do interior em

5o23, tem-óe paca matricula naó eócolaó primariaó eótaduaeó e muni-

cipaeó a òomma de 30766 alumnoó, òem incluir o numero doó

matriculadoó naó eócolaó municipaeó da Capital.

Quaói nullo é, no interior do Eótado, o enóino particular, óem

programma nem relação com o enóino official, embora a eóte óe

prenda, por diópoóição do regulamento vigente. Somente neóta capital

haalgunó eótabelecimentoó de ensino particular,— collegioó, gymnaóioó,

uma eócola modelo, ultimamente fundada óob a orientação doó metho-

doó de enóino maio adiantadoó, e algumaó outraó eócolaó ióoladaó,

que merecem óer mencionadaó. Maó eóteó meómoó eótabelecimentoó,

deóde oó maio frequentadoó até oó maio modeótoó, deixam de cumprir

o diópoóitivo do regulamento do enóino, que oó obriga a remetter oó

mappaó eótatióticoó do óeu movimento annual.

E óabendo-óe, ainda, óer nenhuma, abóolutamente nenhuma, a

fiócalióação dò enóino primário, juóto é conóiderar, como deóoladora,

a óituação d'eóte importantióóimo óerviço do Eótado, a que pretendo

conóagrar, como um doó devereó maio exigenteó do meu cargo, a

aóóidua vigilância do melhor patriotiómo.

São diveróaó aó condiçõeó do enóino normal e óecundario, a que

também dedicarei, como uma obrigação de minhaó reóponóabilidadeó,

toda a attenção que elleó merecem.

fêàúde publica

Bem pouco é o que, em matéria de hygiene, eótá feito no Eótado,

apparelhando-o para a defeóa da óaúde publica; maó alguma couóa

exióte para óervir de núcleo á reorganióação completa deóóe óerviço,

que conótitúe um doó maioreó empenhoó de meu governo.
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Deóde agora penóoneóóe cuidado, e conto que dentro doó recuróoó

de que pode diópor o Eótado, hei de attendel-o com aóôidua vigi-

lância, garantindo á noóóa defeóa óanitaria óeguroó meioó de acção.

No anno ultimo foram feitaó, ainda que com gtandeó imperfeiçõeó,

a motivar o julgamento de óua inutilidade, 1170 deóinfecçõeó domici-

liariaó reclamadaó por diveróaó cauóaó. Foi verificada a peóte levantina

em 41 doó 48 doenteó òubmettidoó a exame, e em 22 doó 25 caóoó de

óbito examinadoó. De tuberculoóe, foram viótoó n enfermoó, o que

revela a abóoluta incapacidade deóóa parte da defeóa óanitaria,

dada a frequência com que óe encontram entre nóó caóoó de tal

moleótia.

De varíola, foram hoópitalióadoó 100 doenteó, doó quaeó 5 fallece-

ram; de peóte 72, doó quaeó apenaó 20 óe óalvaram.

O movimento demogtaphico regiótrado foi o óeguinte: 4006

naócimentoó ou maio 808 que em 191 o, numeroó amboó eóteó que não

exprimem a verdade, tendo-óe em vióta a reóiótencia, geralmente

oppoóta áó declaraçõeó da lei; o numero de obitoó, inferior ao notado

em 191 o, chegou á cifra de 5 1 58.

Todoó oó óôroó e vaccinaó, empregadoó no Eótado, foram recebidoó

do Rio e S. Paulo, excepção feita da lympha vaccinica, da qual foram

preparadoó entre nóó 11687 tuboó, recebendo-óe do Rio 800 tuboó.

Tendo iniciado o exame da óituação doó noóóoó óerviçoó de

hygiene, eópero dar-voó, em menóagem eópecial, e óem maior demora,

inteiro conhecimento do que occorre no Eótado e offerecer ao voòòo

julgamento o plano geral da urgente reorganióação d'eóte tão neceó-

óario óerviço.

fêituação económica

A óituação económica da Bahia, exceòói vãmente deócurada, exige,

na actualidade, uma òerie de medidaó de governo que não podem
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òer demoradaò, ôem gtave mal paca aò òuaò púncipaeò fonteò de

producção, já muito enfraquecidas.

Õò velhcò pcoceòòoò de cultura e aò praticaò rudimentareò ado-

ptadas no beneficiamento doò productoò maio importanteò, como

óejam, o cacáo, o fumo, a borracha e outroò, com excepção apenaò

do aòòucar, crearam para a Bahia uma óituação de declínio, que

tende a accentuar-òe na medida doò eòforçoò empregadoò peloò diver-

òoò oukoò Eòtadoò do Paiz, a bem da polyculluta e doó novoó methodoò

admittidoò na exploração da propriedade rural, ôe o noòòo Eòtado

continuar, como até agora, inactivo deante dos perigoò deòòa amea-

çadora concorrência.

Progreòòo económico, neòòe ponto de viòta, apenaò òe verifica

na cultura da canna, na induòtriaaòòucareiraenadiòtillação, em certaò

regiõeò do Eòtado, perdurando, no que òe relaciona com a producção,

em geral, aò meòmaò praticaò rotineiraò e eòtereiò que guiavam a

antiga lavoura do Eòtado, quando noò mercadoò univeròaeò ainda

não haviam òurgido oò forteò concorrenteò que hoje pleiteam oò pri-

meiroò poòtoò na exportação doò productoò tropicaeò.

Que fazer por melhorar eòta óituação anómala, prejudicial á

economia do Eòtado, como factor, que é, e da maior importância,

na reducção daò rendaò, mal arrecadadas, e na depreòòão da fortuna

publica e privada ?

Inòtruir, em primeiro logar, o cultivador actual, preparal-o para

exercer o òeu miòter; maò fazel-o de modo directo, pela experimenta-

ção, pelo exemplo, e educar noò inòtitutoò de enòino agronómico a

geração que o ha de òubòtituír.

A Bahia preciòa, poio, de eòtaçõeò experimentaeò, campoò de

demonòtração, poòtoò zootechnicoò, cutòoò ambulanteò de agricultura

e induòtriaò ruraeò, que òetão o complemento de òua Eòcola Agricola

e do Aprendizado, mantidoò no Eòtado, preòentemente, pelo Governo

Federal.

4



28 —

Como medidaó de actualidade, de caracter ingente, convém eôta-

belecer-óe, óem delonga, uma eòtação experimental pata o eòtudo

da cultura e bonificação do cacáo, um campo de demonótração paca

cultura do fumo e um poóto zootechnico, que devetá óer fundado em

uma zona de creação e em logar de fácil acceóôo, por eótrada de

ferro.

A pecuária óerá por muito tempo a riqueza de certa e grande

parte do óertão bahiano e não progredirá òem a tranófuôão de

óangue novo, ôangue de raçaò óeleccionadaó, por maioreó que óejam

aò penaò e riòcoò no trabalho da acclimação.

A induótria de lacticinioô deve, em óeu evoluir, andar parallela-

mente com a criação do gado leiteiro e, para eóóe reóultado, baòtarão,

no momento, oô curôoó ambulanteó, como eòlão óendo feitoó, no óul

do Brazil, por iniciativa do Miniôterio da Agricultura, até que ôepoóóa

eótabelecer uma ou maio eôcolaó permanente^ de lacticinioô.

Taeó óerviçoó, eu penóo, que, a exemplo do que acontece em

outroó Eôtadoó, principalmente no óul do paiz, podetão òer eôtabe-

lecidoò com o auxilio do Governo Federal. Exiòtindo lei que entre

outraó conceóóõeó favorece acó Eótadoó a introducção de animaeó,

reproducção e larga diôtribuição gratuita de plantão e óementeó aoó

lavradoreó, não deve a Bahia óe eximir de aproveitar eóóe direito,

utilióando-óe de óuaó inconteótaveiò vantagenô.

Não óão eótaô, bem óei, aó unicaò providenciaó que reclama,

neóte momento, a óituação económica do Eôtado, óenão que, a par

de todaó ellaó, deve o governo óe intereóóar, com zeloóa previdência

por quantaó entendem com aò relaçõeò mercantió da produccão,

valoriôação e circulação doó productoó e ainda com aó que óe referem,

ao povoamento do óólo, pelo eótabelecimento de forteó correnteó

immigratoriaó, óingularmente deôtinadaó á coloniôação do Eôtado.

No plano que adoptei, para a viação geral da Bahia, fiz incluir,

no contracto de i5 de Abril de 1911, a obrigação de óerem colonióa-

daó, pela companhia contractante, aó terraó marginaeó ou proximaô áó
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eótradaó de ferro, e pela forma eótabelecida no decreto federal n. 6533

de 20 de Junho de 1907, de tefecencia áò linhaó de conceóóão da

Companhia S. Paulo— Rio Grande do Sul.

Eóóe povoamento effectuar-óe-á, óegundò o dispoóto no § i.° da

clauóula 8.a do precitado decteto de 20 de Junho, mediante a

localióação definitiva de familiaò de immigranteó habituadaó a

trabalhoó de agricultura ou de induótria agro-pecuaria, como pro-

prietarioó de loteó regularmente medidoó e demarcadoó, óituadoó á

margem ou dentro da zona de 20 kilomettoó, para cada lado do eixo

da eótrada, formando nucleoó ou linhaó coloniaeò.

Da execução de um bem combinado plano de medidaó, em que

óe attendam todaó eóóaô neceòóidadeò do Eôtado, reòultará, infalli-

velmente, e pelo eòtimulo maior da óolução dada ao problema ferro-

viário, o reôurgimento da vida económica da Bahia.

Viação fezzea

De bem pouco óe adeantou, a partir de 28 de Junho de 1860,

data do inicio do trafego da linha do Aratu, o problema ferro-viario

da Bahia. Porque, decorridoó 5i annoó da primeira experiência, não

contava o Eótado, em 191 1, maio de 1.410 kitometroó de eótradaó em

trafego, ou óejam 2,5 metroó de linha por kilometro quadrado de

óuperficie.

Diótribuida eóóa extenóão por oito eótradaó, quatro daó quaeó

pertencenteó á União, com cerca de 975 kilometroó, apreóentavam

todaó, óobre o mal de óua inóufficiencia, como factoreó do deóenvol-

vimento do Eótado, a condição de ióoladaó, óemligaçõeó e óem ramaeó,

de difficil acceóóo noó pontoo de óeu percuróo áó mercadoriaó daó

diveróaó zonaó que óe procurara óervir. Sem óyótema e óem unidade,

indo do Uttoral para o interior do Eótado, nem óempre pelaó tertaó
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de maior producção, e, por demaiò, ao abandona de quaeòquer melho-

ramentoò, funccionando com tarifaò altaò, eòcaòòo material e admi-

niòtraçõeò deòorientadaò, tiveram pequena expanòão no trafego e por

muito tempo viveram ôob um regimen de « deficitó ».

Por variaò vezeò, afora aò conceòòõeò cahidaò em caducidade anteò

doò eòtudoò definitivoò daò novaò linhaò, também iòoladaò, penôaram

oò governoò do Eòtado e da União no plano de uma rede geral, que

attendeòòe áò neceòòidadeò da viação férrea da Bahia.

Se algumaò idéaò felizeò ficaram aòòentadaò, em nenhum contracto,

anteò de 1910, óe fixou a obrigação do òeu aproveitamento. Só a 3i

de Outubro deòòe anno, quando o Governo Federal continuando a

politica de reconòtrucção económica, de que procedeu eòóe notável

movimento de expanòão creadora naò linhaò ferreaò e portoò com-

merciaeò no paiz, conòiderou o noòòo Eòtado, poude eòte guardar a

certeza de que, afinal, ia òer òatiòfeito, em vantagem do futuro, o

penòamento de òua indiòpenòavel viação, convenientemente organiòada.

Occupando, quinze diaò apóò eòòe contracto, o cargo de Miniòtro

da Viação, e para admittir no plano eòboçado e acceito diveròoò me-

Ihoramentoò que me pareciam de opportur.a relevância para oò

intereòòeò da Bahia, deliberei rever e modificar o accordo de 3i de

Outubro.

O Governador de então, òuggerindo-me idéaò já dominanteò em

meu eòpirito, òegundo lh'o affirmei em telegramma de 28 de Dezembro,

patenteou-me o òeu applauòo ao plano adoptado, de que lhe dei

conhecimento a i.° de Janeiro de 191 1, rogando a ò. exa. o favor de

me enviar quaeòquer reclamaçõeò que porventura tiveòòe òobre aò

modipcaçõeò conòtanteò do apreòentado plano da viação».

Foram aò òeguinteò aò òuaò palavrão:

«Exmo. Ministro Viação— Rio— Bahia, 20-l.°-911—Tenho a

satisfacção de responder o telegramma em que V. Exa. me expõe

o novo plano de viação do nosso Estado, que é magnifico, ampli-
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ando de muitos kilometros a extensão que tinha sido decretada e

consultando necessidades das zonas que vão ser justamente bene-

ficiadas com grande utilidade para nossa vida económica. Muito

me satisfaz verificar que as minhas observações, no telegramma

que sobre o assumpto dirigi a V. Exa., coincidiram coma opinião

do Governo, que as tomou em consideração. Quanto á encampação

das estradas estadoaes, permitta V. Exa. ponderar que é indispen-

sável, de modo absoluto, impor á companhia a encampação da

« Centro-Oeste », que é o laço de ligação de toda a grande rede

com a Capital. Agradecendo a V. Exa. a attenção com que me

honrou, espero de seu patriotismo que este inestimável melhoramento

para a nossa Bahia terá, brevemente, principio de execução.

A ffectuosas saudações.

—

akaujo pinho, Governador Bahia.»

A reviòão do contracto de 3i de Outubro de 1910 foi approvada

pelo decreto n. 6848 de 3i de Março de 191 1 e a i5 de Abtil do

meòmo armo celebrava eu, por parte do Governo Fedetal, com o òr.

Barão Amedée Reill, repreòentante da Companhia Viação Geral da

Bahia, o reòpectivo contracto.

No acco.do feito, foi eòte o plano admittido para a definitiva

organização da rede ferro-viaria deòte Eótado:

i.° O arrendamento daò eòttadaò de ferro federaeò da Bahia,

conòtituidaò pelaò òeguinteò linhaò :

a) eòtrada de Ferro da Bahia ao S. Francisco, com 1 23 kilo-

metroò em trafego, da Bahia a Alagoinhaò;

b ) eòtrada de Ferro S. Francióco, com 452 kilometroò em trafego,

de Atagoinhaò a Joazeiro;

c) ramal do Timbó, com 84 kilometroò em trafego., deAlagoinhaô

a Timbó;

d) eòtrada de Ferro Central da Bahia, com 259 kilomettoò em

trafego, de S. Félix a Machado Porttlla;

e) ramal de Queimadaò á Bandeira de Mello, da Central da

Bahia, com 9 kilometroò em trafego;
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/) carnal da Cachoeira á Feira de SanfAnna e ôub-ramal de S.

Gonçalo da Central da Bahia, com 48 kilometroô em trafego;

g) eôtrada de Feito de Timbó a Própria, á medida que fôr ôendo

conôtruida, peloô re3pectivoô contractanteô, recebida pelo Governo e

entregue ao trafego;

h ) prolongamentos, ramaeò e Ugaçõeò mencionadoô em óeguida,

oô quaeô, á medida que forem òendo conôtruidoô, ôerão íncorporadoô

áô eòtradaô em trafego, para formação da rede arrendada.

2.0 A conôtrucção daò ôeguinteô obraô, cujoô orçamentoô ôerão

approvadoô e fixadoô pelo Governo.

a) prolongamento da Eótrada de Ferro Bahia ao S. Franciôcoaté

o Caeô do Porto da Bahia e a conôttucção de uma eôtação de paôôa-

géiroô e mercadorias, na patte commercial deôôe porto, em local

determinado pelo Governo, quando a ôituaçãodoô trabalhoô do meômo

porto o permittir;

b) reducção daò bitolaô daó Eòtradaô de Ferro Bahia ao S. Fran-

ciòco e Central da Bahia e ramaeò a um metro entre trilhoó;

c) modificação de obraò de arte na Eòtrada da Bahia a Alagoi-

nhaò, alargamento doò córteò da Central da Bahia, que forem julgadoò

neceòôarioô pelo fiòcal do governo, para a paòòagem do material

eòcolhido, òubòtituição da via permanente e do material rodante da

eòtradaô, actualmente em trafego, na eôcala que fôr neceòòaria para

a regularidade e òegurança do trafego, a juizo do governo;

-d) concentração daò officinaò em pontoo maio convenienteò, a

juizo do governo, tendo em viôta a planta geral da rede, depoiò de

unificada a bitola;

c) òubòtituição da ponte S. João, por um trecho de linha circu-

lando a enòeada comprehendida pelo Cabrito, Cobre e S. João, e

òuppreòòão do ramal de S. Gonçalo, no ramal da Feira de SanfAnna,

pela paòòagem directa deòòe ramal pela cidade de S. Gonçalo;

f) reparação daò eòtradaô eòtaduaeô que forem adquiridaô pela
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companhia e incotpotadaó á rede attendada, de accôtdo com o § 5«.o

deóóa clçiuóula.

3.o A conóttucção immediata daó òeguinteó ligaçõeò, tamaeó e pto-

longamentoó, também mediante otçamentoó apptovadoò pelo governo:

I. Ligação do carnal da Feita de SanfAnna, da eòtação da Con-

ceição ou outto ponto maio conveniente, com a Eóttada da Centto

Oeóte, na eòtação de Butanhem, óetvindo á zona aòóucateita de

Iguape.

II. Ligação da Eóttada de Fetto S. Ftanciòco, no Bomfim, á

Eóttada Central da Bahia, no Sitio Novo, óetvindo a Campo Fotmoóo,

Jacobina, Motto do Chapéo, Mundo Novo, Otobó e Itabetaba, dire-

ctamente ou por meio de tamaeó, óegundo o teòultado doó eòtudoó,

a juizo do Govetno, quanto a Campo Fotmoóo e Morto do Chapéo.

III. Ramal da Eóttada de Fetto Centtal da Bahia, de Bandeita

de Mello até Btotaó, pot Andatahy e Lençóeó.

IV. Ptolongamento da Eóttada de Fetto Centtal da Bahia, de

Machado Pottella pot Ituaóóú, Bom Jeóuó doó Meitaó, Caetité,

Monte Alto e Catinhanha, com um tamal pot "Conieúba até o ponto

tetminal do ptolongamento, pot Monteó Clatoó, da Eóttada Centtal

do Btazil, em Boa Vióta do Ttemedal ou Rio Patdo.

V. Ligação da linha ptecedente, de óeu ponto tetminal á Eóttada

de Fetto Bahia a Minaó, em Theophilo Ottoni, ficando a meóma

eóttada, finda a ligação, incotpotada á têde conótituida pelo pteóente

conttacto.

VI. Ramal da linha do Timbó, óetvindo Itapicutú e Cipó.

4/ A conóttucção daó òeguinteó ligaçõeó, tamaeó e ptolongamentoó,

naó meómaó condiçõeó eótabelecidaó no pteóente conttacto.

I. Ptolongamento do tamal de Btotaó até á cidade da Batta,

óobte o tio S. Ftanciòco, ptolongando-óe, apóó a navegação fluvial

doó tioó Gtande e Pteto, de São Matcello, no tio Sapão, a Potto

Ftanco, no tio do Somno, attaveóóando o tettitotio do Jalapão.

II. Ligação da Eóttada de Nazateth corií. a Centtal da Bahia, da
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eòtação do Rio Fundo ou Taitinga á do Pombal, óervindo S.

Felippe e Conceição do Almeida.

III. Prolongamento do carnal do Cipó até á Eótrada Paulo Affonóo,

na Eòtação de Sinimbu, paòóando por Pombal, Bom Conòelho, Gere-

moabo, atraveóóando o cio S. Francióco, pela cachoeira de Paulo

Affonóo.

IV. Prolongamento da Eótrada de Nazareth, de Jequié até Con-

quióta, por Boa Nova e Poçõeó, como natural directtiz, para a futura

ligação da Bahia com oó Eótadoó do Eópicito-Santo e Rio de Janeiro.

Eóôaòligaçõeó, ramaeó e prolongamentoò óetão conótruidoó depoiò

daó conôtrucçoeò de que trata o § 3.° quando o governo julgar conve-

niente. Entretanto, o governo reóerva-óe o direito de, anteó de findo

o prazo, determinado para aò conôtrucçoeò de que trata o § 3.*,

determinar aô conôtrucçoeò previótaó neòte § 4 .

5.° A acquióição pela companhia daó eôtradaò eòtaduaeó de Centro-

Oeôte e Nazareth, naó condiçõeó óeguinteó:

I. Quanto á Centro-Oeòte: a acquióição deverá óer feita dentro de

um prazo de óeió mezeó, depoiò da aòòignatura do preòente contracto,

óegundo aó condiçõeó que deverão óer approvadaó pelo Governo

Federal.

Não ôendo poóòivel eótabelecer, dentro do prazo indicado, um
accordo com o Governo do Eótado da Bahia, com a devida approvação

do Governo Federal, a ligação do ramal da Feira de SanfAnna, com

a Eótrada da Bahia ao S. Francióco, pela Centro-Oeòte, óerá ôuppri-

mida óendo óubótituida por outra ligando directamente o ramal da

Feira de SanfAnna á Eótrada da Bahia ao S. Francióco, no ponto

maio conveniente.

II. Quanto á de Nazareth: a acquióição deverá óer feita dentro

de um prazo de óeió mezeó, depoiò de inauguradaó aó obraó daó

eótradaô previótaó no § 3. o deóóa clauóula I. óegundo aó condiçõeó

que deverão óer approvadaó pelo Governo Federal.

Não óendo poóòivel eótabelecer, no prazo óub-indicado, um accordo
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com o Governo do Eòtado da Bahia, com a devida approvação do

Governo Fede tal, óetão óupprimidoó o prolongamento de Jequié até

Conquióta e a ligação da cotação do Rio Fundo ou Taitinga á de Pom-

bal, òendo óubótituido por um. ramal, deótacando-óe da linha de

Condeúba e ôervindo o municipio de Conquióta.

III. Apóó a acquiòição, aó Eótcadaó do Centro-Oeóte e de Nazareth

ficarão incorporadaó, ipso facto, á têde arrendada á companhia pelo

Governo Federal, e aô teparaçõeó d'eóóaó linhaò óerão incluidaó noó

trabalhoô previótoó no § 2. deóóa clauóula.

Eóte plano da nova têde ferro-viaria da t ahia proporciona quatro

grandeó linhaò de penetração, que approximam aò diótanciaó de

emporioó commerciaeó e agricolaó importanttòóimoó, ligando-oó á

Capital e fazendo convergir para ella novaó telaçõeó e uma grande

maóóa de producção de zonaó do interior abertaò áò energiaô do

capital e á fecundidade do trabalho.

No norte, a linha que vae da cidade do Salvador ao Cipó, com

o óeu prolongamento para o rio S. Franciòco, demandando a cacho-

eira de Paulo Affonóo, a terminar na eótação de Sinimbu, da eótrada

de ferro de Paulo Affonóo.

Eóta artéria, deóenvolvendo a zona pobre de noóóo Eótado, terá,

em futuro não remoto, ligação em óeu prolongamento, pela margem do

Moxotó, com a eótrada Central de Pernambuco.

A linha já conótruida de Joazeiro irá ter ao Crato, no Ceatá, por

uma ligação obrigada no contracto da rede cearenóe, que também revi

e modifiquei, além do óeu futuro prolongamento até Thereóina, por

Oeiraó e pelo valle de Canindé, linha já pedida ao Congreóóo, que

não poderá deixar de concedel-a.

A linha que de Bandeira de Mello, por Brotaó, vae á cidade da

Barra, óeguíndo depoió de S. Marcello, no rio Preto, a Porto Franco

5
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no tio do Somno, óetve, aquém do S. Francióco, a uma gtande tegião

até agota deóptovida de meioó de ttanópotte aperfeiçoado.

Na ligação de S. Matcello a Poeto Ftanco, attaveóóando o tettitotio

do Jalapão, vae deócottinat immenóaó riquezas ali óepultadaó. E,

ligando o valle do Tocantinó ao do S. Francióco, com apptoximação

muito óenóivel do Ataguaya, vae deóopptimit uma extenóa tegião

fettilióóima conòtituida peloó confino doó Eóíadoó de Goyaz, Ma-

tanhão, Piauhy, Matto-Gtoóóo e Pata, cuja ptoducção teta óahida

pelo S. Ftancióco, pata a noóóa Capital, engtoóóando o ttafego da

linha que do Joazeito vae ao Atlântico, na Bahia de Todoò oó Santoó.

A Eóttada Centtal da Bahia, além d'eóte ptolongamen fo, teta o

de Machado Pottella, pata Catinhanha pot Caetité e Monte Alto e o

tamal de Bom Jeóuò doó Meitaò, pata Ttemedal pot Condeúba.

Em Catinhanha eópeta eòta linha o òeu natutal ptolongamento,

pelo valle do tio Catinhanha, pata o planalto Centtal, em Goyaz,

onde eòtá ptojectada a fututa Capital da Republica, e o tamal de

Ttemedal eópeta a ligação, já em conóttucção, com a Centtal do Btaóil

e o óeu ptolongamento já conttactado e com eótudoó adiantadoó até

Theophilo Ottoni, termino da linha Bahia e Minaó, que já em ttafego

vae a Catavellaó.

Outta Unha que tem de ligat o noóóo Eólado com o Sul, e que

faz patte do 2. grupo do novo conttacto, é o ptolongamento da Eóttada

de Nazateth, de Jequié até onde eótá actualmente em conóttucção,

até Conquióta pata Poçõeó, e que teta em fututo ptoximo o óeu pto-

longamento neceóóatio pata ligat a noóóa Capital com o Rio de Janeito,

enttoncando na têde fetto-viatia do Eópitito-Santo.

Temoó ainda aó noóóaó ligaçõeó intetioteó de todaó aó eóttadaó

pela Centto-Oeóte e tamal de Pombal a Rio Fundo, na patte infetiot

e na patte óupetiot, pela fetto-via de Villa Nova, na S. Ftancióco pot

Jacobina, Mundo Novo até Sitio Novo da Centtal da Bahia, óetvindo

a Campo Fctmoóo e Motto do Chapéo.

Ficatá, aóóim, o Eótado óetvido em todaó aó ditecçõeó pot uma
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bem combinada tede de viação férrea, preciòamente a de que carece

pata expandir aòua riqueza, que, auxiliada pela coloniôàção, elemento

hoje indiòpenòavel ao noòòo progreòòo, teta certamente, e em tempo

breve, tranòformado de todo a vida inglória e imptoductiva que até

agora tem a Bahia arraòtado.

Ordenei, como miniótto do Ínclito Marechal Hecmeó da Fonòeca,

oò eòludoò da primeira parte de execução immediata da rede ferro-

viária da Bahia, organiòando òeiò commiòòõeò eòpeciaeò e depoiò maio

uma commiòòão de reviòão doò eòtudoò anteriormente feitoò. Oò traba-

Ihoò apreòentadoò òobem a cerca de quinhentoò kilometroò de tinhaò,

cuja conòtrucção deverá òer iniciada até oò primeiroò diaò do mez

vindouro.

Tenho a òatiòfacção de dizer-voò, Senhoreò Repreòentanteò do

Eòtado, que o Exm. Sr. Dr. Joòé Barboòa Gonçalveò, actual Miniòtro

da Viação, tem o maior empenho em fazer adeantar a conòtrucção

daò Unhaò da Bahia, collaborandj comnoòco neòta digna obra mui-

tiòòima neceòòaria do apparelhamento económico do noòòo Eòtado.

Inòiòto em voò affirmar que, inòtituida a viação férrea da Bahia

como a planejei, e com oò melhoramentoò que aò circumòtanciaò

forem indicando ou exigindo, o noòòo Eòtado òc deòenvolverá, franca-

mente, pelo racional aproveitamento de òuaò numeroòaò riquezaò.

Sobre aò eòtradaò de ferro do Eòtado, cujoò informeò em òeguida

voò miniòtrarei pelaò notaò de òuaò diveròaò directoriaò, tenho a dizer-

voò, como de maio importante, a operação realizada entre oò Eòtadoò

da Bahia e Minaò Geraeò, pac.a encampação da eòtrada de ferro Bahia

a Minaò, e em cujo termo de accordo, de u de Março deòte anno, fica-

ram eòtipuladaò aò òeguinteò condiçõeò:

Teimo de accotdo entte o Eòtado da Bahia e o de Minaò Gezaeò

pata o fim e na fótma abaixo'.

Aoò onze diaò do mez de Março de mil novecentoò e doze, na
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Secretaria do Eótado da Bahia, pteóenteó oó Exmó. Sró. Secretario

do Eótado, De. Theophilo Borgeó Falcão, representando aquetle Eótado,

e c Dr. Heitor de Souza, representando o Eótado de Minas Geraeó,

com plenoó podereó do óeu reópectivo Preóidente, como conota do

officio abaixo tranócripto, foi por ambaó aó parteó contractanteó

— Eótado da Bahia e o de Minaó-Geraeó— aóóim repreóentadoó, ajuó-

tado expreóóa e livremente o contracto que óe óegue, cujaóctauóulaó e

condiçõeó, que óe obrigam a cumprir, óão :

Ptimeita-0 Eótado de Minaó Geraeó auctorióado pela eócriptuta

de doação em pagamento, anlichreóe e ratificação de hypotheca,

lavrada em 14 de Abril de 1887, entre o meómo Eótado e a Companhia

Eótrada de Ferro da Bahia e Minaó, e utilióando-óe da faculdade

outorgada ao engenheiro Miguel de Teivee Argolto, anteceóóor deóta,

pela clauóula duodécima do conctrato de 19 de Julho de 1880, cele-

brado entre o dito engenheiro e a antiga provincia da Bahia, pagará

ao Eótado da Bahia, na meóma eópecie que receber da União Federal,

o preço da encampação da Eótrada de Ferro de Bahia a Minaó e

logo que effectuar eóte recebimento a quantia de treó mil treóentoó e

vinte e treó contoó de réió ( 3.323:ooo$ooo), a titulo: de reótituição

integral do capital e juroó daó importanciaó deópendidaó pelo Eótado

da Bahia com a óubvenção kilometrica, para a conótrucção do trecho

bahiano da referida eókaia, objecto do contracto de mil oitocentoó e

oitenta.

Segunda—O pagamento pactuado na clauóula precedente e que

óerá feito ao Eótado da Bahia pelo Eótado de Minaó Geraeó, por óaldo

da alludida óubvenção e óeuó juroó, importará immediata extineção

do direito de reveróão daquelte trecho ferro-viario, eótipulado em

favor do Eótado da Bahia pela clauóula undécima do contracto de

dezenove de Julho de mil oitocentoó e oitenta e de todaó aó reóponóa-

bilidadeó oriundaó e detivadaó deóte contracto.

Tezceita—O Eótado da Bahia deóióte do óobredito direito de

reveróão, mediante a obrigação em que por eóte contracto óe conótitú
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o Eótado de Minaó-Geraeó de pagatlhe a já citada quantia de

3.323:ooo$ooo, noó termoó da clauòula primeira, e autotiôa ao Eótado

de Minaó-Geraeó a tranóferic, deóde já, de conformidade como accordo

celebrado com eòte em tanta e um de Dezembro do anno paóòado,

óem o onuó da reveróão, o trecho comprehendido entre Ponta da

Areia e Aymoréó, com todoò oó óeuó pertenceó e acceóóorioó, bem
como todoó oódireitoó reóuttanteó do contracto de dezenove de Junho

de mil oitocentoó e oitenta.

Quarta—O Eótado de Minaò Geraeó óe obriga a nada reclamar do

Eótado da Bahia a titulo de pagamento oudeindemniòação daó dividaò

hypothecariaó e chirographariaó contrahidaó pela antiga Companhia

Eótrada de Ferro Bahia e Minaó e que por aquelle Eótado foram

reógatadaó.

E achando-óe aóóim juótaó e conttactadaó aò parteò, lavrou-òe o

preôente inòtrumento que, lido a eótaò e áó teòtemunhaò a tudo pre-

ôenteò, é por todoò achado conforme e aóóignado.

Officio a que, em óeu inicio, óe refere o preôente termo:

«Palácio da Presidência do Estado de Minas-Geraes, Bello

Horisonte, vinte seis de Fevereiro de mil novecentos e doze. Numero

sessenta e dois. Exm. Sr. Dr. Governador do Estado da Bahia.

Pela escriptura de quatorze de Abril de mil oitocentos e noventa

e sete, foi, pela antiga Companhia E. F. Bahia e Minas, dado em

antichrese a este Estado o trecho de Caravellas a Aymorés, con-

cedido pelo Governo da Bahia ao engenheiro Miguel de Teive e

Argollo, por contracto de 19 de Julho de 1880. No mesmo con-

tracto ficou reservado ao concessionário ou empreza o direito

de isentar-se do ónus da reversão ao Estado da Bahia, findo o

prazo do privilegio, desde que fossem restituídas as importâncias

despendidas com o pagamento da subvenção kilometrica. Tendo

o Governo de Minas posse jurídica, por antichrese, do referido

trecho bahiano e desejando utilisar-se do direito acima mencionado

e de que trata o art. 12 do contracto, vem propor a V. Ex. a

celebração de um accordo em tal sentido. Para este fim, tenho a

honra de apresentar a V. Ex. o Sr. Dr. Heitor de Souza, sub-
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procurador deste Estado, que, como representante do Governo

de Minas, estipulará com V. Ex. as bases do accordo para o

resgate da concessão, assignando o termo ou contracto para a

effectividade do mesmo. Aproveito a opportunidade para apresentar

a V. Ex. os protestos de elevada estima e distincta consideração.

Saúde e fraternidade — (Assignado) O Presidente do Estado de

Minas Geraes, Jnlio Baeno Btandão.»

E, para constar, eu Júlio Gentil, segundo escripturario da

directoria do Thesouro e Fazenda designado pelo director, lavrei o

presente termo. Secretaria do Estado da Bahia, em 11 de Março

de 1912. (Assignados) Theophilo Botgeá Falcão, Heitot de

Souza, Clcviô Mozeiza Spínola, Btaulio Rodtigueó Lima. »

Oó governoò provinciaeò da Bahia e Minaò Geraeò fizetam con-

ceòòoeò ao engenheiro Miguel de Teive e Argolto, pata a conòtrucção

de uma Eòtrada de Feito, que?, partindo de Catavellaò, foòòe áò diviòaò

deòte Eòtado com o de Minaò, òendo pata eòte fim otganiòada a

«Companhia Eòtrada de Fetto Bahia e Minaò».

No telatotio do Theòouto, de Matço de 1905, òe enconttam, òobre

eòta empreza, aò òeguin feò minucioòaò infotmaçõeò

:

« A lei n. 1946 ae 28 de Agoòto de 1879 concedeu ao engenheiro

Miguel de Teive e Atgollo ou á Companhia pot elle otganiòada,

privilegio pot 5o annoò para aconòtrucção, uóo e goòo de uma Eòtrada

de Ferro que, partindo de Caravellaò, foòòe áò diviòaò deòte Eòtado

com o de Minaò, eòtabelecendo a garantia de 7 % òobre 3.6oo:ooc$ooo

ou a òubvenção kilometrica de 9:ooo$ooo.

« Em viòta do expoòto, foi lavrado o contracto de 19 de Julho

de 1880, que regula aò relaçõeò do Eòtado com eòta empreza.

« Tendo prevalecido a ultima hypotheòe previòta e attingido o

percuròo da linha a 1421^,400, foi orçada a reòponòabitidade do The-

òDuro em i.28i:6oo$ooo, oò quaeò foram pagoò em apoliceò provinciaeò

de i.ooo$ooo e juroò de 6 % ,
fazendo-òe a entrega daò meòmaò a

97o$ooo.

« No quadro, que, em òeguida, apreòento, òe encontrará aò minu-
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cioòidadeò relativaò a eòòa operação. Como é fácil de verificar, a impor-

tância paga em apoliceò foi de i . 279:4301000, que, addicionadoò a

2:i7C$ooo pagoó em dinheiro, produzem a ôomma de 1 .281 :(>oo$ooo.

Por òua vez, aò apoliceò emittidaò elevaram-óe a i3kj, que, com a

quantia paga em dinheiro, perfazem o total de 1 .321:1708000, aò quaeò

foram inòcriptaò no Theòouro como divida activa do Eòtado.

Nota das apólices de valor nominal de 1:000$000 e juro de
6 % ao anuo, emittidas para pagamento â Estrada de
Ferro Bahia e Minas.

APÓLICES EMITTIDAS

AUTORISAÇÕES
Datas das o3 03 ta 03

entregas
03

t/3 í©
O 02

© «3

TOTAL
DAS

03 .3
g £ Eh 33 EMISSÕES
<§»'.8

tn
eS

1882

Fevereiro 27. 17. a 185 970S000 179:4303000 Lei 11. 1946 de 28 de

Agosto de 1879 e Acto do

Governo de 5 de Dezembro

de 1881.

Abril 22 19.
a 92 970$000 89:240$000 Lei citada e Acto do Go-

verno de 7 de Março de 1882.

Maio 22 20.a 278 9701000 269:6603000 Lei citada e Acto do Go-

verno de 29 de Abril de 1882.

Dezembro 30. 21.
a 649 9703000 629:5303000 Lei citada e Acto do Go-

verno de 28 de Outubro de

1882.

1883

Abril 20 23.* 115 9703000 111:5503000 Lei citada e Acto do Go-

verno de 19 de Janeiro de

1883.

1319 1.279,4303000

Por acto do Governo de 3o de Dezembro de 1890, foi convertido

ao typo de 5oo/ ao anno a taxa de 6 o/ de juto daò apoliceò da divida

do Eòtado.
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Peta clauòuta 11
a do contracto, a que acima me referi, a eòtrada

deve reverter ao Eótado, óem maio indemnióação, no fim de 5o annoò,

iòto é, 1930, contando-óe o prazo da data da aóóignatma do referido

contracto.

A clauòula 1

2

a inòtituiu que « a empreza poderá, em qualquer tempo,

iòentar-òe do onuó precedendo (reveróão) togo que reòtitú\ aoó cofreò

provinciaeó, com 00 reópectivoó juroò de 6°/° ao anno, aó quantiaò

por etle pagaó.»

«Conóiderando-òe como debito da empreza o capitai effectivamente

pago, devem oò juroò doó meómoò óer contadoò com a taxa de 6°/
, até

o óeu totat reembolóo ao l heóouro. Se, porém, conóiderarmoó aquelte

debito em apoticeò, de accordo com o que foieócripturado no batanço

do inventado procedido neòta repartição a 3i de Dezembro de 1901,

é de equidade que, na contagem de taeó juroò, óe conóerve a taxa de

6 0/0 òomente até 3o de Dezembco de 1890, época em que óe deu a

converòão doó juroò daô apoticeò eótaduaeó, adaptando-óe dahi por

diante a taxa de 5 0/0 até a data do reembolóo ao Theóouro.

«Aòòim procedendo, admitti doiò periodoò na contagem doó juroò,

conforme abaixo óe vê:

i.° periodo:

Tempoó—contadoò daó dataó daó entregaó daó apoticeò até 3i de

Dezembro de 1890.

Gapitaeò—valoreó nominaeó daó apoticeò cotreópondenteò a cada

entrega, addicionando-òe á ultima 2:170^000.

TAXA—6 °/ AO ANNO

2.0 período:

Tempo— 1.0 de Janeiro de 1891 a 1.0 de Janeúo de 1904.

Capital—a totalidade daó apoliceò, com óeu valor nominal, addi-

cionando a importância de 2:170^000.
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TAXA-5 o/ AO ANNO

Fazendo oó calculoó com oò dadoò acima, cheguei ao óeguinte

reóultado:

Juroó do i.° período, .' ()i6:696$3o7

Juroó do 2.° periodo 858:760^000

Total doó juroó. . . . i.47Í>:456$3o7

Capital primitivo i.32i: 1708000

Debito total em 1 .° de Janeiro de 1904 2. 796:626^307

(( Oó compromióóoó actuaeô do Theóouro, provenienteó deóóa ori-

gem, importam em 65:95o$ooo, juroó pagoó annualmente, á razão de

5 °/ , óobre aó 1 3 19 apoliceó emittidaó.

« Tendo a companhia realióado, óem òciencia do governo d'eóte

Eòtado, um empreótimo em Parió, na importância de 33.000 deben-

tureó, de 5oo francoó cada uma, em 1897, fez o então òecretarto do

Theóouro o devido proteóto, obóervando que naquelle anno fora tal

empreótimo reógatado pelo Governo de Minaó, mediante a emiòòão de

tituloò do valor nominal de 2oo$ooo cada um.

« A Eótrada ôe acha hoje a cargo do Governo de Minaó, que é,

d'eóte modo, o reòponóavel para com o debito contrahido com eóte

Eòtado.

« Até o preóente nada foi recolhido ao Theóouro em amortióação

da divida, elevando-óe eóta em i.°de Janeiro de 1905 a 2.862:576^307»

Foram eòtaó aó informaçõeó do relatório de 1905, o ultimo apre-

óentado e publicado pelo Theóouro.

A* Eótrada de Ferro Bahia e Minaó tem um percuróo de 376^270,

tendo o trecho bahiano deóde Ponta de Areia até Aymoréó a extenóão

já mencionada de 142^400 e o mineiro a de 233k,87o.

A' vióta doó capitaeó empenhadoó pelo Eòtado de Minaó neóta
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Eòtrada, reòolveu o òeu Governo receber, por eòcriptura de 14 de

Abril de 1897, o trecho mineiro em pagamento do que lhe era deve-

dora a citada Companhia Eòtrada de Ferro Bahia e Minaò, e como

pelo contracto Atgollo não podeòòe òer alienado o trecho da linha,

foi o meòmo dado ao Eòtado de Minaò em antichreòe, por eócriptura

da meòma data.

De poòòe da Eòtrada, o Governo de Minaò, a principio, explorou-a

directamente, até 1904, quando deliberou arrendal-a, com audiência

do Governo da Bahia, que, por officio de 1 1 de Março de 1904, òob

n. 354, da Secretaria da Agricultura, Viação, Induòtria e Obraò Pu-

blicaò, annuiu ao arrendamento, eòtipulando obrigaçõeò que òalva-

guardaòòem oò direitoò da Bahia, aò quaeò foram totalmente acceitaò

no contracto proviòorio celebrado, em 22 de Outubro de 1904, com

o Snr. Joòé Bernardo de Almeida.

Em 1910, foi reòcindido eòòe contracto, e, em 1 1 de Outubro, o Eòtado

de Minaò celebrou um contracto de opção paca venda da Eòtrada,

obrigando-òe a tranòferir ao Snr. João A. Américo Machado, òubòti-

tuindo pela « Nova Companhia Eòtrada de Ferro Bahia e Minaò » o

trecho mineiro, pelo preço de 7.500:000^000 de réiò, ficando eòtabelecido,

que, quanto ao trecho bahiano, o contractante ou companhia que

organiòaòòe òe obrigava a aòòumir para com o Eòtado de Minaò todoò

oò onuò e reòponòabilidadeò do contracto de 19 de Julho de 1880,

celebrado pelo engenheiro Argolto com a então Provincia da Bahia,

ficando-lhe facultado entrar em accordo com a Bahia, para o fim de

adquirir a propriedade do trecho bahiano, hypotheòe eòta previòla

neòòe contracto, quando foòòe reòtituida a òubvenção kilometrica

deòpendida e maio oò juroò de 6 % ao anno.

O Governo Federal, pelo Decreto n. 9278 de 3o Dezembro de 191 1,

reòolveu encampar a eòtrada para incorporal-a á « Rede Ferro-Viaria

da Bahia», òendo aòòignado, em 3i do meòmo mez, no Miniòterio da

Viação, um accordo com oò directoreò da « Nova Companhia Eòtrada

de Ferro Bahia e Minaò», por òi e repreòentando o Eòtado de Minaò,
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pelo qual a tranòferencia pana o domínio da União de toda a eòttada

ftrechoò babianoò e mineito; deveria òet tealiòada dentro de 6o diaó,

pelo preço total de 12,000:0008000 de céió., obrigando-òe no referido

accordo a « Nova Companhia Eòtrada de Ferto Bahia e Minaò » a tornar

effectiva a tranòferencia, pata o domínio da União, livce e deòemba-

raçada de qualquer onuò, em plena propriedade do trecho mineiro

e igualmente do trecho bahiano, uòando o Eòtado de Minaó doòdireitoò

que poòóúe, decomenteò doó teópectivoó contcactoò. Oò diceitoò que

poóòúe Minaò e focam tranófetidoò á « Nova Companhia Bahia e Minaò »,

como já vimoò, òão oò de podet totnat-òe pcoptietatia do ttecho

bahiano, mediante o pagamento da cefetida òubvenção e maio oò

jutoò de 6 % ao anno.

Com o officio n. 62, de 26 de Feveteico ultimo, do St. Pceòidente

do Eòtado de Minaò Getaeò, ao Governo da Bahia, apreòentou-òe o

Sr. Dr. Heitor de Souza, òub-procurador daquelle Eòtado, eòtipulando

baòeò do accordo para o reògate da conceòòão do mencionado trecho

bahiano.

Pcopoz o referido dr. Heitor de Souza, em primeiro logar
;
que, atten-

dendo aoò enormeò òacrificioò pecuniarioò feitoò pelo Eòtado de Minaò

neòta Eòtrada, òacrificioò que excedetam de 3o.ooo:ooo$ooo de réiò,

conforme òalientara o Sr. Miniòtro da Viação na expoòição de motivoò

que acompanhou o decreto citado de encampação, òobn. 9278, e tendo

o Eòtado de Minaò reòcindido o contracto de arrendamento mediante

indemniòação òuperior a 750 contoò de réiò, ficando ainda obrigado

para com o ultimo contractante pela reòtituição da importância de

todaò aò encommendaò feitaò de materiaeò
;
cujaò obrigaçõeò attingiam

á òomma de 2 mil contoò de réiò, concorreòòòe o Eòtado da Bahia,

para òatiòfacção de taeò encargoò, com a quantia de 6oo:ooo$ooo de réiò,

quantia, eòta, que òe deduziria do preço do reògate eòtipulado no

contracto.

Não òendo acceita eòta propoòta, allegou o digno repreòentante

de Minaò que era juòto que a Bahia òó recebeòòe a importância effe-
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ctivamente deópendída com aò apoliceó emittidaó e juroó reópectivoò

e que, embota no contracto eótiveóòe eòtiputada a taxa de 6 °/ paca

o calculo doó juroó, por ióóo que na occaòião do contracto vigorava

eóta taxa, todavia a partir de Janeiro de 1891 foi convertida para

5 °/ aquella razão, e aóòim óendo propunha firmar-óe o accordo,

pagando o Eòtado de Minaó ao Eòtado da Bahia, na meòma eòpecie

em que receber do Governo da União Federal, o preço da encampação

e, logo que effectuar eóte recebimento, a quantia de 3:323:ooc$ooo de

téió a titulo: de restituição integral do capital e juroó daó importanciaò

deòpendidaó pelo Eòtado da Bahia com a óubvenção kilometrica para

a conótrucção do trecho bahiano.

Pelo Governo da Bahia foi reconhecida a equidade deòta propoóta,

tanto maio quanto, deóde 1904, já o Theóourõ tinha admittido que,

« nâ contagem de taeô juroó, òe conóerve a taxa de 6 °/o òomente até

3o de Dezembro ne 1890, época em que ôe deu a converóão doó juroó

daó apoliceó eótadoaeó, adoptando-óe dahi por deante a taxa de S °/ até

a data do reembolóo ao Theóourõ ». (Relatório citado de 1906, pag. 79.)

Ouvida a reópeito a Directoria da Agricultura e Viação, foi por

eóta exhibida a conta infra daó importanciaò deòpendidaó pelo The-

óourõ com a Eótrada de Ferro Bahia e Minaó:

Capital em apoliceó 1. 3 19:0008000

Capital em dinheiro 2:1701000

Juroó de 6 /o pagoó deóde a data da emióóão daó

apoliceó até 3i de Dezembro de 1890, conforme

relatório do Theóourõ em 1904 61 6:6965307

Juroó de 5 % pagoó de i.° de Janeiro de 1891, a 3i

de Dezembro de 191 1, tendo em vióta a conver-

óão doó juroó daó apoliceó 1.384:950^000

3.322:8i6$3o7

Apurada aóóim a òomma daóquantiaó deòpendidaó pelo Eótado da

Bahia e julgada por óeu Governo acceitavel a propoóta do repreóen-
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tante do Governo de Minaò, foram pelaò parteò conteactanteò combi-

nadaò aò clauòulaò do accordo de 1 1 de Março.

Reòta, agora, ao Governo da Bahia habilitar um repreòentante,

afim de haver do Governo de Minaò Geraeò, « na meòma eòpecie que

eòte receber da União Federal», o preço da contractada encampação

daEòtrada de Ferro Bahii e Minaò.

Deòtô modo, e por uma operação muitiòòimo vantajoòa ao noòòo

Eòtado, fica liquidada a reòponòabilidade doó Governo da Bahia e

Minaò em relação a eòta via férrea, que tão grandeò òacrificioòcuòtou,

apurando o Eòtado de Minaò a quarta parte doò capitaeò nella

empregadoò/ao paòòo que o da Bahia recebe, integralmente, todaò

aò quantiaò deòpendidaò.»

Se me òatiòfaz ter concorrido, de algum modo, para um tão feliz

reòultado, devo, por digna juòtiça, felicitar o tino e zeloòa competência

com que òe houve, neòòe delicado negocio, o Exm. Sr. Conò. Braulto

Xavier da Silva Pereira, meu illuòtre anteceòòor.

Durante o anno de 1911,0 movimento financeiro do trecho bahiano

na Eòtrada de Ferro Bahia e Minaò, da extenòão de 142.400 ktlometroò,

foi o òeguinte:

Receita . . . .' 296:822^420

Deòpeia . i98:35i$832

Saldo 97:970^588

Feita como òe acha a encampação, ha ainda, de referencia a eòòa

Eòtrada, uma queòtão a reòolver, de magna importância, relativa aoò

terrenoò que lhe òão marginaeò.

Succede que, concedidoò ao tempo do Império ao engenheiro

Dr. Miguel de Teive e Argollo, para o fim eòpecial da coloniòação,

nunca foram deòòe modo aproveitadoò, e poôto que tiveòòe por iòòo

caducado a conceòòão, revertendo oò alludidoò terrenoò ao domínio

deòte Eòtado, como terrâò devolutaò pertencenteò ao òeu património,
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focam oò meòmoò indebitamente negociadoò, prejudicando o direito da

Bahia, que o Governo, como é do òeu dever, procura reivindicar.

Eátzada de Fetto de Nazazeth—Foi o òeguinte o movimento

financeiro do trafego deòta Eòtrada durante o anno findo

:

Receita

Deòpeza

964: 870$ 179

6oo:o28$qi3

Saldo 364:8418266

A receita e a deòpeza óão aòòim diòcriminadaò:

Receita:

Paòòageiroò. . i52:3o 18190

Bagagenò e encommendaò . . . 23:7378650

Animaeò. ........ 5:ooi832o

Mercadoriaó. . . .
-—

. . . 734:142^770

Trenó eòpeciaeò . . . . . • 5:6968840

Telegrapho . . ..... ... i6:432$ooo

Armazenagenò 218000

Multaò . . . , 340S345

Obraò 2:8208441

Commiòòão do impoòto .... 5938964

Diveròaò 3:7828659

Total. . . . 964

Deòpeza:

Adminiòtração central . . . . 62:

Trafego . ........ 1 29

Locomoção. . . . . . . . 197

Via permanente . . . . . . 209

Total. . . . 600:0288913

8708179

5098908

7678156

7588596

993825o
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O movimento financeiro no ultimo quinquennio foi o óeguinte:

Annoá Receita.!

1907 843:486$436

1908 7 5 7 :523$733

J 9°9 865:66g$509

1910 ' 862:3451901

191

1

964:8701169

Deòpe%aá

593:766^444

5i3:46i'$ii3

5 72:493$538

583:384$337

6oo:o28$9i3

Saldoá

25i: 7 i9$992

244:062.^620

393:175^971

278:961^564

364:841^266

Oó trabalhoó do Prolongamento da Eôtrada, a partir de Santa

Ignez, hoje ponto terminal da parte em trafego, foram inauguradoó

no dia 22 de Janeiro de 191 1, tendo ôido contractada, a3i de Dezem-

bro de 1910, a conôtrucção do meómo trecho com oò Srò. Von der

Linde & Pedro Moniz Tavareó, por terem ôido eóteô oó proponenteó

preferidoô na concorrência publica aberta pelo edital de 1
.° de Setembro

de 1910, para conôtrucção doó 36 kilometroó de linha, comprehendidoó

entre Santa Ignez e Toca da Onça. E' de extranhar que no fim de

quinze mezeó de trabalho não eóteja concluída a conôtrucção de um tão

pequeno trecho de linha.

Oó trabalhoó realióadoó em 191 1 importacam èm 23i:69o$5i4. O

fornecimento de tcilhoó e acceôóorioó para o trecho em conôtrucção,

foi contractado, em 3o de Junho de 191 1, com oó Sró. H. B. Perry &

Ç. Limited. Tendo óido de frô. 181 o preço de tonelada de material, o

fornecimento deverá importar em cerca de frô. 235. 000. Foram também

fornecidoó pela « Société Dyle Bacalan» 40 wagonô fechadoô para

mercadoriaó, na importância de fró. 207.600.

Peloó Sró. F. Benn & Son, agenteó da « Baldwin Locomotiv

Wotkó », foram fornecidaô duaô locomotivaó pelo preço de

62:771^945.

Com a conôtrucção do Prolongamento, e por conta do credito de

4.ooo:oooSooo, aberto pelo Decreto n. 878, de 11 de Março de 191 1,
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focam deópendidoó até 3i de Dezembro de 191 1 57o:365%8i, aôòim

diócriminadoô:

Eótudoò e locação 22:140^000

Trabalhoô preparatórios 4:858$56o

Movimento de terraò . . . . . . 179:024^991

Obraó d'Arteò 34:4628562

Edificioò 1 3:344$40i

Material rodante i25:8o5$6oo

Material de tracção 62:766$945

Material abrigo metaltico 24:4458700

Superòtructura metallica 2:58o$ooo

Deópachoò, direitoó e tranóporteò deó-

teò materiaeò 52:5488290

Indemniôaçõeò 72i$ioo

Peòòoal 46:66o$532

Material de expediente i:oo7$3oo

Total ....'. 57o:365%8i

O Governo adoptará aò providenciaó que óe fazem neceóôariaó

para que, em breve tempo, eòteja concluida a conòtrucção, já muitió-

òima retardada, do novo trecho da Eótrada de Ferro de Nazareth.

Eótzada de Fetzo de Santo-Amaro—Foi o.òeguinte o movimento

da receita do trafego, que attingiu á òomma de 416:6198076, aòóim

diócriminada:

Paôóageiroò . . 28:4288380

Aóóucar . 148:4858740

Mel 65:688S220

Cannaò 28.-3588820

Fumo 12:8254120

Mercadoriaó diverôaô 54:9828920

338:7698200
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Tranòporte ....
Animaeò

Ttenò eòpeciaeò. .

Telephone

Encommendaò ....
Armazenagem ....
Lenha. . . . . .

Rendaò diveròaò .

Eventuaeò

Total.

338:799^200

1:721 8640

2:1 37^200

6578600

5808740

2i:i92$32o

1:8608840

i2:6-29$54o

39:965$996

416:619^076

A deòpeza, otçada em 25o:ooo$oco, elevou-òe a 358: 1 858375, veti-

ficando-òe, todavia, um òaldo de 58:4338701. O movimento financeiro

da Enteada no ultimo quinquennio foi o òeguinte:

Annoá Receitaá Deápeáaá Saldoá

1907 355:3õ886o8 231:3878024 7 3: 98i8584

1908 300:3978229 268:3 26$8ô3 32:o5o$366

i?°9 35i:33 785o8 256:9468955 94:3918167

1910 325:37 i$8i6 298:5208955 26:85o886i

1911 416:3198076 358:i858375 58:4338701

Durante o anno focam adquiridaò duaò locomotivaò para eòta Eòtra-

da, òend uma fornecida pela « Baldwcin Locomotiv Workò » e a outra

pela «American Locomotiv Company », e, ainda, um guindaòte de 10

toneladaò para aeòtação do Pilar. Ghamou-óe concorrência publica para

o fornecimento do òeguinte material rodante: 1 carro mixto para

paòòageiroò, 1 carro para bagagem e correio, 6 wagonò fechadoò

para mercadoriaò, 5 wagonò tanqueò e 10 wagonò para cannaò, diveròaò

machinaò e armação metallica para um abrigo naò officinaò, que eòtão

òendo ampliadaò- Foram adquiridoòterrenoò para augmento da eòtação

7



kilomelroò 2,38o

y> 6,000

» 9,186

» 6,204

» 0,600
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de Santo Amaro e deòapropriadaò também algumaò caòaò, òendo

aquelleò pelo preço de i5:ooo$ooo e eòtaò por 5:90o$ooo.

Concorreu, em parte, para o augmento da receita deòta Eòttada,

em 191 1, a conòtrucção doò novoò tamaeò que eòtão òendo levadoò a

effeito pelo Governo, tendo per fim ligar todaò aò uòinaò de aòòucar

da zona á linha principal. Também eòtá òendo feito o prolongamento

da linha tronco, até o arraial do Bom Jardim. A extenòão doò ramaeò

em conòtrucção é de 25,538 kitometroò, incluòive deòvioò, òendo:

i.° ramal da Uòina Paranaguá . . . .

2. » de Capimirim (Capimirim a Limoeiro)

3.o t> de Capimirim (Canella a Limoeiro)

4.0 » de Agoa Bôa até ao Canella.

5.° Sub-Ramal da Uòina Agua Bòa Pequena

Total » 24,370

Extenòão doò deòvioò. . 1,168

Total 25,538

Deòteò ramaeò foram entregueòao trafego, em 191 1, o 1,0 20 e o 40, na

extenòão de kilometroò 14,-84, e maio kilm. i,o58 de deòvioò e linhaò

auxilíareò. Foram também, depoiò de reconòtruidoò, entregueò ao

irafego kilm. 10,595 da tinha principal e maio um kilomeko de

deòvioò 4o ramal da Uòina Bom Succeòòo. Tendo òido comprado em

leilão eòòe deòvio pela quantia de 52:5oo$, incluòive aò deòpezaò, foi

eòta importância reduzida a 39:906^300, por tetem òido vendidaò por

:
i2:583$7oo áò Uòinaò Malemba, Tetta-Nova e D. João, aò locomc-

tivaò, wagoneteò e trilhoò velhoò, que também fizetam patte do lote

adquirido pelo Eòtado.

A reconòtrucção deòte ultimo ramal eòtá òendo feita adminiòtta-

tivamente, e a conòhucção doò outroò por uma commiòòão teotga-

niòada a 3o de Janeiro de 191 1, que teve também a incumbência da
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direcção e fiòcaliòação do prolongamento da Eòttada até o arraial do

Bom Jardim. Além deòòeò ramaeò e prolongamento, foi eòtudado o

ramal de Mombaça, com cerca de doiò kilometroò de extenòão.

Para occorrer áò deòpezaò com a conòttucção doó ramaeò, pro-

longamento e outroò melhoramentoò, fotam, de accordo com a lein.

766 de 16 de Outubro de 1910, abedoò doiò creditoó de 5oo:ooo$ooo

cada um, òendo o primeiro pelo Decreto n. 786 de 2 de Abril de 19 10

e o òegu ido pelo Decreto n. 904 de 10 de Julho de 1910, eòlando

apurado terem importado em 869:223^344 aò deòpezaò realiòadaò até

3i de Dezembro de 1911, òendo 378:668^63 1 em 1910 e 4g8:554$9 13

em 191 r, aòòim diòcriminadaò:

Discriminação

1 Eòtudoò e locação .

2 Trabalhoò de prepa-

ração do leito .

3 Adiantamentoò ao

Engenheiro Chefe

para trabalhoò .

4 Peòòoal ....
5 Compra Ramal Bom

Succeòòo .

6 Reconòtrucção Ra-

mal Bom Succeòòo.

7 Materiaeò de con-

òtrucção ....
8 Trilhoò e acceòòo-

rioò

9 Deòpacho e condu-

• cção de trilhoò e

materiaeò. . . .

1910 1911 1912

29:0008000 2:309^410 31:4098410

96:7648154 219:7604397 3i6:524855i

14:0008000 8 i4:ooo$ooo

15:0468612 33:i598i86 48:6358798

52:5oo8ooo 8 52:5o$odoo

2:0578075 53:3788640 55:435$7i5

3:3778000 24:7808920 28:1578920

1 12:1678420 1 1 :2o38643 i23:45i$o63

3:55o8ooo 27:8198480 41:3691480

711:4838937



Tranóporte.

io Dormenteò . . .

1

1

Eócolha e deòcarga

de dormenteò e ma-

teriae^ ....
12 Uma locomotiva .

i3 Indemniòaçõeò . .

14 Materiaeó de eòcri-

ptotio

i5 Materiaeó telepho-

nicoó

16 Melhoramentoó da

eòtação e officinaó.

17 Ponto do triangulo.

18 Deòpezaó diveróaò*

Totaeó.

-5 4 -

29:6198150

1 1775^1 3o

9

4:439$ ^90

1:893^000

1 1839^400

$

$

210&000

53:536$ioo

3:706$ 1 65

22:i43$8i2

3:900^000

858$ooo

778$3oo

25:906^655

2:389$9o5

4:843$8oo

711:4838937

83:i55Sí5o

5:484295

22:i43$8i2

8:339$590

2:75^000

2:6l7$900

25:9063655

2:389$9o5

5:o53$900

3 78:668$63i 490:554%! 3 869:223^544

Ha neóóeó trabalhoò deconótrucçõeó muitaókregularidadeó contra

aó quaeó òerão dadaó immediataô providenciaò.

Eátzada de Feito Centto-Oeáte—O trafego deóta eótrada continua

a óer feito com aò meòmaó irregularidadeò e graveô faltaó de òempre, oò

quaeó òóceòòarão quando for incorporada á « Rede ferro- viária Federal»

e, de accordo com o reòpectivo contracto da companhia arrendatária,

convenientemente reparado e augmentado o òeu material rodante,

afim de poder deòenvolver a zona baòtante rica a que ôerve e ter

aóóim receita òufficiente para aò òuaó deòpezaó, de modo a ceóòar o

regimen doò deficitó conótanteò.

Para a acquióição da Eótrada, de accordo com o n. 1 do § 5 da

clauòula 1.* do contracto approvado pelo Decreto Federal n. 8648, de

3i de Março de ,911, foi o Governo do Eòtado procurado pelo repte-

òentante do Director Preòidente da Companhia Viação Geral da
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Bahia, paca tealatdo aóóumpto, e, naò confetenciaóhavidaó, ficou accot-

dado o Eòtado da Bahia cedes oò diceitoò que tem óobce a Eòteada,

de conformidade com aò condiçõeò eòtabelecidaó no officio do Secre-

tario do Eôtado ôob n. 634, de 7 de Agoôto de 191 1, que aòóim diz:

« N. 634 — Secretaria do Estado da Bahia, em 7 de Agosto

de 1911 — Illm. Sr. Barão Amedié Raille, representante do director

Presidente da Companhia Viação Geral da Bahia: — Accusando

o recebimento do vosso officio sob n. 236 de 31 de Julho de 1911,

dirigido ao Exm. Sr. Dr. Governador, cumpre-me communicar-vos

que, de conformidade com o que ficou accordado na conferencia,

que tiveste com S. Exa., na qualidade de representante do Dire-

ctor Presidente da Companhia Viação Geral da Bahia, o Estado da

Bahia cederá por mil e tresentos contos de réis (1.3ÒO:000$000)

em moeda corrente, todos os direitos que tem sobre a Estrada de

Ferro Centro Oeste da Bahia a esta Companhia, para ser a mesma

Estrada incorporada á rede ferro-viaria Federal, de que é contra-

ctante. Outrosim, fica estabelecido que se o Governo Federal con-

ceder preço superior a dois mil contos de réis (2.000:000$000) pela

encampação da referida Estrada, a Companhia Viação Geral da

Bahia obriga-se a distribuir o excedente de dois mil contos de réis

(2.000:000$000) entre o Estado da Bahia e a Companhia Centro

Oeste, na proproção das quantias de mil e tresentos contos de réis

para o Estado e setecentos contos de réis para a Companhia Es-

trada de Pierrô Centro Oeste. — Apresento- vos os meus protestos

de consideração.— O Secretario do Estado.— (Assignado) José C.

Junqueira Ayres de Almeida. »

Eòòa encampação não foi, ainda, realiòada pelo Governo Federal,

e não pode ôer cauòa da demota o preço da operação, viôto que o

Eòtado empenhou neôòe negocio nada menoò, até 3í de Dezembro

de 191 1, de 3. 135:867^348, òendo:

Capital em apoliceó . . . . 2.o63:ooo$ooo

Juroô pagoò deòtaò apoliceó. . . 876:675$ooo

Jutoò pagoò do capital accioniôta. 1
96:ig2$348

Total .... 3.i 35:8678348
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Eótrada de Fetto de llhéoá a Cotiqniáta — Não óão lióonjeiraó

aó informaçõeó colhidaó ôobte eóta futuroóa Eótrada, ha muito recla-

mada pela ubérrima zona doó talvez maio ricoó municipioó do Eótado,

não obótante a óomma fabuloóa que tem óido deópendida pela Com-

panhia Conceóóionaria, pata levar a effeito a óua conótrucção, cujo

cuóto já monta a maio do dobto do capital máximo a que o Governo,

de accordo com a * ei, garante oó juroó de 5 % ao anno.

Até 3i de Dezembro de 191 o, o capital reconhecido já òe elevava

a réió 4.366Í681S073. Addicionando-óe, agora, o que foi empregado em

191 1, a óer apurado na «Tomada de Contaò», e o que ainda é neceóóario

deópender paca ficar definitivamente concluido o primeiro trecho de

58 kilometroó, comprehendido entre Ilhéoó e Itabuna, ver-óe-á que

excederá de muito o capital a que o Governo tem de pagar juroó, e

que o cambio de 16 dinheiroó e de ró. 39;5oo$ooo por kilometroó ou

óejam rò. 2.29i:ooo$ooo.

Não obótante ter a Companhia communicado, dentro do prazo

eótabelecido no A-.t. 2/ do Decreto n. 85 1 de 18 de Novembro de

1910, achar-óe o primeiro trecho prompto a òer inaugurado, reòolveu

o Governo não marcar logo o dia da inauguração definitiva, permittindo

apenai que o Lafego foóóe aberto proviòoriamente, até Itabuna, como

já era feito até o Umada, poio tinha informaçõeó de que, embora oò

trenó pudeóóem percorrer a linha, havia algunó óerviçoó que neceóói-

tavam de acabamento e outroó que não poderiam óer acceitoó por

terem óido executadoò com modificaçõeó.

Tendo de tomar poóóe o novo Engenheiro Fiócal, foi o meómo

encarregado de, em commiòòão com o Engenheiro Fiócal ajudante e

o Engenheiro Fiócal da Eótrada de Ferro Bahia e Minaó, inópeccionac

a Eótrada e proceder á med ;ção final do primeiro trecho, e, óobretudo,

verificar quando poderia óer aberto o trafego definitivamente, tendo

òido dadaó para ióóo aó neceóóariaó inótrucçõeó. Deóobrigando-óe

deóta commió^ão, já apreóentaram aquelleó Engenheiroó o óeu relatório,

onde, apontando diveróaó irregularidadeó e faltaó no óerviço, concluem
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opinando pelo eòtabelecimento definitivo do tcafego; pata eòòe fim.

entretanto, torna-òe preciòo que ôejam approvadaò novaò tarifaò, poio

aò que òervem proviòotiamente não podem òer mantidaò por muito

exaggeradaò.

O Governo eòtuda o aòòumpto e de prompto reòotverá.

Até 3i de Dezembro de 191 1 o debito deòta Eòtrada pata com o

Eòtado, pela conta de garantia de juroò, eleva-òe a rò. 411:0848784,

aòòim diòcriminadoò:

Juroò relativoò ao anno de 1906

Juroò relativoò ao anno de 1907

Juroò relativoò ao anno de 1908

Jucoò relativoò ao anno de 1909

Juroò relativoò ao anno de 1910

26:7648490

32:771^046

38:oi8888o

80:460^386

1 i8:5oo85oo

Jucoò telativoò ao anno de 191 o (a pagar-òe) 114:5708000

Total . .... 4ii:o84$784

A receita do trafego proviòorio em 191 1 foi de Rò. 25o:io58i83,

aòòim diòcriminada:

Paòòageiroò. '.
. . . . .' . 100:0968100

Mercadoriaò 143:9838100

Bagagenò ........ 5:1128800

Telegrapho . i: oi38ioo

Total .... 25o:2o5$i85

Tendo em viòta a importância da zona banhada peloò cioò Almada

e Mucambo, foi concedida pelo Decreto n. 871 de 25 de Fevereiro de

1911, auctoriòação ao «The Mate of Bahia South Weòtern Railway

Company Limited», conceòòionaria da Eòtrada de Ferro de llhéoò á

Conquiòta, para conòtruir o ramal do Almada e òub-ramaldo Mucambo,

amboò com a extenòão total de 35 kilometroò, conforme havia requerido.

Oò eòtudoò doò primeiroò 25 kilometroò foram approvadoò pelo
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Decreto n. gb2, de 20 de SeUmbro de 191 1, achando òe já iniciada a

conòtrucção.

Eâtzada de Feno de Camamú ao Salto Gzande do Jequitinhonha

— Não obòtante tecem òido òubmettidoò á approvação do Governo no

anno findo maio 28k ,8oo de eòtudoó definitivoò deòta Eòtrada,

oò quaeò foram appcovadoò peto Decreto n. 894 de 7 de Junho

de 191 1, o conceòòionario não deu maio andamento a trabalho algum

até que, approximando-òe o prazo marcado pelo contracto para

óer iniciada a conòtrucção da Eôtrada, apresentou uma petição

òolicitando do Governo uma prorogação de prazo, a qual lhe foi

negada por deópacho de i3 de Outubto de 191 1.

Continuando a não haver providencia alguma da parte do con-

ceòòionario, no òentido de òerem iniciadoò oò trabalhoò e òatiòfeitaò

aò obrigaçõeò do contracto, incorrendo aòòim noò caòoò de caducidade

previòtoò noò §§ 2. , 3.°, e 8.°, da clauòula 27 do contracto, foi decre-

tada a caducidade da conceòòão e, portanto,do contracto, pelo Decreto

n. io58 de 17 de Fevereiro de 1912.

©bzaò do JPoréo

Oò ttabalhoò do Porto da Bahia iniciadoò por minha intervenção

no Governo do honrado Sr. Gonòelheiro Franciòco de Paula Rodri-

gueò Alveò eòtavam quaòi paralyòadoò, em Maio do anno ultimo,

pouco òe tendo feito no òentido de realiòar oò melhoramentoò nelle

projectadoô. Uma pequena parte do quebra-mar òul, algunò enroca-

mentoò atiradoò na Unha do caeò e uma inòignificante porção do

caeò òanitario conòtruido, e eòòa meòma em peòòimaò condiçõeò, era

tudo quanto exiòtia neòòa época, apeòar de eòtar em vigor, de longa

data, o contracto firmado pelo Governo Federal com a Companhia

Ceòòionaria. Por outro lado, a falta de apparelhoò adequadoò ao

òyòtema òeguido de conòtrucção e inòufficiencia doò poucoò de que
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mente modificada, e melhorada pelaó novaò conótrucçõeó e alargamento

de óuaó ruaó, apreóente, completamente divecóa do que é hoje, aò

vantagenò doò modernoó centroó de commercio.

Nenhuma duvida guarda o meu eópitito óobre o empenho com

que o actual Exmo. Sr. Miniótro da Viação ôeguicá o movimento de

todoò eóóeó trabalhoó, impedindo que, por qualquer pretexto, elleó óe

poóóam affaótar do aóóignalado prazo de óeu termo.

Navegação' marítima e fluvial

Navegação Bahiana.—Tem óido de continuadoó « defxcitó » o movi-

mento financeiro deòte óerviço, que parece ter attingido ao extremo

gráo de deóorganióação e anarchia. Si bem que tiveóóe óido dotado

de maior deóenvolvimento, meómo aóóim, a receita da Navegação

Bahiana não excedeu de i .673:o'34$334, incluóive a óubvenção federal

de 3oo'ooo$ooo, contra uma deópeza de 1.809:331^167, determinando

um « deficit » de 136:296$833, o qual óem a óubvenção do Governo

Federal óe teria elevado áatta óomma de 436:2963833.

Em virtude da auctorióação contida na alinea 5. a do art. g,° da Lei

n. 823 de 12 de Agoóto de 1910, foi chamada concorrência publica

para o arrendamento do óerviço do trafego deóóa Navegação, con-

corrência que o Governo mandou óuópender por edital de 5 de

Fevereiro ultimo.

Pede eóte óerviço, óobre o qual pezam na opinião aó maio graveó

óuópeitaó, anteó da neceóôaria reforma, uma óevera inópecção.

Navegação do S. Fzanciâco.—k Navegação do S. Francióco, que

exige uma immediata revióão do contracto de arrendamento, produziu

a receita de 5o3:i 40^000, que com a óubvenção federal de i5o:oo$ooo,

óe elevaria a 653:i4o$ooo, ou maio 73:903^140 que a de 191 o.

Foram adquiridoó, no anno findo, pelo arrendatário, um vapor e
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uma lancha pata carga, peloó pteçoó de 57.3o7$38o 69:348^370, quan-

tiaò que, de accordo com o contracto, focam levadaò á conta do

capital.

Com a quota do agendamento durante o anno findo, coube ao

Eótado 161:425^250, e 26:142^530 pata fundo de amortióação do ca-

pital do arrendatário, empregado naò reformai e acquióiçõeó de

material fluctuante, o qual, óegundo o apurado na ultima tomada de

contaó, óe elevou a 228:358$o5o.

Pelo Decreto n. 9o5 de 12 de Julho de 191 1, foi auctorióada a

tranóferencia do contracto de arrendamento provióorio de óervi™

deóóa Navegação, tendo o Governo exigido, previamente, que a (

recção technica e adminiótrativa do óerviço foóóe confiada a utn

engenheiro de reconhecida competência.

^gzicuhuia e $nduôtzia

Tudo eótá por fazer em quanto, ligado áó reóponóabitidadeó do

Governo, óe refere aoò intereóóeó da agricultura e da induòtria do

Eótado, no óentido de oó attender em óeuó eótimuloó e 00 óervit com

óeuó auxilioó, eópecialmente a creaçâo do noóóo óerviço agronómico,

cujaó primeiraò inótituiçõeó, ha algum tempo fundadaó, decahiram até

oò indiceó do maio lamentável abandono.

A Eócola Agrícola de S. Bento daó Lageó, eóta, foi óalva da ruina

pela vantajoóa intervenção do Minióterio da Agricultura, que a reor-

ganióou e eótá mantendo; e o Campo Pratico de Joazeiro, mudado

o óeu deótino por interferência da Inópectoria de Obraó Contra

aó Seccaò, do Minióterio da Viação, que nelle eóta fundando um horto

floreótal.

Foram concedidoó doió premioó, de 4:000^000 cada um, a agti-

cultoreó que provaram, de accordo com a Lei n. 703, de 21 de Setembro
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de 1906, poòóuir em óuaò fazendaó plantaçõeò de maniçobaó, òupe-

rioreó a cincoenta mil péò.

O òerviço meteorológico do Eòtado não tem ainda uma organiòa-

ção óyòtematica, tendo, enketanlo, òido teotganiíada a eôlação de

Ondina, onde òe eòtabeleceu um pequeno campo pratico de viticultura.

Continuam oô trabalhoò de aproveitamento daò cachoeuaò de

Bananeiraó, de que é ceóòionaria a Companhia Braôileira de Energia

Eléctrica, e cujo plano geral da inótallação foi approvado pelo De-

creto n. 947, de i3 de Outubro de 191 1.

A meóma empreza proóegue noó ttabalhoó de inòtal.taçõeò hydro-

íctricaó no rio Jaguaripe, em Nazareth.

Accedendo ao appelto do Governo Federal, a Bahia óe fez repre-

óentar na Expoóição de Turim, commemorativa do quinquageóimo

anniveróario da unificação da Itália, enviando para eòóe certamen

internacional òpecimenò de óua exhuberante flora, productoò de òuaó

culturaò induòtriaeò e uma collecção de amoóttaò de óuaò variadaò

riquezaò mineraeó. Bem metectu eò^a exhibição de noóóaò natutaeò

riquezaò, alcançando a recompensa de um bom togar entre oò premioò

diòtcibuidoò ao ncòòo paiz.

©bzaô ^Publicas

Sendo de 2oo:ooo$ooo a verba orçamentaria para obraò publicaò,

teve o Governo de abrir creditoò eòpeciaeò, além de doió creditoó

óupplementareò, de 5o:ooo$ooo cada um, para cuòtear aò obraô de

conòtrucção e reparação que deliberou realizar, e naò quaeò deòpendeu,

até 3i de Dezembro, a quantia de 502:395^748.
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^Pinançaô

Sob o regimen doò orçamentou prorogadoò, inòufficiente e mal

arrecadada a renda do Eòtado, creòcidaó, òem nenhuma propotção

com a receita doò impoòtoò, aò deòpezaó publicaò a determinarem,

continuadamente, oò deficiiá do Theóouro, que òó oò empreôtimoò

têm íupprido, óão, em verdade, penoòaò aò finançaò da Pahia.

Aòòim é que o paòòivo do Eòtado, de i i.32o:558$885, em 1889, no

anno da fundação da Republica, e fixado para o de i8o,9,apóò adevaòòa

de 1900, em 23. 191 :634$857, òe elevou, em 31 de Dezembro ultimo, a

59.338:559S/65, computada em ouro a divida externa, do valor actual,

também em ouro, de 28 438:0913432, ou, em papel, um total, para

toda a divida do Eòtado, de 82.056 contoò, total que òe eleva a maio

de 85 mil contoò, tendo-òe em viòta que, no balanço organiòado pelo

Theóouro, não figuram, na divida fluctuante, aò paòòagenò não pagaò,

de avultada òomma, cerca de 5oo contoò de telegrammaò do Governo,

a reòtituição por cartaò de òentença, oò vencimentoò, em atrazo, do

funccionaliòmo, e muitaò outraò deòpezaó auctoriòadaò, ordenadaò e

não òatbfeitaò.

Aggravaram ainda maio eòta òituação, em que, òegundo ai cifraò

do orçamento em vigor, aò deòpezaó do peòóoale material daò diveròaò

repartiçõeò attingem a 70 % da receita média ordinária, do valor de

lo.5oo contoò, òendo de cerca de 45 °/o o valor do cuòteio daò diveròaò

dividas e obrigaçõeò do Eòtado, oò augmentoò por deòpezaó auctoti-

òadaò em lei, e ainda não comprehendidaò no orçamento prorogado

pelo Decreto n. 975, de 1 1 de Dezembro de 191 1, accreòcimo, eòte,

de cerca de 600 contoò.

São expreòóivoò, embora que incompletoò, vióto que não òe acha

ctaòòificada no Theóouro a deòpeza effectuada, oò dadoò offerecidoò

por eòóa repartição do Eòtado, onde certa parte da eòcripturação, que

eòteve em atrazo de cinco annoò, ainda conta em doiò o affaòtamento
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diópunha a emp:eza, ainda maio concouiam pata eóóa lamentável

óituação de verdadeiro eótacionamento doó kabalhoó.

Em Junho, occupando eu o cargo de Miniótro da Viação, no

Governo do honra io Sr. Marechal Hermeó da Fonóeca, intervim, com

decióão de animo, para que aó obraò do Porto da Bahia recomeçaó-

óem immediatamente e de deóenvolveóóèm com rapidez, não òe

poupando eóforço nem ttabalho á conóecução deóóe grande objectivo,

para o qual logo contribui, reóolvendo todaó aó queótõeó que o eótavam

embaraçando.

Tal foi o reòultado daó medidaó adoptadaó, que, pouco tempo

depoió, já óe oótentavam fora dagua maio de duzentoó metroó de

caeó completamente terminadoó, que fotam aó obraó òolennemente

inauguradaò pelo Exm. Sr. Preóidente da Republica.

Deòde então, oò trabalhoó entraram em uma nova phaóe de pro-

greôóo^ e de dia para dia vão òe deòenvolvendo, deixando prever a

óua terminação dentro de breve prazo. Diópõe, actualmente, a

Companhia Gonôtructora de poòóanteò e modernoó apparelhoò e

machiniómoò para aó òbraó, de gtande átock de materiaeó, de variaó

pedreiraó em exploração peloó procèóóoó maio aperfeiçoadoó e de

excellenteó meioó de tranóporte. O quebra-mar óul caminha com

celeridade notável e o caeó de atracação, com maio de 400 metroó

promptoó, bem como o deóaneamento, progridem rapidamente. Trata-óe

já de aterrar a área comprehendida entre o caeó e o littoral, e dentro

de curto prazo óerão levantadoó oó armazeno na área conquiótada

ao mar, iniciando-óe deóde logo a exploração commercial do Porto.

Eóta área óerá dividida em quarteirõeó óeparadoó entre ói por

eópaçoóaó ruaó que facilitarão a prompta óahida daó mercadoriaó.

Ióto, porém, de nada óerviria óe a noóóa cidade baixa, com óuaó ruaó

eótreitaó e óinuoóaó, não foóóe igualmente modificada, de forma a

correóponder ao plano approvado, apreóentando, por óua vez, ruaó

largaó correópondenteó áquellaó.
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Sob o influxo deòte cuidado é que prometti o melhoramento

deóta parte da cidade, melhoramento, eòôe, affirmado por um decreto

do Governo da Republica, e logo puz á diòpoòição da Commiòòão

Fiòcat da Bahia a quantia precisa pata aò diveròaò deòapcopriaçõeò

que lhe eram neceòòariaò. O plano adoptado eòtá em plena execução,

aò demoliçõeò doó predioò fora doò alinhamentoò approvadoò eòtào

òendo feitaò, eòtudam-òe aò condiçõeò doó novoò predioò e, até o fim

do corrente mez, é de eòperar que eòteja eòte projecto livre de toda

e qualquer difficuldade.

Tão grande melhoramento não ia, enttetanto, além da Praça de

Ouro, hoje Marechal Deodoro. de modo que aò communicaçõeò entre z

Cidade Baixa e o baitro populoòo e commetcial de ltapagipe con-

tinuariam a òer feitaò pela única via exiòtente, de dimenòõeò muito

exiguaò e que contorna a montanha, caracteriòada por òuaò habitaçõeò

eòcuraò e inòalubreò, e onde o tranòito doò bondeò e carroçaò é

patalyòado a cada inòtante pela obòttucção da via publica.

Como complemento indiòpenòavel ao plano de melhoramentoò

da Cidade Baixa, fiz organiòar e approvei o projecto da abertura de

uma grande Avenida, de 20 metroò de largura, entre o Mercado do

Ouro e a Jequitaia, cujoò ttabalhoò já foram iniciadoò, eótando

deòapropriadoò, deòde o dia 8 de Março deòte anno, oò primeiroò

predioò.

Todoò eòteò melhoramentoò fazem parte hoje do plano de pre-

paração do porto, e òua deòpeza corre por conta doò 2 °/ ouro. A

renda proveniente deòta taxa, bem como aò doò trapicheò que forem

deòapropriadoò, e aò verbaò eòpecificadaò no contracto da Companhia

Ceòòionaria, que não tiveram applicação, fornecem oò recuròoò para

a execução deòteò trabalhoò.

Pelo modo por que caminham todaò aò obraò a cargo da

Fiòcaliòação do Porto da Bahia, é de crer que dentro de douò

annoò eòtarão terminadaò aò que òe referem, propriamente, ao porto

e òeu apparelhamento, e que a Cidade Baixa da Bahia
;

profunda-
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de noòòoò diaò e da qual, deòde o anno de i(jo5, òe não publicam,

com aó indiòpenòaveiò informaçõeò, oò reòpectivoò relatotioò. Por

eòòeò documentoò òe apura que, no anno de 191 1, òendo a receita

orçada de 14.871:9913500, foi a arrecadada de 19.21 1:608^073, da qual

1 i.598:676$S52 de renda ordinária e 7.612:9373521 de receita extraor-

dinária; que, fixada em 1 5. 509:2871892 a deòpeza orçada, òubiu a deòpeza

effectuada a 19.149:2613613, óendo de i4.g35:835$53 1 o valor da ordiná-

ria e de 4,2i3:4o6$o82 o da extraordinária.

E' de notat que, não excedendo de io.5oo contoò a renda média

do ^heòouro neòteò ultimoò cinco annoò, o orçamento fixou á deòpeza

nadado Eòtado um credito óempre maior de 11.208 contoò para o

c.v cicio de 1907, 1908 e 1909, de 12. 108 contoò para 1910, de i5.5o9

contoò para 1911 e 191 2! Oò«deficitò» tinham de apparecer, fatalmente,

pelo caminho de tamanha imprevidência, impondo á criòe, como

remédio único, a òolução doò empreòtimoò.

Drtòòe modo, uma vez que aò forçaò economicaò do Eòtado não foram

eòtimuladaò para oò beneficioò de uma arrecadação maior, parallela ao

deòenvolvimento da producção, eia infallivet o creòcente augmento da

divida, cujoò indiceò extremoò, no período da Republica, òão oò òeguinteò:

Externa (ouro):

Em 1889 6.996:243^052

Em 191 1 28. 438:091^432

Augmento 21.441:8483380

Gonòolidada (apoticeò)

Em 1889 3.88i :6oo$ooo

Em 191 1 17. 556:ooo$30o

Augmento 1 3.674:4001000

Fluctt ante (papel)

Em 1889 ...... 442:7 i5$833

Em 1911 5.544:021^019

Augmento 5.iii:2o5$í86
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Ióto é: augmentou a divida externa de 3o6 %? a conóolidada

(apoliceó) de 352 °/ e a ftuctuante, óem contar oó depoóitoó da Caixa

Económica, de i . 1 56 °/o.

Examinando-óe, entretanto, a te partição daó deópezaó, a cujoó

exceóóoó óobre a renda real do Estado òe liga eóóe inceó.A ante cieóeer

da divida publica, é de entriótecer o que neóóa analyóe óe apura, e no

orçamento em vigor aóóim apparece: em i5.5cg:28;$ooo, de deópeza

fixada, 2.3i6 contoó óe diòtribuem á força publica, emquanto que á

inòtrucção ahi óó óe concedem 1.584 contoó, á hygícne de todo Eótado

16o contoó, áó obraó publicaó de toda a Bahia 200 contoó, aoó óerviçoó

de propaganda agrícola e commercial 20 contoó ! E, conóiderado

peio Art. 5.° deóta Lei a exiótencia de uma Directoria de Tecraó e

Minaó e Colonióação e Immigração, o diópendio auctorióado para

todoó oó óeuó óerviçoó não excede da quantia de $6 contoó, o que vale

dizer—eótimado o peóóoal da repartição, óe não conóideraram oó óeuó

exigentióóimoó óerviçoó !

E' claro que óobre o deóacerto deóóa diótribuição, que tão mal

habilita o Governo a cumprir oó óeuó devereó, fica, como óempre

tem óuccedido, a imperioóa neceóóidade da abertura doó novoó creditoó

óupplementareó, extraordinarioó ou eópeciaeó, o que para uma renda,

cuja media annual ha tanto tempo não muda, ainda maio aggrava a

óituação financeira do Eótado e immenóamente perturba a acção

dirigente doó reóponóaveió pela adminiótração.

Agoca meómo, e por effeito da adopção de óemelhanteó normaó,

eótá dependente de voóóa approvação uma óomma de creditoó do

valor de 4. 576:662^227, e uma outra de cerca de 600 contoó terá de

óer aberta para a óatiófacção de deópezaó auctorióadaó por leio eópe-

ciaeó e não comprehendidaó no orçamente corrente, áó quaeó é ainda

indiópenóavet acereócentar, por uma nova cifea de credito, aó deri-

vadaó daó indicaçõeó de 21 de Agoóto de 191 1 e de 18 de Janeiro de

191 2, do Senado, e 17 de Janeiro deóte anno, da Gamara doó Deputadoó.

Oó empreótimoó, que deveriam óer utilióadoó em beneficio de
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melhoramentoò economicoò do Eòtado óão forçoòamente, na òua quaòi

totalidade, deòviadoò paca pagamentoó de deòpe2aò ordinariaò do

Eòtado e de certa parte da divida fluctuante. O de 22 de Janeiro de

1910, do valor de 45 milhõeò de fcancoò, que produziram, á taxa de

86%, 38 milhõeò e 700 mil francoò, e cujo óaldo, a 3i de Dezembro

ultimo, era, incluòive )iitoò do" deposito, de 4,526,907 francoò, òerido

o òeu òaldo actual, e deòde 2 do corrente mez, de 3,7o8.5o5 francoò,

ou, em moeda papel, pouco maio de doiò mil contoò, aòòim òe

conòumio. A maio, na òua applicação, òe deveaccreòcentar o deòpendido

por conta delle com o cuòteio daò treò dividaò externaò da Bahia.

Noò quadroò que adeante voò apreòento vão, em detalhe, com o

balanço geral do Eòtado e o movimento de òua divida fluctuante, oò

demonòtrativoò da receita
t
e deòpeza de 191 1 e do quinquennio

que começa em 1907, da receita e deòpeza daò collectoriaò, da renda

geral do Eòtado em 191 1, da receita de exportação realiòada noò

ultimoò cinco annoò, da eòtatiòtica da exportação em 191 1, do movi-

mento do empreòtimo contrahido em 19 10, daò contribuiçõeò arreca-

dadaò para o Banco de Credito da Lavoura e da relação doò creditoò

dependenteò da approvação do Poder Legiòlativo.

A arrecadação daò collectoriaò elevou-òe, como vereiò, a 2,281 41 2$o58,

com uma deòpeza de i,4o3:326$3i7, reòultando um òaldo de 878:085^741,

receita e deòpeza que na òua totalidade não figuram no balanço do

Eòtado, não òó por não ter òido ainda de todo recolhida a arrecadação,

como porque não eòtão proceòòadoò oò abonoò a grande parte doò

exactoreò.

Daò 117 eòtaçõeò fiòcaeò falta apurar a arrecadação e deòpeza

de i3, cujoò papeio não deram entrada no Theòouro. A cobrança

da divida attingio, no exercio de 191 1, a 423:9728006.

No meòtno período paòòou, a titulo de divida, a importância de

562:1678235, tendo òido de 430:5741299 a divida por impoòtoò de

induòtriaò e profiòòõeò, para o lançamento de 1,264:891 $399 e de

9
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i3i:522$()36 pata o lançamento de 208:91 2$586 do impoôto òobte a

renda. Oò alcanceò recolhidoò daò collectoriaó fotam de 5:04<r$526 e

00 não recolhidoò de 15:248^786.

Conto dar-voó em minucioóo e exacto balanço a conta explicativa

doó pagamentoó feitoô pelo Theòouro noò ulimoò exercicioó, quando

voô apreóentar, em breve tempo e em menôagem especial, como é

meu deóejo, òenão que é o meu dever, o exame completo da óituação

financeira do Eôtado, com o occorrido deòde a fundação da Republica.

Por ióóo é que me poupo de accreôcentar aoô algariômoô que

o Theòouro me apreòentou quaeôquer ouiraô reftexõeô, maximè porque,

tendo neceôòidade de conhecer o eôtado deôôe departamento da

adminiôtração, por um exame completo da eòcripta e balanço geral

daò reôponôabilidadeôdo Eôtado, o que ôem peida de tempo ordenarei,

é de bom critério adiar para depoiô deôôe indiòpenôavel ttabalho o

juizo que voô devo manifeôtar.

O que, comtudo, voó indico, Srô. Repreôentanteô da Bahia, baòta

para tornar clara e indiòcutivel a neceôòidade de óer habilitado o

Governo com uma auctorióação de voôôa confiança, para que, de

prompto, eu poòòa iniciar oò trabalhoò, óempre exigenteô, da

acquiòição de recurôoô, para a realidade daò urgentiôôimaô reformaô

que, no começo deóta Menôagem, tive a honra de lembrar ao eôtudo

e providenciaô de voôôa alta óabedoria.

^heôouzo e fazenda do ^Estado

Tenho como medida de grande neceôòidade, inôiôto em voó dizer,

a reorganização completa, abóoluta, doô òerviçoó do Theòouro, onde

o eóforço do óeu primeiro re^ponóavel lhe não poude corrigir oò

gravióôimoó defeitoó, contra oó quaeó. não ha muito, reclamava, elle

meómo, o beneficio de uma reforma radical.
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Indiòpenóavel é a melhor fiòcaliòação daò eòtaçõeò arrecadadoraò

do interior, e a regulariòação de óua tomada de contaó.

Matéria é, quanto a mim, de relevância o eôtudo do alargamento

daò funcçoeó da Junta de Fazenda, de modo que lhe òeja cceado

o direito de apurar e julgar aò contaó doò reòponòaveiò por dinheiroò

publicoò, com recuròo para uma inòtancia ôuperior, bem como o de

verificar a legalidade doò contractoò e regiòtral-oò.

Penòo também que conviria providenciar para que todaò aò

acçõeò em que o Eòtado for directa ou indirectamente intereòòado,

corram perante o Juizo doò Feitoò, e ainda que é de vantagem atli-

viar oó repreôentanteó do miniôterio publico da Capital do encargo

da cobrança da divida activa e da intervenção fiócal doò inventarioò

e partithaòamigaveió, concentrando eòòeô devereò na eòtação ceópectiva

do Theóouro. t.

De um modo geral, entendo que óão abóolutamente indiòpenòa-

veiò todaò aò providenciaò, para que a renda do Theòouro òe não

deòfalque, por deòacertoò noò lançamentoò e deòidia doò incumbidoò

de lhe effectuar a cobrança.

Eòtão actualmente, em andamento, dependendo de julgamento

por parte do Supremo Tribunal Federal, varioò recuròoò concernenteò

a diveròoò pleitoò judiciaeò, em que figura a Fazenda do Eòtado.

São elleò oò òeguinteò:

Appellação N. 1944.— Coube a iniciativa no pleito a que òe

refere eòta appellação, á Companhia Norte Mineira, que o promoveu,

allegando lhe ter cauòado enorme damno o procedimento do Governo,

òe negando a òatiòfazer aò preòtaçõeò que havia òe compromettido a

lhe fornecer no contracto que celebrou com ella, para a conòtrucção

de vinte burgoò agricolaò.

A Companhia Norte Mineira òe prevaleceu da circumòtancia de

haver no contracto uma clauòula comminando pena para oò caòpò de
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infracção, óem juòta cauòa, do contracto, para fixar de accordo com

eóta clauòula a indemniòação a que óe julga com direito na importância

de i,2oo:ooo$ooo.

Subindo oó autcò á concluóão do Juiz, eóte condemnou a Fazenda

do Eótado e mandou que òe deduzióóe da indemniòação pedida, te-

vando-óe em conta, a favor da Fazenda, além do valor doò terrenoò

concedidoó, o valor daó preótaçõeó pagaó, aó quaeó óe elevam á im-

portância de 325:ooo$ooo.

Appellação N. 2417. — Refere-óe eóta appellação ao pleito exiòtente

entre a Fazenda do Eótado e o cidadão node-americano John Gordon

a propoóito do impoóto relativo á exportação daó chamadaó areiaó ama-

reltaó ou monaziticaó, pretendendo o referido Sr. John Gordon, em

oppoóição áó leio orçamentariaó ào Çótado e ao contracto que celebrou

para a exploração deóta eópecie de areia, rehaver todaó aó importan-

ciaó que teve de deópender por motivo do pagamento deóte impoóto, óob

o pretexto de não ter feito exportação óenão de areiaó extrahidaó de

terrenoò de marinhaó, ióentaó, por conóeguinte, do alludido impoóto

a que óó eótá óujeita, em óeu entender, a exportação de areiaó extra-

hidaó de terrenoò devolutoó de propriedade do Eótado.

Na óentença que proferiu, o Juiz da i .

a inótancia teve de declarar

improcedente a acção propoóta, reconhecendo de accordo não óó

com o contracto celebrado, como também com aó leio orçamentariaó

do Eótado, oó pagamentoó realióadoó, o *que determinou o recuróo de

que lançou mão John Gordon para o óupremo Tribunal Federal.

Releva notar ainda, a titulo de eóclarecimento, que, procedendo-óe

a exame na eòcripta da Directoria daó Rendaò, óe verificou que oó

pagamentoó, cuja reótituição pede John Gordon, óe elevam á impor-

tante óomma de i,5-2g:356$932.

Appellação N. 1792.— Deu motivo a eóta appellação a óentença

proferida em favor do Eótado em uma acção propoóta em virtude
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panhia Nocte Mineira, paca cobtar, da Fazenda Federal do Eòtado,

mil contoô de réiô, por conta de debito muito maior, proveniente doò

adeantamentoò feitoô pela Fazenda Federal, a titulo de pagamentoô

da garantia de juroò concedida pela provincia, hoje Eòtado da Bahia,

para a conôtrucção da Eòtrada de Ferro da Bahia a Alagoinhaò.

Eôta ôentença já foi ôubmettida por duaò vezeô á apreciação do

Supremo Tribunal Federal, que a confirmou em douò accordãoò ôuc-

ceôôivoô, nada indicando a hypotheòe de variar de modo de julgar,

attendendo-ôe áirrefragabilidade do fundamento em que eôta veneranda

corporação òe tem baóeado, para aôôim decidir: a impoôôibilidade

jurídica em que òe acha a Fazenda Federal de fazer valer oò ôeuô

direitoô contra a Fazenda do Eòtado, depoiô da encampação da Eòtrada

de Ferro, á viòta doò termoô em que foram concebidoó o contracto

relativo á conceôóão da garantia de juroó dada peta Provincia e o

contracto que óerviu de baôe para a encampação da Eòtrada por

parte da Fazenda Federal.

Segundo oô calculoô contidoô no Relatório do Sectetario da Fa-

zenda ao Preôidente da Republica, a divida attribuida á Fazenda

do Eòtado òe elevava, até o fim do exercício de 1901, á avultada óomma

de i8,566:5i8$6i4.

]Banco de (Btedito da fiavouza

São aô òeguinteô aô informaçõeô colhidaô óobre o movimento do

Banco da Lavoura da Bahia, importante eôtabelecimento de credito,

cuja capacidade de acção é preciôo alargar, tornando maio òenóivel

a ôua influencia noô deótinoò economicoó do Eòtado:

« Em 1906, primeiro anno do òeu regular funccionamento,

obteve o Banco uma receita de 89:445^560, que, em 1907, òe elevou

a io3:655$25i.
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Eòta ultima receita foi o reòultado da applicação de um capital

em movimento naò tranòacçõeò bancariaò, até 3i de Dezembro de 1907,

na importância de 1,401:870$ proveniente daò entradaò até então

realiòadaò, e maio de 274:4798920 de antecipação do Eòtado á quarta

chamada de capital, de 124:008000 de letcaò hypothecariaò já emi-

ttidaò, e de 43:0468886 de fundo de reóerva, perfazendo tuio um

total de i,843:366$8o6.

A receita de 1907, em relação á òomma do capital empregado naò

tranôacçõeò pelo exiòtente a 3i de Dezembro, equivale, poio a 5 \j'i%.

O capital em exploração ao fim do anno de 1906 foca: — entrada

de aecioniòtaò, 1,01 0:874^359; fundo de reóerva 25: 1208000; montando

aòòim em i,o35:994<$359, tendo òido de cerca de 4 % a relação entre a

receita e o capital.

Em I908, a receita impottou em i84:53o8537 òobre um

capital de entradaò realiòadaò de 1:8668720; fundo de reóerva,

i23:333$776; letraò hypothecariaò emittidaò, 623:6oo$ooo; conta de

antecipação do Eòtado 223:6698197; conta de conòignação ck> Eòtado,

41:845^500, em um valor global de 2,879:1708475.

A relação entre a rec3Íta e o capital foi de 6 1/2 %.

Em 1909, a receita elevou-òe a 278:9668537 òobre o capital aòòim

particutariòado quanto a òua proveniência: entradas de accioniòtaò,

2,333:i 5 18000, fundo de reóerva 228:2578711, letcaò hypothecariaò

968:9008000 (da l.
a òerie) e 314:7008000 (da 2.

a
) antecipação de

entradaò do Eòtado 64:8651270 e conòignação do Eòtado 2:45 1$7 1 9;

em um montante de 3,9i2:324$70o.

Como óe vê, foi de 7 1/10 ^ a relação entre a receita apurada

e o capital em movimento. Em 1910, a receita attingiu á òomma de

38i;o3o$8i3 òobre um capital de entradaò realiòadaò de 2.8o3:68o8,

fundo de reóerva 3934358778, letraò hypothecariaò da l.
a òerie

920:4008 e da 2.
a 881:900$ elevando-òe a totalidade a 4,605:9808. A

relação monta aqui a maio de 8 % entre a receita e a òomma em gyro.

Em 191 1, a receita attingiu á òomma de 4^9:4198 òobre um
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capital de entradaò realióadaó de 3,270:3 ío$ —fundo de teòerva

714-.845.S167, letraó hypothecariaó da 1." óerie de 874.500$, da 2."

956:000$, da 3.
a 22:5oo$, elevando a totalidade de 5, 1 23:3 10$.

Reóumindo: óão eóóa!> aó expreóóõeó da porcentagem na pro-

greóóão daó receitaó do Banco, feito o calculo daquellaó em
proporção ao capital em movimento.

Em 1906 4°/

« i9°7 5 1/2 °/

« 1908 61/2%
« I 9°9 7 1 /2 %
« 1910 8 %

Do balanço final de 1906 para 1907 a receita augmèntou em

1 6 % e o capital em 80 %.

De 1907 a 1908, a receita elevou-óe na razão de 80 °/ e o capital

em cerca de 6d •/„. Maó, ói tomarmoó em conóideração 00 jucoó

pagoó pelaó letraó hypothecariaó ( 28:o56$389 ) a porcentagem real

do augmento da receita é de 55 °/ .

De 1908 a 1909, a receita expreóóou-óe por um exceóóo na razão

de 5o °/ e o capital em cerca de 36 °/ .

Deócontando-óe 06 juroó daò letraó hypothecariaó ( 70:7931549 ), a

porcentagem da progreóóão da receita de um anno óobre o anterior

foi de 34 %

•

Ao paóóo que aó receitaò hão progredido aóóim, aó deópezaó

geraeò têm ôe mantido quaói inalteraveió.

Em 1906 foram de ..... . 46:176^098

« 1907 « ....... 47:585$972

« 1908 (( ....... 48:6061404

u l 9°9 ««...... 48:135^290

« 1910 « « 56:720^932

« 191

1

« « 62:578^692
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^Dalaqço gferal apresentado em &<3 de ^Dezembro de 1011

ACTIVO

Tituloá e valoreá em caução:

Saldo deòta conta, valoreò de diveròoò

tituloò caucionadoò ....
Moveiá e uienóilioá:

Valor doò utenòilioò exiòtenteò

Penhor Agrícola:

Avaliação doò benò penhoradoò ao Banco.

Letraâ a zecebet:

Saldo devedor deòta conta.

Deâpezaâ judiciaeá :

Saldo devedor deòta conta.

Fazenda Guanabara:

Valor deòta fazenda recebida do devedor

Guòtavo daò Chagaò Veiga.

Letraá hypothecariaá, com fundo de

reáerva :

Valor de 5 1 83 letraò hypothecariaò deòte

Banco, adquiridaò por conta do Fun-

do de Reòerva . . . .

Propriedade em Igreja Nova:

Valor de uma caòa com alambique e terraò

recebidaò doò devedoreò Manoel Lima

Telleò e Padre João Luiz do Sacra-

mento

357:4oo$ooo

5:2S3Sooo

338.0 i8$ooo

9oo$ooo

3:349$770

i8:oo3$ooo

5i8:3oo$ooo

6:960^000

,248:1833770
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Ttanópotte.

Engenho SanfAnna:

Valor deôta fazenda recebida do devedor

Manoel Maria de SanfAnna .

Banco da Bahia

:

Saldo devedor em c/c.

Accioniâtaá :

Saldo devedot, entradaó arealióar.

Conáignaçõeá :

Saldo devedor deóta conta .

Empteátimoá áob penhot

:

Saldo devedor deóta conta, por penhor

agrícola e cauçõeó de letraó.

Contaô dehypothecaâ

:

Saldo devedor deôta conta, poc diveróoò

devedoreó em conta de hypothecaó .

London Rivei Plate Bank:

Saldo devedor em c/c. . . .

Deápezaá de conáignaçõeá

:

Saldo devedor deóta conta.

Lettaá hypothecaziaá, 3.
a áetie:

Exiótencia de 9,776 letraó, reótanteó de

10,000 da 3.
a emióóão . , .

Bená de Raiz, com o do Fundo de

Reáetva:

Valor de um prédio adquirido pelo

10

1.248: í83$770

i3:933$435

1,729:690^000

42$I23

2i3:876$6i6

4,781 :884$i 73

64:877^070

8:271^907

977:boo$ooo

1,046:3448024
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Tranòporte.

Banco, oito atua Formoóadeòta cidade

n. 33, por conta do Fundo de Reòecva

Caixa :

Dinheiro em cofre. ....
Hypothecaá

:

Avaliação doò benò hypothecadoò peloò

divetòoò devedoteò em c/ hypothecaó.

Conta de atame :

Mercadoria em deposito

Devedoreá e Credo teá :

Saldo devedor, por diveròoò devedoreò,

em contaò de conòignaçõeò

PASSIVO

Capital

:

Pelo capilal óubòcripto.

Caução da Directoria :

Valor deòta conta.

Fundo de Reáerva :

Saldo anteò do Balanço

5 % retitado doò lucroò

liquidoó deóte Balanço,

de 144:792^714.

5g5:6o5$433

7 :23 b$7 34

Emióáão hypothecazia /.
a áerie

Saldo ccedot deòta conta.

9,046:344^024

319:8783900

i8:53oS994

1 i.i97:3o3$43o

1 :679Si5o

2i4í266$4o3

20.798:0023901

,5.ooo:ooo$ooo

3o:ooc$ooo

602:8451167

874:5oo$ooo

27,306:348^068
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TtanApocte.

Eátado da Bahia, com conáianação .

Saldo cteâot deòta conta

Letzaò hvpothecatiaò àozteadaá, i°

ôotteio

Saldo a pagas .

Emiááão, hypothecatiaá, 2" óetie

Saldo credos deòta conta

Dividendo 1 .°

Saldo a pagar

Dividendo 2.

Saldo a pagas ....
Dividendo 3.°

Saldo a pagas ....
Dividendo 4.0

Saldo a pagas .

Dividendo S.°

Saldo a pagas .

Dividendo 6.0

Saldo a pagar .

Dividendo 7.

Saldo a pagas

Dividendo 8.°

Saldo a pagas .

27,3o5:34<S$oG8

15:264$] 19

\00$000

gb6:ooo$ooo

3i$5oo

102$000

337$5oo

3i8$ooo

iyoSooo

3 1 o$ooo

472S500

2:235$ooo

28,280:688^687
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Tranóporte:. . 28,280:6888687

Lettaá hypothecatiaá, áotteadaá,

1 a óetie 2. óotteio:

Saldo a pagar . . . . . 1:4008000

Lettaá hypoihecatiaá áotteadaá,

i.
a óetie

f
3.° óotteio

Saldo a pagac ..... 4:4008000

Lettaá hypothecatiaá áotteadaá,

2.
a
óetie j.° óotteio

:

Saldo a pagac ..... 3:5oo8ooo

Eátado da Bahia cj enttadaá :

Saldo por conta da 8
a entrada de 10 %

òobre 40,000 acçõeò óubócriptaò . 77:io3$So5

Jutoá a pagat em lettaá hypothe-

catiaá:

Saldo do óemeòtre paòóado i:g26$20o

Juroó do óemeòtre a vencer

em 3 de Janeiro de 19 12,

òobre 30,346 letraó 46:71 1S000 48:6378200

Gatantiaá divetáaá:

A avaliação total doó benó dadoò em ga-

rantia ne hypothecaò e penhoreò

agricolaò 1 i.5o5:32i$43o

Emiááão hypothecatia, 3 a óetie:

Valor de 10,000 letraò emittidaò da 3.a

ôerie....... 1.000:0008000

Cauçoeó :

Saldo credor deóta conta. . . 327:4001000

41,248:4308822



- 79
—

Ttanòpotte. . 41,248:4303822

Dividendo — 7£>.a
;

Dividendo a pagac aoò accioniòtaò, 4 °/

òobte 3,270: 3 io$oo, capital tealiòado . i3o:8 128400

LuciOó e Pezdaá:

Saldo que fica paca dividia . . . 6:742^580

4i,385:o,85$8o2

Bahia, 3i de Dezembro de 191

1

Viriato F. Maia Bittencourt, Preóidente.

Francisco Alves Feitosa Franco, Guatda-livtoò.
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demonstrativo da conta de lucros e perdas, do panco de (predito da

jLtavoura da Jpahia, durante o anno de 10)11

DÉBITOS

Semeátze de Janeizo a Junho

:

Papel, livroó, tinta, telegrammaó, óelloó

e annuncioó ..... 1:062^396

Annuidade á Aóóociação Commercial . 5o$ooo

Reviòta do Centenário da Aóóociação

Commercial ..... 60S000

Subócripção paca o Centenário da Aóóo-

ciação Commercial .... 5oo$ooo

Honorarioó á Directoria . . . i6:ooo$ooo

Idem ao Dr. Fiócal do Governo Federal. i:8oo$ooo

idem ao De. Fiócal do Governo do

Eótado ...... 3:ooo$ooo

Idem ao guarda -livroó .... 2:ioo$ooo

Idem aoó ajudanteó .... 2:280^000

Idem ao porteiro. .... 5io$ooo

Aluguel do depoóito de mercadoriaó . 3oo$ooo

Impoóto óobre honorarioó da Directoria,

pago á Directoria daó Rendaó do The-

óouro Municipal .... 2:256$ooo

Pago á commióóão fiócal . . . 900S000

Pago á Guarda Nocturna ; . . (>o$ooo

3o.8y8$396



- Si -

Ttanòpode. . 30:8783396

Ptejuizo na liquidação da hypotheca de

Ca,*òiano Lopeò de Catvalho . . 456S000

lmpoòto do dividendo 7. pago á Alfandega 2:452^782

I^aldo de conta de juroó de letraó hypo-

thecaciaò ...... 60:394$ 160

5 % retuado pata Fundo de Reóerva, do

lucto liquido de 102:3623817 . . 5:ii8$i38

Dividendo 8.° a dióteibuir . . . 84:1733400

Saldo a dividir ..... 13:071^279

196:6443155

CRÉDITOS

Semeóite de Janeizo a Junho:

Saldo em 3i de Dezembro de 191 o.

Lucco de conta de commiòôõeó de vendaò

« a « contractoò

c< « óegutoò .

« « conóignaçõeò .

« « juroò

<ç c< mercadoriaò .

i3:2io$i20

5:9313619

5:9198000

558$070

U?$269

l64:98l3747

5:726$330

I96:4443l55

DÉBITOS

Semeátre de Julho a Dezembto:

Papel, livroó, tinta, telegtammaó, óelloó

e annuncioô . . .

Annuncio no Annual Illuôttado

Pago á Guarda Nocturna

7 39$296

75$ooo

000

8743296
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Tranòporte .

Commiòòão ao Br. Caòtco Lima, por co

brançaò .....
Impreòòão de io.ojo letraò hypMhecariaò

Honoratioò á Directoria.

Idem ao Dr. Fiòcal do Governo Federa!

Idem ao Dr. Fiòcal do Governo do Eòtado

Idem ao guarda- livroó....
Idem aoò ajudanteò

Idem ao porteiro .

Aluguel do depoòito de metcadòíiaò

Impoòto òobre honoratioò da lútectoria,

pago á Directoria daò Rendaò e The-

òouro Municipal. .

Pago á Commiòòão Fiòcal

Impoòto de dividendo 8. pago á Alfandega

Saldo de conta de juroò de letraò hypo-

thecariaò . . . . .

Abatimento noò utenòilioò exiòtenteò

5 °/o retirado para Fundo de Reòerva,do

lucro liquido de 144:7941714

Dividendo 9. a diòtribuiçao .

Saldo a dividir

874^295

210S000

i:3oe$ooo

i6:ooo$ooo

i:8oc$:>oo

3:ooo$ooo

2: 'O0S000

2:4508000

5lO$300

3oo$ooo

2:256^000

900^000

2:io'4$335

63:348$66o

9268840

7:239$734

130:8128400

6:6428000

242:774826b

CRÉDITOS

Semeátte de Julho a De&embzo:

Saldo em 3o de Julho de 191 o

Emolumentoò de certidõeò .

Lucro da conta de òeguroò .

13:0718279

1 08000

1:0378616

i 4:i38$895
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Ttanôpotte.

Lucto da conta de tetcaô hypothecaciaò

comptadaò......
Lucto da conta de commiòòõeô de vendaò

« « « conteactoò

« « Mercadociaò

« « Juroó.

Bahia, 3o de Dezembco de 191 1.

i4:i38$8(j5

5gi^ioo

10:776^770

3:73oSooo

6:904^590

2o6:733$496

242:874^845

Viziato F. Maia Bittencourt— Pceóidente.

Ftanciáco Alveá Feitoóa Fzanco—Guacda-livtoó.

11
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(§oncluòão

Taeó ôâo, Senhoreó Repreóentanteó do Eôtado, aó informaçõeô

que voó devo óobre a adminiótração da Bahia e oó factoó, de maior

importância, occorridoô apóó á voôóa ultima reunião ordinária, em 7

de Abril de 191 1. Se não eòtiveóôe abolido, ha algunó annoó, o regimen

da publicidade official, grande erro de que ôó òz tem exceptuado,

com aó leio óanccionadaó, aó deciôõeó do Governo e aó ôuaó commu-

nicaçõeô á Aóóembléa Legiólativa, bem que eòte documento, reduzido

á condição de óua eópecialiôóima natureza, poderá diópenóar aó

minuciaó que lhe deófiguram a modalidade própria, deixando-o appa-

recer, com excuóadoó exceóóoó, no óeu typo catacteriótico de Menòagem

annua, e com grandeó deficienciaó, conóiderado como relatório geral

da adminiótração.

O que, entretanto, voó dióóe, indica, atteóta, demonôtra a òituação

de deóordemem que óe acham quaói todoò oó óerviçoó do Eôtado, e, a

maio, a inilludivel e palpitante neceóóidade de óerem attendidoó oò

grandeò intereóóeó da Bahia, que de perto entendem com o óeu de-

óenvolvimento material, económico e óocial.

E poio o óeu, e para aó noóóaó reóponôabilidadeó, um momento

de trabalho, de immenôo eôforço patriótico pela óua gradual tranófor-

mação, de lucta capaz, inceôôante e forte, e creadora, e dedicada,

pelo bem de óeu futuro, a que todoó devemoô a óolidariedade do noóóo

maio devotado empenho em óervil-a com a juóta preoccupação daó

eóperançaô do óeu povo, que a deóeja reóurgida e anceia por lhe

óentir a grandeza entre oô Eôtadoô de maior adeantamento e civili-

óação no óeio do Paiz.



— 85

Tenho a certeza do voòòo eòfoiço pela conquiôta deóòe dia novo

da noóôa amada tetra, e reiterando-voò aô minhaò òaudaçõeó, maio

uma vez voó affirmo, Senhoreò Repreóentanteó do Eòtado, que nenhum

óacrificio hei de poupar paca que òe prepare c ôe conóiga eóòe futuro

a que a Bahia tem direito e pelo qual, proòpeta e feliz, óe bemdirá o

ôeu nome noó Eòtadoò Unidoò do Bcaóil.

Bahia, 7 de Abril de 1912.

«7 J-
s'eabra.
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INSTITUTO NORMAL
Resultado dos exames realisados em Fevereiro de 1911

cg
O

...

H3
<D

03 03

o * 2

P- 03

o
(03
O*
O

a
a
CO

(D

c

03

>
O OBSERVAÇÕES

< S 2
03 O Oi D-

03
Q Ph

0Q
«

E£J

1.° 32 — 13 16

9

3

2.° 24 — 9 6

3.° 24 — 2 8 14

To ai 80 — 24 33 23

Director,

Di. Pedto da Luz Cattaócoàa.

Secretario,

Octaviano de Oliveira Diaó.





OYVTNASIO DA BAHIA

Mftppa demonstrativo do movimento dos exames de admissão,
realisados em Março de 1912

ANNOS Alumnos
inscriptos

Approvados Reprovados Faltaram

1.° 59 49 7 3

2.° 19 12 6 1

3.° 3 2
1

i

4.° 1 1

Total 82 61 16 5

Directoria do Gymnasio da Bahia, 15 de Março de 1912.

O Director, Bi. Manoel Carfoá Devoto.

Secretaria do Gymnasio da Bahia, Março de I9I2.

Pelo Amanuense, Jovino Diaô de Sá Batzetto,
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Demonstrativo da renda do anno de 1911

LEI N. 8-i3 DE 12 DE AGOSTO DE 1910

RECEITA GERAL

22 o/'

18%
14 0/0

14 %
9%
9%
5 °/o

14°/o

7%
l2«/o
8°/o

2 %
1%
5o/o

Art. 8.e § l.o Direitos de exporta-
ção. Tabeliã n. 1:

Sobre madeiras
Sobre piassava
Sobre couros

Sobre pelles

Sobre mangabeira
Sobre maniçoba
Sobre cocos e coquilhos ....
Sobre cacáo
Sobre café

Sobre fumo
Sobre charutos, cigarros, etc.

Sobre ouro das minas . . . .

Sobre assucar

Sobre producto não expresamente
taxado

Capatazia '

.

Addicionaes. .,.*...
Art. 8.° § 2.° Estatística. . . .

Art. 8.° §3.° Iudustrias e profissões.

Tabeliã n. 2:

Dividendos
Bancos
Casas commerciaes ( sociedades ano-
nymas )

GâITvW\ \̂g8 i^a^l . . . .

Transmissão em deposito ....
Apprehensão de mercadorias

(
parte

do Estado)

Idem, idem
(
parte do apprehensor

)

Differença

RENDA COM APPLlCAÇAO ESPECIAL

Art. 8.° § 26. Banco de Credito

da Lavoura

RESGATE DE APÓLICES

Art . 8 . ° § 28 . Venda e legitimação

de terras. . .'

MONTE-PIO

Art. 8.° § 32. Emolumentos .

16:064*316
84:423:1596

217:1151213
83:0801009
15:307*191

362:8601065
1:960*480

2,448:480*594

690:3671754
1,343:9231198
176:7101992

20$000
28:816*855

33:727*559
163*520

335:148*246

3:593*000
,

115:500*000

37:000*000

375*782

77*040
179*760
56*000

5,838:769*588 '

1,256:379*130 1/

43:210*479X

465:001*370

61:797*600

22:806*664 '

9,886:783*849

Directoria das Rendas do Estado da Bahia, 15 de Março de 1912.

O êscripturario, Guilherme Jansen Miiller

.



Demonstrativo da renda do anno de 1911
LEI N

RECEITA UEKAL

B Io.

I
!'•

8 17.

S *••

| 7 '"

S8-"
S I".

ií II'

S 12.

S II

|.r.,|.n-

\uxiliaroi do coroa
1'roducçio dl

,

'

ia. .
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ortaç

tos*

10:72

164:30

85:38f!
332:93

21

296:30

3:75
t

3,462:07 !6

375:01

1,231:10 !2

lo
9

126:7Í3

170:99 14

l:0£ í0

90:8^ >3

6,351:4^
1:74»3

<>0

(O

1911

Volumes
PESO

Kilos
Valor oflicial Impostos pagos

36,975

49,816

165,435

3,006

972
14,499

5.234

539,135

228,517

259,363

8,252
*1

210,059

30,880

36,142

6,353:2V2

1,588,283

917.303

1.513.233
2.552.434

447.628

75.742
1.254.265

388.456
32.218 165

13.702.738
18 094.995.5

51.315.85
0.5

12.814.736
947.577.003

1.065.242

86.043.830.853

75:746$100

$

468:9631850
1,550:8241450

593:4361650

$

170:0791900
4,031:7781500

39:2091600

17,489:1491695
9,862:3861770

11,162:5731065

$

2,209:0111690
1:0001000

2,881:685$640

673:9491220

$

I
6.205 6771757

57,415:472$887

19:0811095

$
99:392$556

251:0551078
96:0421112

$

20:739$134
491:6721005

3:2151185

3,004:4801595

1,005:0211256

1,701:0641454

$

224:9011562
42$O0O

120:8071870
51:636$547

1631520
335:1481246
135:6861813

7560:1501088
8521646
771040

1791760
561000

7,561:3151534

Guilherme Jansen Muller,



Demonstrativo da renda de exportação realisada durante o quinquénio de 1907 a 1911

1 'MIT 1908 1 !IO!> 1910 IS11

Volumes

PESO

Kilos
lalor olíeial Impostos pagos lio] Cl

PESO
Valor «ílirial Impostos pagos Volumes

PESO

Kl o

Valor iiíiinal Impo loi pagos Volumes
PESO

K
Valor ulliml imposlos paga Viil es

PESO

Kiloi
Valor ollin.ii Imposlos pagos

Madeiras . 9,848

28.47]

2 010 936
17 11 500

<-
i 10 9,018 974 376 12:903*315 10:7850939 IM.JOI 877.548 19:940*065 12:484*078 121 298 2 2H7 124 l 17 361*680 110:840*113 i lii, ,1177,

...

i.l 1:355*1 li 15 2.114.164 608:527*280 104:302*305 38,288 1 998 636 686 500*800 1*5 17.1,- J li, 20.732 l . 2 13 920 525 12,1-
Píaasai a

p°iiM : : :V
Ouro e prata «mu obras veJh

50,009 1 :T 799 1115:1182*128 106:613*390 '. 411,102 ,
, 512:187*210 HI7 1,7,-- "12 n, - 16 l 111 890 152:047*780 111,-10

163,164 2 -ni 8SÉ (62 - 1*050 110:012*967 i,,7 390 2.879.041 2,081 B46 -.".-'7. 241,189 :i 825 811 5 ! 100 7721 150 .o.- i [6*661 2"l "Ml 2.835 944 1,-51 HI2.-77,,, 165,435

j 1 11..
*

l 3501 mi 212(1500 5 39 -
l 270*000 72.- 1

11 227 189.106 5 7,7 1 682*250 : i 117 112- 59 |
, :,. ,. ... ......... .112

Borrachb de maugabeira .

1 ,788 1110 si II

« • maniçobn

.

296:304*204 1 1. 117.11 1.202 501.5 1,79 .
- 14*740 455:200*107 1 i 800 119 • ;-

I 6 '' e coqnilbos .

Cacau ....
3:754*364 II 902 19:007*51111 n 'i7 1*376 77H1 7.H11 905

146 361 '. 178 675 28 699 894 5 10 105:225*040 2 7I*.0*2Í153 lis Too ! 142 '"i 1
i

l u 1771
218,019 :i 77" 134*040 375:012*775 107 TUI 9.781 700 1 Ml -Hi.-l-il IKi 1-1- 11U 152 758 s 77 1 012

* 'liiiniins, cigarros, t-tc.

160 121
l 231 100*505 .'7 394 106 2,100:062*006 101 .2111 12 705 120 15,1. li. • i'iii. ,.;„. ....

8 II 7,

-
7,715 58.55 l o 51 315 89

$ * 0.15 12*000 5 Ml, Hl-

10 '.ixndos. .

221,145 i i ii-.; 2-76 i.n7i 137*030 162:904*875 131,730 - 161.847 1,166 504*900 120:711*184 259 280 16.875 262 3,712:3.')1*140 1 i- li.i-i, n 224,912 111.00O.SII7 : nu, 300*010 1
..'|

10.873.066 194 IMS 1*11*2 28,808 .' '. :.-- ilã 21,600 2'0 3"!l 344.5208 J 0113:11 12, 191 21,1-1,11- 211,154 6.604 918 15 30,880 1117.577.001! ... :m. •

629*180 * 1:037*440 117 1-11211
'•

J'<"iurt,.- -ují-uns v ,. .m niij.osto de e^rati •. f u íi 1. 7in;. 51 : 5 1 7llS:G47*7!IO
1 229 mV 5 1 542:206*258 '.iii.-iii-in:; 30,631 1 4 IS 507.5 5,III7,:*III*II35 ' 33 462 ,,601 13*394 l |:O40 ,' 1 36.1 12 l 069 242

,.„,,„
179 580 101 .200.077.244 58,651 .;.;i-i. 7.7 856,1 ih 74.238.174.3105 i- 082:749*8671 11.117,1 131*07 1 1 73 1,21111. 11-1 386 200 2708 53,479:203*56) 0, Ml, .42!» 122 1,710,111.10 .i .2 1*965 11,931 .,-i-n i 1,6 .

2:905*765 1:740*211 i 769*965 |
',,.

l

.

\|.].,,'l... ,,-;,< d,- ni„iT:i>i„n:is í|.; ( rtc do Km;,.,. 27*180 117-2117, 115-7,

S

77*040
63*420 -2.-? 17,

121*227 ll.-iiiin * *

. 703:335*299 0,353:273*485 6,842:316*837 li,ll3.):Sli7*õi 2 ......



Quadro da Receita e Despeza do Estado da Bahia,

de I
o de Janeiro a 31 de Dezembro de 1911

Receita orçamentaria arrecadada

Receita extraordinária:

Importância recolhida pela Caixa Económica
Idem recebida á c/c de cauções

Idem saccada da c/c com o The British Bank. . . .

Idem recebida de The British Bank, da letra a
prazo fixo

Idem saccada da c/c com o Credit Mobilier

Frauçais

Idem que passou da caixa de 1910

Receita geral

Despega ordinária realisada

. Despeza extraordinária:

Importância entregue á Caixa Económica
Importância que passou para a caixa do Monte-

Pio
Importância paga por cauções

Idem recolhida em c/c ao The British Bank
Idem recolhida ao mesmo Banco, a prazo fixo

Importância que passou para a caixa de 1912

11.598:6701552

100:0001000
- 222:4051992
2.914:0001000 /

1.700:0001000 V

2 368:577$792v

_ 307:9531737 7.612:9371521

19.211:6081073

14.935:8551531

50:0001000

20:0001000
121:4971182

2.221:9081900

1.800:0001000 4.213:406$082

19.149:2611613

62:346$460

19.211:608$073





Quadro demonstrativo da Receita orçada e arrecadada

e Despeza orçada e effectuada nos exercícios de lí)07 a lí)ll

1907

Receita orçada

Receita arrecadada

:

Ordinária

Extraordinária ........... 11.398:0941592

1.340:6441618

8.464:000$000

12.744:739*210

Despeza orçada

Despeza effectuada

:

Ordinária . . . .

Extraordinária . . .

12.397:5711890

311:1991193

11.208:7751346

12.708:7711083

1908

Receita orçada

Receita arrecadada

:

Extraordinária

9.488:7081745

4.152:9551576

8.464:0001000

13.641:6641321

Despeza orçada

Despeza effectuada

:

Ordinária . . . . . . . . .

Extraordinária

12.613:8921944

945:9871435

11.208:775$346

13.559:8801379

1909

Receita orçada

Receita arrecadada

:

Ordinária

Extraordinária

9.520:2781599

954:0641780

8.464:0001000

10.474:3431379

Despeza orçada

Despeza effectuada :

Ordinária . . . .

Extraordinária . . . .

9-288:906$154

1.128:9031042

11.208:7751346

10.417:8091196

1910
Receita orçada

Receita arrecadada

:

Extraordinária

11.101:1491449

21.612:5531413

11.030:0001000

32.713:702$862

Despeza orçada

Despeza effectuada :

Extraordinária . . .
4.909:1911175

12.108:5921572

32.405:749$125

1911

Receita orçada

Receita arrecadada

:

Ordinária

Extraordinária

11.598:6701552
7.612:937$521

14.871:9911500

19.211:6081073

Despeza effectuada:

Extraordinária • . . .

14.935:8551531
4.213:4061082

15.509:2871892

19.149:261$613





O*

O)
H3

5-

o
=

c/2

eS

o

4)

C
^>

ao

"O

cg

O)

ac
O)

CS

O)

PC

CS

©

et
£-
+^>

©
o

O

CO
-/..

CO
CM
CO
COo
TjH

I—1

Z
iO
00O
00
I-
00

00
iaom
CM

CX
CM

O!

1 «
i N

CU

í

W

^OONOiflOiCOTtímiOOO OS -+f CC l~
iO H Oí CO H ífl.H ÇO Oí H If. O H ÍO 'O o;COCOONHCCH--IXOSCOO 05 IM CO OJ
^€fè=^=€©=^^«^^=^€©-^.^^ mm m mOOOONCO^COOOiOb-OOO tí< CM CO OSCONNCOcOOifitOMIMcOCO O CO O CS

l^i^ÒÍCC^CNÍÔitOCO^Hço O »0 00 <M
as cm co as ao co cm t-h c<i

t>
-/.

00o
00

:

Vencimentos

dos

Juizes

de

Direito

e

Prepa-

radores

...

Vencimentos

dos

Prom

tores

Públicos

Vencimentos

dos

Professores

Alugueis

de

casas

para

escolas

Vencimentos

de

officiaes

e

praças

de

policia.

Porcentagens

da

arrecadação

da

divida

activa

Porcentagens

dos

empregados

da

Collectoria.

Vencimentos

de

aposentados

ou

jubilados.

Restituição

de

dinheiros

de

orphãos

Juros

de

dinheiros

de

orphãos

....

Sustento

de

reclusos

Funeral

(
soldado

)

Delegacias

nas

regiões

mineiras

Pessoal

e

porcentagens

Juros

da

Caixa

Económica

Deposito

das

agencias

da

Caixa

Económica

Caução

C

2
es

<:

O
Eh

Vi

í

ia
i

S!

GO
CM

<

o
1x3

tf

CM fc- O O 00 OS tH O 0Õ~% OCCOOOON^CO th'(M t-i CO 00 "*COWOlOCINCONCOO O-*O00H03HCC000^ — CO tí<ocoHcoNNooH-Hio tiQr-ii—lososasooo^co-tico .CO
^§= &$ &$m m mmmm m m mmm m mmm m m m m &$ m
(McMi>.ascoasir-ooco'T)H ascvii^coocMcocMasoocooo-^i J>-

cohhhcdoo-i-oocs i< M t- OJ 00 i< if b h t- CO O 00 H
o^cococoosos^cmo ^^cfiVJ^Í^^^ltlTÍ^^Tt TíN CO ii b" b- l> Csiifl ríoOl^b^t^iO COOOco^^CO *a
£- i—l CO £~ CM !>• i—1»0 CMi-H J CM CM —i

iO CM i—i
ia

00 o
mm
CO 00
OS CM
00 CO

iH <m

ia ia co
~f ia -+OhOmmm
ia -+ os
-o OS CO
OS rH M
•^ji rH lO

Direitos

de

exportação

f
.

Imposto

de

estatistica

Idem

de

industrias

e

profissões

Idem

sobre

reuda

Transmissão

de

propriedades

inter-vivus.

Dit-i

causa-mortis

Doações
Permutas

'.....

10

°/o

addicioiíaes

ao

imposto

de

transmissãí

Sello

de

papel:

Adhesivo

(estampilhas)

Papel

sellado

Idem

na

falta

de

estampilhas

e

papel

sellado

Taxa

judiciaria.

Imposto

sobre

embarcações

Divida

activa

Taxas

diversas.

Alcance

de

Collectores

Rendada

repartição

dos

terrenos

diamantinos

Reposições

e

restituições

Caução Renda

não

especificada

comprehendidas

as

multas

1
°/o

mais

sobre

o

valor

official

na

exportação

de

todos

os

productos

agrícolas,

etc

.

Consignação

ao

Banco

Auxiliar

....

o

i

3

e
Í8

fi

Emolumentos

Contribuições





Quadro da divida externa do Estado da Bahia,
em 31 de Dezembro de 191

1

ESPECIFICAÇÃO CAMBIO PAR CAMBIO A 15

Banco de Paris e dos Paizes Baixos.

Frs. 10.291.000,00

Loudon and Brazilian Bank, Limited

Lbs. 1.020.002-5-4

Credit Mobilier Français

3.635:820$593

9.066:665$760

15.735:584$915

6.544:479$122

16.320:004$266

28.324:061$752

Frs. 44.538.750,00

Total 28.438:0711268 51.188:545$140

Secção de Contabilidade Geral da Directoria do Thesouro e Fazenda da Bahia,

em 6 de Abril de 1912.

Ol. Escripturario,

Cazloô Nobte de Ataujo Lima

12
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109 —

ffiôtatiôtica do anno de icjíí

22 % MADEIRAS

Pottos Vohimeá KUogtammaò Valoz cfficial

Amazonaò 25.872 — i5:523$2oo

Alagoaô. 5.709 220 5:534$6oo

Sergipe 5.261 1.798 3:o47$6oo

Rio de Janeiro. 128 6.950 22Ó&500

Rio Grande do Sul. 426 — io6$5oo

New-Yotk 1 .640 617.472 ;
37:o47$5oo

Londreò. ,5 7 61 .404 3:684^240

Liverpool 498 168.049 10:029^340

Havte ... 2.890 96 . 642 5:oo4$520

Maròeille. 10 — 17S400

Bordeaux 439 14.369 574S360

Hamburgo . 100 2.63o Io5$20O

Liòbôa. 29 —1 —
i38$ooo

43.159 969.504 1:0388960

Directoria daô Rendaò do Eòtado da Bahia, em 7 de Março de 1912,

Cathá AtUtea da Coáta—2. eôcriptutatio.

18 % PIASSAVA

Poztoá Volumeó KUogtammaò Valor cfficial

Pará 721 23.972 7:715^090

Geará. 3o 1.000 320S000

Parahyba 28 1-740 537$2oo

13

779 26.712 ;:572$29o



110 —

Tranóporte 779 26.712 8:572^290

Pernambuco. 296 12.556 3:74o$25o

Alagôaó . . 45 1.940 646S800

Sergipe. i5 196 598080

Rio de Janeiro 5.617 160. io3 49:7478210

S. Paulo. 1 55 178600

Rio Grande do Sul 64 2.197 6768070

Montevideo . i33 5.470 1:7201400

Buenoó-Ayreò 242 8.35 7 2:6458960

Londreó 17.723 522.014 i6i:842$8oo

Liverpool 6.494 196.504 59:834^920

Southampton 7. 62D 233.477 71:4488780

Havre. 8 5oo i6j$ooo

Antuérpia 843 36. 765 11:4328460

Rotterdam . 328 14.300 5:8858ooo

Hamburgo . 4.922 144.218 44:9158390

Potto . 907 28.929 8:896$ 1 3o

Liòbôa. 3.5i8 104.004

1.498.297

32:01 i$570

49.560 464:2528710

14 % COUROS

Poztoâ Volumeá Kilegtammaó Vai01 offieiai

Amazonaò 4 5-2 4 5248000

Pará 52 6.044 5:4398600

Pernambuco . 6.o5o 1 j 5 . 1 35 58:382825o

Rio de Janeiro 96 4.945 4:45o85oo

New-Yotk . 10.223 107.425 92:7008^0

Liverpool 1.53o i5.58o 14:8018000

Havre . i3. 107 i55.oi 1 109:3458250

Maròeille. 3. 1 14 32.664

437.328

30:5578700

34. 176 3i6:2oo88do



— III —

Tranòporte

Antuérpia

Hamburgo .

Bremen.

Trieòte .

Lióbôa .

Génova.

Napoleó.

i4 %

Pottoó

New-Yotk

Londreó

.

Liverpool

Havre.

Antuérpia

Amòterdam .

Hamburgo.

9%
Pottoó

New-Yotk .

Livetpool

Southampton

Havte .

Bordeaux

Antuérpia

Rottetdam .

Hamburgo

34.176 437.328 3i6:20o$85o

1 . 5oo 13.372 12:703^400

9 2 -779 1 .612.268 854:636%)5o

2.149 24.572 19:1998000

i.6 7 5 22.302 21:0868900

1 .5oo 11.449 10:488^550

200. 2.84O 2:6988000

3i .214 3l7. 64O 289:7528250

1 65. 193 2. 441. 77I i.526:765$900

PELLES

Vohuneá Kilogtammaò Valot official

2 . 5 1

5

380.200 489:7988000

IO 108 4i8$ooo

68 10 593 13:6498000

161 27.480 34:7348500

188 28. 190 42:2858000

7 1 . 040 r.56o8ooo

64 T I . 1 34 i6:646$ooo

3.oi3- 458.74D 599:0908500

MANGABEIRA

Volumea Kilogtammaò Valot official

241 30.228 69:7081400

266 1 7 . 5 1

5

35:o458ooo

147 7 . 9 i3 17:6918500

176 16.344 34:532$ooo

8 432 i:i66$4oo

1 5o 1C0$000

5 23o 5738000

37^

1 .21Q

22.-755

95.467

51:4858900

2 10:302$200



— 112 —

9% MANIÇOBA

Pottoó Volumeó Kilogtammaó Vaiet official

Rio de Janeiro 2 100 3:5oo$ooo

New-York . 5.885 440.306 i.425:35i$75o

Londteó 614 55.591 i68:35i$5oo

Liverpool 804 77. 63o 251:7063500

Southampton 1.119 106.437 37i:82g$ooo

Havte . 1.674 166. 83 7 534:689$5oo

Matóeille. 4io 40.995 125:485^000

Bordeaux. 2.941 283.428 875:2988000

Antuérpia. . i36 12.488 37:774^000

Rotterdam . 55 3.5oi 1 1:8908900

Amòtetdam . 123 20. 146 60:438^000

Hamburgo . 883 69.534

1.276.993

225Õ93S000

14.646 4.091:9078150

5 % COCOS E COQUILHOS

Pottoó Volumeó Kilogzammaó Valot official

S. Paulo. . 2 123 12$3oO

Buenoò-Ayteó. 25 — ^00$000

Londteó 1.417 io5. 100 l0:5l0$J00

Havte . 3 . 396 250.590 25: 1 1 3$ooo

Matóeille 12 770 77$ooo

Antuetpia. . 24 2.000 200$000

Hamburgo . 34S

5.224

30.373

'i 88. 956

3:o7dS3oo

39:6878600

2 0/0 OURO DAS MINAS

Londteó , o,5oo i:ooo$ooo
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i4 % CACAU

POito6 Volumcá Kilogtammaó Valot official

Vate. 1 5o 1208000

Sergipe 5o 3. oco 2:34o$ooo

Rio de Janeiro . 4.146 250.209 137:651 $260

S. Paulo
785 45.404 26:486$if>o

Paraná. 3o 1 800 9188000

Rio Grande do Sul . . 25o i5.ooo 8:4008000

Montevideo. 85o 50.905 26:o838ooo

Valparaiôo . 181 10.940 5:8903000

New-York 119.607 7. 180. 2iO 3,940:9691660

Bueno,s-Ayreò [6.054 961 .93o 543:o26$65o

Bciôtol. 2.65o * í58.i 7 5 gi:48i$25o

Londreò 853 5.1.236' 3o:298$000

Liverpool '

. 7-79° 474.017 243 .-401 $980

Southampton 105.764 6.323.574 3,469:2508105

Glaògow. 100 ^•97^> 2:9278750

Copenhague .. 3oo 17.932 10=0418920

Havre . . 58., 77 3.475.666 1,883:0678095

Maròeille 11.591 693.182 369:7611940

Bordeaux 8.400 5o2."o3o 263:562$96o

Rotterdam . 9.600- 574.040 299:7908275

Amòterdam . 6.201 370.025 2oo:938$6-25

Hamburgo . 145.200 8.692.923.500 4,648:8798300

Bremen . . 27.418 1 .645.417.450 891:0308346

Trieòte . 2.450 146.380 79;623$75o

Porto . 377 1 1 .65o 3.*728$ooo

Génova . . 1 .700 10 1 .787 55:7068190

530.528 3i .763.457,950 i7.235:374$3iò

H
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7°/. CAFÉ

Poztoó Volumeá Kilogzammaá Valot official

Pará 304 18.240 12:973^200

Maranhão 85 5. 100 4:0981000

Ceará . 190 n .400 7:4108000

Parahyba 100 6.000 4:1 108000

Alagôaó. 2.332 i35.239 98:0628680

Sergipe IOO 6.000 4:3448000

S. Paulo 92 5.240 2:682$ooo

Montevideo . 3i 1.860 i:245$ooo

Varparaióo . 20 1 .200 864S000

Londreó. 129 7.740 5:6498000

Livetpool. . i85 1 1 . 100 7:7708000

Southamptom 38.247 2. 383. 996 i,682:577$900

Glaôgow. 125 7-5oo 4:875$ooo

Parió . 1 60 40$200

Havre . 90 . 582 5.399.351 3,852:6978860

Matòeille. 33.9S6 2.037. I04
' 1,491:3761800

Bordeaux. . 12.226 728.060 5o2:8i5$ooo

Antuérpia 4-977 296.610 217:184600

Amòterdam . 3.53 7 21 1 .633 i4o:o90$020

Hamburgo . 27.212 1. 63o. 088 1,142:4078790

Bremen 15.279 915.345 663:864S54o

Trieòte. 6.403 384.082 270:7378220

Liòbôa. i35 8.1.9 7:543$2 7o

Vigo. 1 60 4'$4oo

Génova 1.232 73.920 56:1968600

Livornio 3 7 5 22.500 16:8758000

Veneza . 3 7 5 22.500 14:4008000

Napoleò. .
' 53 3.l80 2:2D2$400

Captown. 192 I I .520 7:7188400

238.476 4.344.747 10,222:
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12 % FUMO
Potíoâ Volumeá Kilogtammaá Valoz offieiai

Amazonaó 19 1 . 1 5

1

641S400

Paca 23 1 .254 633$7 5o

Maranhão 2 400 i6o$ooo

Ceatá . 8 455 227$DOO

Pernambuco. 80 6.184 3:488S58o

Alagôaò 54 3.265 1:6778800

Sergipe. 40 2.625 1:437^500

Rio de Janeiro 1.617 ih. 329 46: 723$55o

S. Paulo . . 190 i3.3o6,5oo 6:797$295

Rio Gtande do Sul 2.322 167.320
, 96:770$55o

Montevideo . 1.595 1 16. 109 58:583^5oo

Buenoó-Ayreò 28.182 1 .914.225 i,i45:o26$33o

Liverpool 2.436 53.590 29:6108640

Southampton. 1.95o I 32 .637 8i:8o7$i3o

Maróeille I 65 40S950

Antuérpia . 872 23.492 10:341^200

Rottetdam . 6l2 36.960 23:2278480

AmMerdam . . 2.307 164.614 io3:7o6$82o

Hamburgo . 92.776 6.786.341 4, 121:021 $$57

Bremen II9.O37 8. 191 .096 5,091:9958975

Liòbôa. 1.002 74.656 45:5868400

255.125 17.801 .074.500 io,869.-5o6$227

8% CHARUTOS, CIGARROS, ETC.

Portos Volumes Quantidade de Kilogrammas Valor official

charutos e cigarros

Amazonaó . . 448 6.421.006 3.190 i87:692$78o

Pará • 572 7.967.260 — 241:7^98600

1.020 14.388.266 3.190 429:-422$38o
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Tranóporte I .020 14.388.266 3 .190 429:422^380

Maranhão. . 336 2.23l .435 3 .16S 68: 793$45o

Piauhy. 19 128. 6íb — 3: 738$7 5o

Ceará . 43o 4.179.762 6o5 1 1 5,6i 7-S35o

Rio Grande do Norte 109 1 . i23.33o — 33:o65$5oo

Parahyba u5 1 .046. i5o 160 30:989^900

Pernambuco. 382 3.598.595 1 •47- 97:83i$85o

Alagôaò 420 i .095.535 26.518 44:8955950

Sergipe 848 186. 3i5 10 .800 8: 58 1 5joo

Eôpirito-Santo 37 671.785 — i3: 7 i8$35o

Rio de Janeiro 3.078 3o. 236. 037 12. 872. 100 8i 7 :836$6io

S.Paulo 698 9.185.166 — 204:8805740

Paraná. 55 591 .63o —
1 3:957^500

Santa Catharina . »7 130.290 — 3:9418900

Rio Grande do Sul 25o 2.671 . 1 i3 — 71 :636563o

Montevideo . 7 65.000 — i:gbc$ooo

Buenoó-Ayreò 59 696.850 — • 21:877^300

Valparaiòo .

.

5 3i .o5o — 749$5oo

New -York . 2 18.000 — 124$000

Londreò 4 I I .5/5 — 2l3$25o

Liverpool 3 8.000 — 240^000

Southampton 4 9-5oo — 285Sjoo

Antuérpia 4 122.000 — 9008000

Amóterdam . 1 1 .000 — 3oSooo

Hamburgo . 64 585.

o

93 80 20:0915840

Bremen 190 i-947 -90 — 5 1:21 3865o

Liòbôa. 7 33.570 — 1:0788700

Porto . 2 19.350 — 5:8o5$joo

Conòumo a bordo. 65 49.300 —
1 1474$000

8.25i 75.062.337 58.865.1002,064:9415200
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I °/o ASSUGAR

Pottoâ Volumeó Kilogzammaá Valoz official

Amazonaó . 345 25.

8

7 5 8:141*250

Pará . 49.485 2.964.028 7i5:3o5$55o

Maranhão . . 6.i35 3 76.87 5 91 1647^000

Ceatá . 10.180 610.800 134:940*000

Parahyba 205 12.300 3:204*000

Alagoaò. 20 I .200 240$000

Eôpirito-Santo. 39 5 ^23.700 5:244*000

Rio de Janeiro 84.866 5.O94.960 1.133:8728800

S. Paulo i6.665 I.064. I0° 2o3:6i3*ooo

Paraná. 5.760 345.600 78:078*000

Santa Catharina . 200 12.000 3:3oo*ooo

Rio Grande do Sul 15.490 I .025.400 265:226*000

Montevideo . i3o 7.80O 1:494*000

Hamburgo . . 14 1 .36o i63$2oo

Lióbôa . 6 540 98$400

Génova. 1 60 12*000

189.897 11. 566.

5

98 2.644:579$200

5 •/. NAO TAXADO

Portos Volumes Kilogrammas Litro Valor official

Amazonaó . 69 2. 120 — 2:63o*5oo

Pará 42 i.386 160 7:854*900

Maranhão . . 43 252 663 4:83o*ooo

Ceará. . 69 4.82O 180 4:143*500

13

223 8.578 .oo3 19:458*900

*



Tranóporte 223 8.5 78 1 .oo3 19:4581900

Rio Grande do Norte. 46 540 — 679^800

Parahyba 83 1.930 10.800 3:0028000

Pernambuco . • 45i 6,634 67.266 14:4788600

Alagôaô. 284 6.420,500 1.044 5:220$750

Sergipe . 170 4. 65o 1.880 4:780^700

Eôpirito -Santo 32Ó 74 6.900 4^32^000

Rio de Janeiro . 5.3o5 3i2.6i3.i 00 79 .o5 7 64:5638740

S. Paulo 1 . i3o 23.996 121 .680 i8:o59$25o

Paraná. 5o6 218 — 1:2718000

Santa Catharina . 1

1

496
— 9928000

Rio Grande do Sul 333 — 69.045 8:4728300

Buenoó-Ayreò 12 400 — 364$ooo

New-York . 712 44.362 — 65:5i58ooo

Londreó 320 13.725.2655 — 27:3911400

Liverpool . . . 9.587 3 1 r. 9 1

2

874.400 202:5o6$200

Southampton 204 16.243 — 8:9685000

Pariò . 14 1. 5i 9
— io6:33o8ooo

Havre. . 38

1

5.467 — 9:5618600

Bordeaux 47 2.460. 1 54
— i3:24o$ooo

Antuérpia . 428 6.123 — 12:2998100

Rotterdam . 101 — — 4558388

Bélgica. 1 0. 007 — 4908000

Hamburgo . . 2.590 104.681.5oo — 62:8915200

Bremen. 17 3oo — 9878230

Lióbôa. 241 5.740 — 1:6528640

Porto . 127 7.61 1
— 9:0991240

Génova. 1 60 — 9$6oo

Conôumo a bordo. . 290 17.600 — 4:0418000

23.941 902.836,0455 1.233.075 671:7128638
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2 % ESTATÍSTICA

Pottoá Volumeá Kilogtammaâ VaJot official

Amazonaò • 202 8.267 70:101^771

Pará • 5io 27.896 121:7833789

Maranhão • i .246 44.249 187:946^324

Piauhy. • 19 304 2:3578600

Ceará . • 2.776 i65 274 525:(j74$(jo8

Rio Grande do Norte 871 18.342 184:2455155

Parahyba. . • 594 21 .239 114:874611

Pernambuco. • 253 11.759 67:0698856

Alagôaó. • 735 7-769 153:148.569

Sergipe. . 978 20.559 95:2678031

Eòpirito-Santo . . io3 3.461 25:3o2$794

Rio de Janeiro . 12.662 229.557 1,928:9653628

S. Paulo. . 5.472 152.421 997:49i$i73

Paraná. . 328 8.3i 9 55:2068444

Santa Catharina 1 1 5

1

27.482 171 ^198529

Rio Grande do Sul . 6.046 273.095 1, 175:2271922

Montevideo

.

•
• 100 6.000 1:920800

34.046 1 .025.993 5,877:9008*04

RESUMO DA ESTATÍSTICA DO ANNO DE 191

1

Mercadorias Volumes Kilogrammas

Madeiraò • . 43.159 969.534

Piaóóava . . 49.560 1.498.297

Côuroó . . 165.193 2. 441. 771

Pelleò

.

• 3.oi3 458.745

260.925 5.368.347

Litros Valor official

8i:o38$96o

464:2528710

1,526:7651900

599:0908500

2,671:1481070
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Tcanòporte 260.925 5.368.347 2,671:1488070

Mangabeica . 1.219 95.467 2I0:302$200

Maniçoba. 1 4 . 646 1.276.993 4. 091:907$! 5o

Gocoó o coquilhoó. 5.224 388. 956 39:687^600

Ouço daò minaó 1 o,5oo i:ooo$oqo

Cacau . 53o.528 3i .763.457,950 i 7 ,235:3 74$3i6

Café . 238.476 14.344.747 io,222:898$88o

Fumo. . 255.125 17.801 .074,500 10,869:506^227

Chatutoó, etc. . 8.25i 58.865,ioo 2,064:9411200

Aòòucac • 189.897 11. 566.

5

98 2,644:5791200

Não taxado . . 23.941 902.836,0455 1.233.075 67 i: 7 I2$638

Eótatiòtica . . 34.046 1 .025.993 5,877.90o$io4

1 .562.279 84.593.335,0955 [.233.075 56,600:957^585

Directoria daò Rendaò do Eòtado da Bahia, 7 de Março de 191

1

Cazloó Aziâteu da Coóta, 2. eócripturario.
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da Lavoura

1909 1910 1911 TOTAL

499$088
5:121$849

$

37:9381347
4961667

161:6521213
41:0481101

140:0031649

$

2:8151266
37:1231501

426:6981681

1:473$605
4:5231590
5:7711595

55:320$216
5581705.

131:424$749
44:696$102
156:1691832

$
3:824$034

31:0081000

$

7571462
4:689$607
1:700$799

40:290$785
3921096

174:8911385
98:6231940
111:625$662

$

3:212$779
28:8161855

$

434:7701428 465:001$370

8:297$303
51:181$794

- 7:472$394
286:4951739

4:328$54C
1,487:2601134
513:2851075

1,262:5201069

961325
29:0691511

259:8091889
11000

3,909:8171779

O 4.o Escripturario

—

Guilherme Jansen Miiller.



Impostos arrecadados para o Banco de Credito da Lavoura
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^Demonstrativo do empréstimo contrakido com o @tedii £i\obilieP

ffipançaU em icjie

Importância liquida do empreótimo

de 45 miihõeô de francoó. . Fró. 38.700.000.00

Primeira e óegunda preótaçõeó reco-

Ihidaó ao Theóouro, em 16 de Fe-

vereiro e 26 de Março de 1910. Fró. 18.275.000.00

Saque de i5 de Abril, em favor do

Sr. John M. Campbell para paga-

mento de uma preótação doó vaporeó

da Navegação Coóteira e interna. Fró. 1 .000.000.00

Saque de 28 de Abril, á ordem da

Intendência do Municipio da Capi-

tal, por conta da 3.* preótação. Fró. 1. 25o. 000.00

Saque de 17 de Maio, á meóma ordem,

por óaldo da 3.
a preótação. . Fró. 898.625.00

Saqueó de 19 de Maio, i3 e 16 de

Junho, em favor de John Campbell

& Son, para pagamento daó preó-

taçõeó de vaporeó da Navegação

Coóteira .... Fró. 1.217.500.00

Saque de 16 de Junho, em favor do

Crédit Mobilier, para pagamento

do óerviço do i.° óemeótre do em-

preótimo contrahido com o meómo

Banco Fró. 1.249. 3 ri. 5o

Saque de 12 de Julho, á ordem da

Intendência do Municipio da Capital,

por c/ da 4." preótação. . Fró. 1. 000. 000.00

24.890.437.50 38.700.000.00
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Tranóporte: 24.890.437.50 38.700.000,00

Saque a favor do Theóouro, em 18 de

Julho ..... Fró. 1. 000. 000. 00

Saque de 23 de Agoòto, á ordem da

Intendência do Município da Capi-

tal, por òaldo da ultima preóta-

ção ..... Fró. 1.1 5o.000. 00

Saque de 3i de Outubro, em favor, do

Banco de Pado e doó Paizeó Baixoò,

paca pagamento da 2.
a preólação

do empreótimo de 1888, . Fró. 838.428.38

Saque de 23 de Dezembro, a favor do

Crédit Mobitier, para pagamento do

2. òemeótre do empreótimo contra-

hido com o meómo Banco . Fró. 1. 249.312. 5o 29.128.178.38

Saldo em c/c. . . . Fró. 9. 571. 821. 62

Juroó de 2 °/ , em 1910 . . . 126.059.36

Saldo em 3i de Dezembro de i9io.Frò. 9.697.880.98

Importância retirada, em 19 de Abril

de 191 1, para pagamento de trilhoó

e acceóòorioó para oò ramaeò da E.

de Ferro de S. Amaro. . Fró. 186.945.70

Idem, idem, em 20 de Junho, para

pagamento da i.
a preòtação do em-

preòtimo contrahido com o meómo

Banco ..... Fró. 1.249. 3 12. 5o

Idem, idem, em 7 de Agoóto, para

pagamento de 20 deóvioó para oó

ramaeó da E. de Ferro de Santo

Amaro . Fró. i3. 376.05

.449.634.25 9.697.880.98
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Tranòporte: i .449.634.25 9.697.880.98

Idem, idem, em 18 de Agoóto, pata

pagamento de 40 wagonò pata a E.

de Ferro de Nazareth. . Frò. 207.600.00

Idem, idem, em 3o de Agoóto, pata

pagamento, por intermédio do «The

Btitiòh Bank of South America,

Limited, » á diòpoòição do Eòta-

do. . .... Frò. 25o. 000.00

Idem, idem, em 22 de Setembro, idem,

idem, idem .... Frò. 55o. 000.00

Idem, idem, em 20 de Outubro, idem,

idem, idem, . . . . Frò. 200.000.00

Idem, idem, em 9 de Novembro, para

pagamento da 2.a preòtação do em-

preòtimo contrahido com o Banco

de Pariò e doò Paizeò Baixoò. Frò. 852.241.50

Idem, idem, em 16 de Dezembro, para

pagamento da 2. a pteòtação do em-

preòtimo contrahido com o meòmo

Banco . Frò. 1. 249.31 2.5o

Idem, idem, em 27 de Dezembro,"por

intermédio do «The Britiòh Bank»,

á diòpoòição do Governo do Eòta-

do. . . .
.'• . Frò. 600.000.00 5.358.788.25

Saldo em c/c . . . . Frò. 4.339.092.73

Juroò de 2 e 2 1/2 % em 3i de De-

zembro de 191 1 . . . Frò. 187.814.56

Saldoda c/c em Dezembro de 191 1. Frò. 4.526.907.29
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Tranòporte: 4.526.907. -íg

Importância retirada em i5 de Janeiro

de 191 2 por intermédio do «The

Britiòh Bank», á diòpoóição do Go-

verno do Eôtado . . . Frò. 600. 000. 00

Importanciaò retitadaò, em 8 e 29 de

Fevereiro e 7 de Março de 191 2, á

ordem doò Srò. H. B. Petry & Com-

panhia, Limited, de Bitmingham,

para pagamento de materiaeò pata

aò Eòtradaò de Fertodo Eòtado.Ftò. 218.401.89 818.401.89

Saldo na preòente data em c/c Frò. 3.7o8.5o5.4o

Secção de Contabilidade do Theòouro e Fazenda do Eòtado da

Bahia, 2 de Abril de 1912.

Viòto. O Eòctiptutaiio,

Cazloâ Nobre de Ataijjo Lima. João Utáecino Figueiredo.
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Relação dos créditos dependentes da approvação do ]Podet* fiegislativo

Decreto N. 86 1 de 18 de Janeiro de 191 1.

Abre um credito eópecial de 3o:ooo$ooo óob a

reóponóabilidade do Governador, para occorrer áó

deópezaò coma exposição de Tourim. (Agricultura).

Decreto \\ 862 de 20 de Janeiro de 191 1.

Abre um credito eópecial de 3o:ooo$oo para

occorrer áó deópezaò com o reòtabelecimento da

ordem publica, no termo dê Iluaóóú. (Policia).

Decreto N. 874 de 1 1 de Março de 19.11.

Abre um credito eópecial de 4. ooo:ooo$ooo para

occorrer áó deópezaò com a conótrucçâo do Pro-

longamento da Eôtrada de Ferro de Nazareth,

acquiòição de material rodante e outroó melhora-

mentoó para a meóma Eótrada. (Agricultura).

. Decreto N. 919 de 3o de Agoóto de 19.11'.

Abre um credito eópecial da quantia de

40:0008000 para occorrer áó deópezaò com a rece-

pção do Preóidente da Republica, Marechal Hermeó

Rodrigueó da Fonòeca. (Interior) ....
Decreto N. 921 de" 3o de Agoóto de 191 1..

Abre, óob a reóponóabilidade do Governador, o

credito óupplementar da quantia de i5:ooo$ooo áó

óuddivióõeó daó verbaó doó §§ 4. e 9 ° do Art 2. e

§ i.° do Art. 3.° da Lei do orçamento em vigor.(Inte-

cior e Policia)

Decreto N. 926 de 9 de Setembro de 191 1.

Providencia óobre a conótrucçâo doó Inótitutoó

Vaccinogenico e Anti-Rabico e abre um credito de

3o:ooo$ooo

3o:ooo$ooo

4,ooo:ooo$ooo

40:000^000

i5:ooo$ooo

4,i iò:ooo$ooo
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Tranòporte:

25o:ooo$ooo pata occorrer áó reòpectivaô deôpezaô.

("Agricultura) . .

Decreto N. 927 de 12 de Setembro de 191 1.

Abre o credito óupplementar de 10:000^000

para occorrer a divetóaô deôpezaô com a expoòição

de Turim. (Agricultura) . . . . . .

Decreto N. 939 de 3 de Outubro de 191 1.

Abre um credito eôpecial de 1 o-ooo$ooo á rubri-

co «Eventuaeô», § 3o ao Art. 2. da Lei do orçamento

vigente, afim de occorrer áô deôpezaô de caracter

urgente e inadiável com o cuôteio do ôetviço tele-

graphico do Eôtado. Mnterior). .

Decreto N. 951 de 19 de Outubro de 1911.

Abre um credito eòpecial de 4.:6o8$329 para paga-

mento doô alugueiô da caòa onde funcciona a Repar-

tição Central da Policia. (Policia).

Decreto N. 932 de 23 de Outubro de 191 1.

Abre, òob a reôponôabilidade do Governador,

um credito ôupplementar de 5o:ooo$ooo á verba do

Art. 4. § 2. da Lei de orçamento. (Agricultura)

Decreto N. 968 de 10 de Novembro de 191 1.

Abre o credito de 9769$ooo á rubrica «Suôtento

de Recluôoô» § 3." do Art. 3 o do orçamento vigente

(Policia)

Decreto N. 973 de 22 de Novembro de 191 1.

Abre um credito ôupplementar ao de N. 836

de 6 de Outubro de 191 o, na importância de

6o:ooo$ooo, para a concluôão daò obraô e melho-

ramentoô do Aôylo S. João de D^uô e Hoòpital

doô Lazatoô, conótrucção de predioò eôcolareó e

4,1 1 5:ooo$ooo

25o:ooo$ooo

io:ooo$ooo

o:ooo$ooo

4:608^329

SoroooSooo

9:709^000

4,449:377$329
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Tcanópocte: ... . 4,449:3778329

maio inòtituiçõeò de aòòiôtencia publica e deinôtcu-

cçào primaria, etc. (Agricultura) .... 6o:ooo$ooo

Decreto N. 974 de i.° de Dezembro de 1911.

Abre um credito ôupplementar ao de N 952

de 23 de Outubro de
1 9 1

1
, de 5o:ooo$ooo á verba

do Att. 4. da Lei N. 823 de 12 deAgoôto de 1910.

(Agricultura) . bo:ooo$ooo

Decreto N. 996 de 27 de Dezembro de 191 1.

Abre um credito ôupplementar de 5:499^610 á

verba do § 6.° do Art. 2.0 da Lei do orçamento vigente

(Interior) . . ... . . . 5:499.5610

Decreto N. 997 de 27 de Dezembro de 191 1.

Abre um credito ôupplementar de 2:7988659 á

verbad o § 8.° do Art. 2. da Lei do orçamento vigente

(Interior) . . . . . ... 2:798^659

Decreto N. 998 de 27 de Dezembro de 1-911.

Abre um credito ôupplementar de 5:9863629 á

verba de § 22 do Art. 2.0 da Lei do orçamento vigente

(Interior; 5:9868629

4,573:662$22 7

Secção de Contabilidade do Theôouro e Fazenda do Eôtado da

Bahia, 18 de Março de 191 2.

Viôto. O eácciptuzazio,

Araújo Lima. João Ubsecino de Figueiredo.





imfinsi*9 fêiU nas O/TcccriaS cia CASA BEWLACQtfA .Rio J9/Z
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